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DIARIO 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
T E L E G R A M A S POR E L C A B L E . 
SEBYICÍO PABTlCÜLAIi 
• X . D l A B X O OS I»* U A » f » > í > 
T f i L E C S H A M A D B A N O C E C B . 
Nueva York, 12 de diciembre, á l a s } 
7 dé l a noclw. s 
Procedente de l a H a b a n a h a lle-
gado hoy á este puerto e l vapor a-
merioano S a n Marcos. 
Paris, 12 de diciembre, á las 
S déla noche. 
H a sido pospuesta l a investiga-
c i ó n judic ia l en l a c a u s a que se s i -
gue á Aubert in , por presentar é s t e 
s í n t o m a s de e n a j e n a c i ó n mental . 
Madrid, 12 de diciembre, á las ) 
8 y 30 ms. de la noche. S 
A n t e s de formular s u d i c t á m e n l a 
c o m i s i ó n del Congreso respecto del 
acta del diputado por la H a b a n a se-
ñ o r Z a m b r a n a , c o n c e d i ó audiencia 
á loa interesados para oir s u s opi-
niones. L a i m p u g n ó el Sr . V á r g e z , 
demostrando l a incapacidad legal 
del candidato por l a protesta que 
formularon los electores y defen-
d ió a l partido de XTnion Constitucio-
n a l de l a a c u s a c i ó n do intransigen-
te que le hacen los autonomistas. 
E I S r . Z a m b r a n a a p o y ó l a defensa 
de s u acta en e l bando del general 
M a r t í n e z C a m p o s a l concextarse e l 
pacto de l Z a n j ó n . E l S r . V é r g e z 
c o m b a t i ó los argumentos del s e ñ o r 
Z a m b r a n a con la l ey del Registro 
C i v i l . 
H o y se h a discutido en el Senado 
l a p r o p o s i c i ó n presentada por l a 
m i n o r í a conservadora pidiendo que 
se l l e v a s e n á l a A l t a C á m a r a los do-
cumentos é informe emitido por l a 
J u n t a Super ior consu l t iva de gue-
r r a a c e r c a de l a s reformas mil i ta-
r e s propuestas por e l s e ñ o r general 
C a s s o l a . 
E l m in i s t ro de l a G-uerra dijo que 
no p o d í a presentar esos documen-
tos porque p e r j u d i c a r í a s u publici-
dad, isa p r o p o s i c i ó n f u é ret irada. 
Tíno de los f irmantes de d icha pro-
p o s i c i ó n era e l general S a l a m a n c a . 
B l motivo de no haberse celebra-
do hoy el anunciado consejo de mi-
nistros, h a sido e l estar enfermo el 
&r. Alonso M a r t í n e z , minis tro de 
G r a c i a y Just ic ia . 
Se asegura que el duque de T e -
tuan s e r á solemnemente desautori-
zado por e l minis tro de G r a c i a y 
Just ic ia . 
Se c r é e que l a c o m i s i ó n de actas 
del Congreso p e d i r á l a nul idad de 
l a del diputado electo por l a H a b a -
na , S r . Z a m b r a n a . 
T E L E a H A M A S D E HOlT. 
j&ueúa Itork, 13 de diciembre, á l a s ) 
Sdela mañana. S 
L o s p e r i ó d i c o s de esta ciudad pu-
b l ican u n telegrama de Madrid, di-
ciendo que e l minis tro de H a c i e n d a 
Br. Fu igcerver , e n el Congreso, y el 
Sr . Sagasta, en el Senado, h a n de-
clarado que el gobierno n c censen* 
Hrá en manera alguna e l aumento 
á é derechos para los cereales ex-
tranjeros, l a h a r i n a y e l ganado, 
pues la p r o p o s i c i ó n del Sr . C á n o v a s 
viene á detener l a progresiva reduc-
c i ó n en los derechos de importa-
c ión y rechazaron t a m b i é n l a peti-
c i ó n de que se anulen los tratados 
de comercio. 
E n e l l ibro encarnado figuran unos 
despachos relativos á la conferen-
c ia de Marruecos y una c ircular di-
r igida á los representante a diplo-
m á t i c o s de E s p a ñ a en el extranjero 
re lat iva a l part icular y que l l eva la 
fecha de 6 de octubre. 
E n l a mencionada c ircular se dice 
que E s p a ñ a desea evitar u n a gue 
r r a con Marruecos , que ser ia inevi 
table en el caso de que las posesio 
nes de E s p a ñ a sufriesen a l g ú n ata 
que por parte de los m a r r o q u í e s . Di-
ce t a m b i é n que el gobierno e s p a ñ o l 
es opuesto á toda idea de aumento 
de territorio en Marruecos y que, 
por tanto, p e r m a n e c e r á inactivo 
hasta esperar que de acuerdo con 
l a s d e m á s potencias se pidan las 
reformas necesarias . 
Paris, 13 de diciembre, á las 
d de la mañana. 
H a quedado constituido el nuevo 
gabinete en la forma siguiente: 
M r . T i r a r d , Pres idente del Con-
sejo y minis tro de H a c i e n d a , Co-
rreos y T e l é g r a f o s . 
Mr . F a l l i ó r e s Minis tro de Just i -
c ia y Cultos . 
M r . F i o u r e n s , Minis tro de Re la -
ciones Exter iores . 
M r . Sarr i en , Minis tro del Interior. 
M r . Dautresme, Minis tro de Co-
mercio. 
M r . Loubet , Minis tro de Obras 
P ñ b l i c a s . 
M r . de M a h y , Minis tro do Mar i -
na. 
M r . Viette, Minis tro de Agr icu l -
tura. 
Mr . P a y e , M i n i s l r o de Instruc-
c i ó n P ú b l i c a , 
M r . Logerot, Minis tro de l a Gue-
irra. 
E n s u mensaje e l Pres idente de 
l a R e p ú b l i c a , M r . Sadi-Carnot , acon-
se ja e l tono concil iador en todos los 
asuntos que se sometan á la delibe-
r a c i ó n de á m b a s C á m a r a s y asegu-
r a que la p o l í t i c a extranjera de 
F r a n c i a r e v i s t i r á u n c a r á c t e r pací-
fico. 
Paris, 13de diciembre, á las) 
10 y 15 ms. de la mañana, s 
L a f o r m a c i ó n del nuevo ministe-
rio se debe á la s ú p l i c a que e l Pre-
sidente de la R e p ú b l i c a , M r . Sadi-
Carnot, hizo á Mr. T i r a r d , de que 
intentase nuevamente la f o r m a c i ó n 
del mismo, escogiendo s u s indivi-
duos entre los republicanos mode-
rados, pues la p o l í t i c a que se pro-
pone desarrol lar en el gobierno es 
de paz en el exterior y de concordia 
en el interior. 
M r . T i r a r d es opuesto á la separa-
c ien de la Ig l e s ia y el Estado. 
Mr. F e r r y se encuentra m u y me-
jorado de s u s heridas. D í c e s e que 
h a podido ponerse y a la ropa inte-
rior s in sufr ir molestia. 
E n la l u c h a sostenida por los es-
tudiantes contra l a tropa, uno de 
ellos r e s u l t ó muerto, ocurriendo va-
r ios heridos. 
Se cuentan por centenares los 
arrestados, 
S I tu ír .u l to ne e i d e n d i ó á la A c a -
demia da Agr icu l tura , y se amenaza 
con ü n nuevo levantamiento. 
Madrid, 13 de, diciembre, á las f 
11 déla mañana. S 
H a sido puesto á flote e l vapor I s l a 
de Panay. 
T E L E G R A M A S C O M B X S C I A L B 8 . 
Nueva Forfc, diciembre 12, d las S% 
de l a tarde. 
Onzas españolas, A $ 15 • 70» 
Descuento papel comercial, 60 «IIT., 6 á 
8^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
$4-82 cts. 
Idem sobro Par ís , 60 div. (banqueros) á 5 
francos 28^ cts. 
(dem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
A 95)6. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ft 126 ex-cupón. 
Centrífugras n. 10, pol. 96, de 6% 4 6 16|16. 
Centrffngas, costo y flete, á 8 ^ . 
Regular á buen refino, de A 5 6 i l6 . 
Isflcar de miel, de 4% A 4 15il6. 
¡arVendidos: 2,000 sacos de azúcar. 
El mercado rige tranquilo j nominal. 
Hieles nuevas, ft 24. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A 1%. 
L ó n d r e s , diciembre Í 2 , 
izdcar de remolacha, ft 15. 
Azúcar centrífuga, pol. 96,19. 
Idem regnlar refino, de 15 ft 15i3. 
Consolidados, d 101 9i l6 ex-Interés. 
Cuatro por ciento español, 67^ ex-divl 
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
Paris , d i t lembre 12, 
Renta, 8 por 100, A 82 fr. 65 cts. ex-ln 
lerés. 
( Queda prohibida la reproduedm de lot 
(slegramas que anteceden, con arreglo al 
• • ín •ir ln TJIV ir, Prtwi i idnA IntfilñnUuil 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 13 de diciembre de 1887. 
O R O (Abr id A 240^ por 100 y 
) L . f 
cierra de 240!^ ft240^ 
por 100 ft las dos. 
F O N D O S P Ü » L Í C t ) S . 
Renta S por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 60} pg D. oro. 
Idem, id. 7 2 i 1 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba i á 1 pg K oro. 
Bonos del Tesoro de Pner-
t o - R i c o . . . t . i . ¿ ¿ ; i . 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p § D. oro. 
A C C I O N E S 
Banco Rspafiol de la Isla 





Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 6 | á 6| pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía d« Almacenos 
de Depósito de Santa 
Catalina • 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos ¿lo la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores déla Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana k b.t . . .k 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 60 á 601 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado do G a s . . 
Compañía Española de 
Alumbrado do Oas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. or 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 64 á 64| pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas k 
Sabanilla IS* á 14 p g D o r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 18̂  á 19i pg P oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Cieufnegos á 
Villaclara 14 á 16 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien 6 
Hancti-Hpíritus 4 á 6 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía do Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 121 á 14 Pg D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Rcñnería de Cárdenas. . . 10 á 14 pg D. or 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 Interés anual 
P g D 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L B a i O C O R R E D O R E S . 
Cambio» , 
í 4* á 7 pg P. oro es-
R S P A ^ A . . . . j P^fiol, según plaza 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A í30*4 i " P8 P- oro 
l español, i 60 d|T, 
ITOANCIA, 
(6 ¿ 6 1 pg P., oro es-
J pañol, i 60 dpr. 
I 61 á 7 pg P., oro e»-
l pañol, & 3 div. 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . . . . 
4 ¿ 6 pS 
pañol, l 
'91 á lOl pS 
Fafiol, a á l l l ] 
español. 




pg P-, oro 
Sdir . 
D B 8 C Ü K N T O 
T I L , 
M B E C A N - bfl] JP8 Me». 
Mercado nacional. 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieus, bajo á regular.. . . 
Idem, ídem. Idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 i 9. (T. H ) . 
Lóndres, 13 de diciembre, á las 
10 J/ 40 ms. de la mañana. 
S e g ú n cartas rec ib idas de R u s i a , 
l a U n i v e r s i d a d de M o s c o w se ha l la 
-cerrada, á consecuencia de distur-
bios qus quisieron provocar los es-
tudiantes, con motivo d é l a s nuevas 
reglas establecidas en l a m i s m a . 
L o s cosacos h a n salido en patru-
l las por l a ciudad, vigilando espe-
cialmente los alrededores de l a ü". 
fijmeidadí 
9 á 91 rs. oro arroba. 
91 ra. oro arroba. 
101 ¿ 101 rs oro arroba 
4} á 6 rs. oro arroba. 
" Z r o X Z Í , ^ Z ' . ^ . l 6 i * 51 r.. oro arroba, 
^ ñ í m e í : u i t l L * ? " : U * 6 rs. oro arroba. 
Jdem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . > 6 á 61 n . oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 id . . > 61 á 7 rs, oro arroba, 
ídem florete, n? 1» i 20 i d . . . > 71 4 7{ rs. oro arroba 
Mercado extranjero. 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO, 
Eztrnjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 63 
i 6} reales oro arroba.—Bocoyes: de 6 á 63 reales 
oro arroba, según numero. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polariiacion ¿S á 90.—De 41 á 4J rede* oro arroba, 





S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D B C A M B I O S . — D , José Soto Navarro. 
D E F R U T O S . — D . JaÍBieSwtac?fi8 y B l a y y don 
Bamon J alió.. 
E s copia—Habana, 13 do ¿iciembré do 1887.-"El 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O ( Abrírf á 210^ por 100 j 
DEL ] cerrtfde 210^ a 210^ 
CDÍÍO E S P A Ñ O L . ( p0r 100, 
99 á 1011 V 




P O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hinoteoarlos de la I»la de 
C u b a . . . ; » . . . . . . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 17 * 18 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur. . s . i ' j t i s . . . . 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Ctenfnegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien & Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. . . 
Compañía do hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cié i i to Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 p § interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gat 
Hispano-Amerieana consolida 
da 
Habana . 1̂  In d i c l e m h r » 
á 191 
á 871 
521 i 61 i 
27 i 261 
66 á 60 
€91 i 681 D 
651 * 54° 
16 * l »i 
ie & 18 
19 É 16 
4 á 2J 
Par 2 
85 á 881 
16 á 13 
!) 
Crucero Don Jorge Juan —Cumision Fiscal.—DON 
JUAN PEREDO Y CASTBLLANT, alférez d e n a v í j 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de segunda clase Doroteo Var -
gas de incógnito. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, 
Í)ara que en el término de treinta dias, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en eota 
Fiscalía sita en el expresado buque, á dar sus descar-
gos el mfinc'or>ado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de Incógnito, á quién estoy procesando por el 
delito de primera deserción, en la iatoligeucia que de 
no verificarlo así se le seguirá la causa juzgándosele 
en rebeidía, sjn más llamarle ni emplazarle. 
A bordo, Habana 12 de diciembre de 1887.—«Twa» 
Peredo Caitü-lany. 3-14 
15 á 10 
1SK7 
DE OFICIO. 
Comandancia General de Marina del 
Apostadero de la Habana. 
Secretaría de Oaiita*. 
D. Miguel Manjon y Gil de Atienza, Con-
tra almirante de la Armada y Comandante 
General de harina de este Apostadero y 
escuadra, etc., etc. 
De acuerdo con el Iltmo. Sr. Auditor Ge-
neral de este Apostadero, D.Juan Miguel 
Herrera y Orne, he dispuesto que la visita 
goii'ral de presos sujetos á la Jurisdicción 
do Marina y qu^ debe preceder á la Fiesta 
de la Natividtid deNuostro Señor Jesucristo, 
conforme á las le} es, tenga lugar el mártes 
veinte del corriente, empezando á las ocjio 
de la mañana por el Pontón Mernan Cortés, 
y terminando en la Real Cárcel de esta ciu-
dad. Dése conocimiento á los Comandantes 
de M »rina y Ayudantes donde existan pre-
sos; particípese al Sr. Fiscal del Apostadero 
y publíquese en la Gaceta oficial y DIARIO 
DE LA MARINA para general conocimiento. 
—Habana, 7 de diciembre de 1887. Miguel 
Manjon.—Juan Miguel Herrera.—Ante mí, 
Luis Cánovas. 
Habana, 7 de diciembre de 1887.—Es co-
pia.—El Secretario de Causas, Luis Cáno 
vus. 3-9 
COMANDANCIA G K N E R A I i DB L A P R O V I N C I A 
P E 1.A HABANA 
Y G O B I E R N O [Vl lMTAK D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Sr. D. José Rof y Xamnach, vecino do esta ca-
pital. Consulado 136, se servirá presentarse en la Se-
cretarla del Gobierne Militar en día no feriado, de 3 
á 4 de la tarde, para enterarle de un asunto que le 
concierne. 
Habana, 9 de diciembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-11 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
V C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA 
Oonvoealoria para exámenet de prácticos titulares. 
Debiendo tener lugar en treinta y uno del corriente 
mes en esta Capitanfi de Puerto los exámenes para 
Prácticos Titulares del mismo, que se ordenan en la 
base 5? de la R. O. de 11 de mayo de 1886, por el pré-
senle se convoca á los pilotos, patrones ó individuos 
de mar inscritos, que llenen los requisitos que marca 
la Ley y que deséen examinarse, para que, con la de-
bida anticipación presenten en esta Capitanía de Puer-
to sus instancias debidamente documentadas y dirigi-
das á m! Autoridad. 
Habana, diciembre 3 de 1887.—Jot^ Af? de Hera*. 
3-7 
G O B I E R N O C I V I L D E L A P R O V I N C I A . 
C E N S O D E P O B L A C I O N . 
I N S T R U C C I O N 
para llevar á efecto en la Península 4 Islas adyacen-
tes el censo general de los habitantes, según lo dis-
puesto por la Ley de estudios del» población, fe-
cha 18 de junio de 1887. 
(CONTINUA ) 
Y vigésima sesta.—Observaciones.—En esta casilla 
se consignará todo lo qne sirva para ac arar cualquier 
concepto dudoso de la célula ó ílu-itrarla sobra algu-
nos exiremos, como por ejemplo a causa d > la ausen-
cia en los reti lentes que e^táu fuera del término m -
niclpal en la nouh 1 del recuento, y en los transeúntes 
el motivo de hallarse en aquel término en la misma 
fecha: la cin unstaucla de estar separado ó divorciado 
el cabeza de l -m lia, etc., etc. También se consigna-
rán las observación- s que correspondan con arreglo á 
lo dispuesto en la explicación de la casilla lí*, respec-
to á los militares, presos, etc., y á lo que se dirá en 
los artículos 33 y 45 que tratan de los alumnos inter-
nos de los Colegios, de h s enfermos en los hospitales 
y de los deteniiios en las Cár.ehs.—Igualmente se 
expresará el motivo de no figurar en la cSdula el ca-
beza d« familia que so halle en el cato de la regla 2? 
delart.41. (1) 
Art. 2S. Noseiuscribirán en la cédula los que h»-
y n fallecido la noche de Ix í tscripoion, pero se com-
prenderán 1 s nacidos en la muoia. A estos se les su -
p.lrá la falta de nombre con las palub. as Becien na-
cido. Esta prescripc:6a convendrá que se tenga muy 
presenta tu lus hospitales y cssas de maternidad. 
Art. 29. Cada uno de los cónyuges que vivan se-
ptrados ó divorciados extenderá su cédula, sin com 
prender en ella á su c morle respectivo 
Art. 30. E l Eclesiástico, M é d i o , Cirujano, San 
grador, la Hermana de la Caridad, el Jaez ó Escriba 
no y los demás que por razón de su cargo ú oficio ha 
yan pasado la noche de la inscripción fuera de su casa 
lleaando deberes de sus respectivos ministerios, no se 
inscribirán donde accidentalmente se hallen, sino en 
la cédula de su propio domicilio, siempre que no ha-
yan salido del término municipal, pues en este último 
caso serán comprendidos en la cédula de su familia 
como ausentes, y como transeúntes en la de la casa 
donde pasen la noche citada. 
Art. 31. Los serenos y demás empleados de vigi-
lancia ó policía nocturna que la ejerzan dentro de las 
poblaciones, se consideraran como existentes en sus 
moradas icspectivas, y s» intcriblrán cu su propU 
cédula. 
Art. 32. Los ageutes encargados de distribuir y 
rocoK ir las cédulas de inscripción, aun cuando se hx-
lleu fuera de la población, se considerarán también 
como pros, nt JS en su propio domicilio 
Art. 93. Serán inscritos igualmente en la cédula 
de su familia, como presentes, los que pasen la noche 
del recuento fuera de su domicilio por una de las can-
sas siguientes: 
1? Por hillarse de alumnos internos en Colegios, 
Academias ó Seminarios, establecidos dentro del tér-
mino municipal donde reside la familia con quien es-
tán avecindados. 
2? Por encontrarse enf rmos en hospital situado 
igualmente dentro del mismo término mun'cipal 
Y S'.1 Por estar detenidos por la Autoridad en es-
tablecjniento de reulusion enclavado también en el 
mismo término. 
Se ancUrá en la casilU de Observaciones la clase y 
el nombre del establecimiento donde se hallen estos 
individuo). Siendo importantísimo que se consigne es-
te dato, los cabezas di familia que tengan alguno de 
los individuos de la misma en cualquiera de las tres 
citadas clases de establecimientos cuidarán muy es-
pecialmente de no olvidar esta prescripción. 
(2) Art. 34. Los que la noche de la Inscripción 
ha jan de ponerse en camino ántes de las 12, sea por 
tierra sea por mar, para punto dentro de España á 
qne han de llegar durante la misma noche, si son ve-
cinos ó domiciliados y viven con familia, serán incluí -
dos como residentes ausentes en la cédula de éita, y 
como transeúntes en el punto de lli gtda: si son veci-
, peí o viven solos, la Junta municipal extenderá 
las cédulas de los mismos de conformidad con lo pre-
venido en el art. 26; si los viajeros de que se trata rae-
rán transeúntes, no se inscribirán en el punto de sali-
da, sino en el de llegada, en el cual lo harán como pre-
sentes, bien con el carácter de residentes, si lo son de 
aquel punto, bien con el de transeúntes, si tienen esta 
circunstancia; en este último caso ya se supone que 
serán incluidos en el pueblo donde tengan su domici-
lio legal, como residentes ausentes. Los que deban po-
nerse en camino después de las doce de la noche, o a-
quellos cuyo viaje, aunque emprendido ántes de esa 
hora, no ha de terminar hssta el dia ó dias signientes, 
se inscribirán en el punto de partida como presentes y 
cual si no fueran á emprender viaje alguno, en la c é -
dula de su familia, si la tienen; en la posada, fonda, 
e'c, los que se hallen de huéspedes, ó en la estación 
del ferrocarril ó administración de diligencias de don-
do salgan, aquellos que no hayan podido ser incluidos 
en ninguna cédula de la población por no haberse de-
tenido en la misma. Los individuos que se hallan en 
este caso cuidarán muy especialmente de que no se 
les inscriba al llegar al término de su viaje. 
(Se continuará.) 
DON CARLOS QUINTÍN Et¡ LA TORRE T COBIAN, Juez 
de primera Instancia propietario del Distrito de 
Belén de e¿ta Capital. 
P«r el presente se hace saber que á consecuencia 
del juicio ejecutivo seguida por el Excmo. Sr. D . José 
Eugenio Moré de Labastidft, Cotul» de Casa Moré, 
contra la Compañía de Almacenes de Depósito de la 
Habana, en cobro de ciento sftsflnta mil seiscientos 
ochenta y un pesos, treinta y dos centavos $n orease 
ha dispuesto sacar á pública subasta por ssgunda vez 
y por término do veinte dias, con el rebajo del veinte 
y cinco por ciento de su avalúo, los Almacenes de De-
pósito de la Habana, situados en esta Capital, en el 
Litoral de su Bahía, circunscripción del J uzgado de 
Balen, limitados por el mar con la Bahía, el tteal A r -
senal, Baluarte de Paula, y calles del Arsenal, De -
samparados y Fgido, cuya descripción es la siguiente; 
uno de los Almacenes de mampostería y azotea, lin-
dando por el Norte con la calle del Arsenal, pof eí 
Este con la de Egido, por el Oeste con el Arsenal y 
por el Sur con Almacenes de la misma Compañía: 
trece almacenes con su muelle, lindando unos con otros 
por sus costados y el primero y trece por el Norte con 
Almacenes de la misma Compañía y calle de Desam-
paradas, por el Este can la rompa qne lo separa de 
Almacenes de la misüia Compañía, flor el Oeste con 
el Arsenal y por el Sur con el mar, cuyos dos •í.'iino? 
linderos corresponden á los once restantes por los 
otros costados: diez almacenes con armadura de hie-
rro, pared de mampostería y su muelle, lindando unos 
con otroi y el primero y décimo por un costado con 
otros almacenes, por el otro con la mar y todos por el 
Norte con la calle de Desamparados y por el Este con 
el Baluarte da San José: ttro almacén qne ocupa el 
emplazamiento del semibaluarte de la Terraza baja y 
además los t-olares de agua comprendidos entre los ba-
luartes de San José y Paula, con cuatro muelles sa-
lientes de séis metros de largo cada uno por diez de 
ancho, con las construcciones aneias, tasado tddo en 
tres millones cuarenta y cinco mil novecientos setenta 
y un pesos, un centavo en oro, habiéndose señalado 
para el remate el dia diez y nueye de Enero, próximo 
entrante, á las ocho de la macana en este Juzgado, 
calle de los Condes de Casa Moré, ántes del Prado, 
número ciento dos; advirtiéndose que la subasta se 
llevará á efecto sin suplir préviamente la falta de tí-
tulos di propiedad por haberse conformado el acree-
dor con la relación qne de ellos se hace en la certifi-
cación de gravámenes que exitte en autos: que no se 
admitirá postura que no cubra las dos terceras partes 
db ;a cantidad que sirye de tipo para esta segunda su-
basta y que para tomar parie en elli1. debérán los Inci-
tadores consignar préviamente en lamosa del Juzgado 
ó en las Arcas del Tesoro una cantidad igual por lo 
ménos al diez por ciento efectivo del mencionado tipo, 
sin cuyo requinito no serán admitidos.—Habana, D i -
ciembre •lele de mil ochocientos ochenta y siete.— 
Cdrlós Q. de la Torre —Ante mí, Francisco Ote 
güerd. 13566 8-11 
DON JUAÍÍ VALÚES PAGKS, Juez de primera instan-
cia del distrito del Cerro etc. 
Por el presente edicto se anuncia al público estar se-
ñalado la» doce del dia diez y ocho de enero próximo 
en el Juzgado, situado Acosta treinta y dos, para el 
remate del ingenio Jesús María y potrero anexo San 
Antonio, situarlo en el término municipal de Sabanilla 
del Comendador y compuesto el primero de cuarenta 
y una caballerías de tierra y el segundo de trece, y ta-
sados con SUH fábricas, cerca', máquinas y demás 
anexidades el ingenio en setenta y ocho mil novecien-
tos trece pesos noventa y cuatro centavos, y el potrero 
en trece mil ciento sesenta y dos pesos setenta y cua-
tro centavos, á fin de que el que quiera hacerles pro-
posición ocurra á verificarlo que se le admitirá, pues 
se han de rematar en dicho dia en favor de quien más 
diere, advirti-íadose me el título de . dominio se en-
cnen'ra en el testimonio de la escriturábase de la eje-
cusion, con el cual tendrán que conformarse los l idia-
dores: que no se admitirán posturas que no cubran los 
d s tercios del avaluó, debiendo exhibir prévia-
mente el diez por cifttito del tipo que sirve do base á 
la subasta. Que así lo tengo dispuesto • n los autos 
seguidos pi>r D* Brígida de Tes Dolores y D. José Fer-
nando Santa Cruz de Oviedo contra D. Joté Rafael 
Jacobo Pérez, en cubro ejecutivo de pesos. Dado en 
lu Habanaá nueve de diciembre da mil ochocientos 
ochenta y siete. Juan Valdés Pagés.—Ante mí, Luis 
Blanco 
Y para su inserción en tres números de ese periódico 
libro esra en su fecha —Luis Blanco 
15530 4-11 
i m m lorcii i 
Dbre. 
(1) Y se cuidará además que en la línea en que se 
inscriba nn individuo de color se exprese si es liberto, 
cuando esté obligado por el Real Decreto de 7 de oc-
tubre de 1886 á contratar «n trabajo: y que se anote 
ademís si es mestizo, las dos iniciales de la raza á qne 
pertenece, como por ejemplo B . y N. si hijo do blanco 
y negra; A. y N. si es de asiático y negra, etc. 
(2) Donde dice dentro de España en ostg y 
M O V I M I E N T O 
D B 
' / A F O R E S D E TRATKrUA. 
SE ESPERAN. 
14 Alicia: Liverpool, 
14 Español; Liverpool, 
14 Han Agustín: Coiorr v esoala». 
14 MoHCotte: Tampa y Cayo Hueso. 
14 Blanhattan: Nueva York. 
15 Saratana: Nueva Ynrk 
15 Ardangorm: Glasgow, 
16 R a m ó n d» Herrera; 8t Tboma» v escalas. 
15 Ciudad deCádlx: Cádiz y Pto. Rico. 
15 City of Alezandría: Teracraz y escalas. 
15 Ariieriqüe: Veracruz. 
16 Méndez Nufiez: Vigo y escalas, 
19 México: Nueva York. 
•¿fí • TTTor atianta- ptu©'» vo»». 
20 Hutchinson: N. Orleans y escalas 
20 Cádiz: Liverpool y escalas, 
22 Antonio López: Veracruz y Progreso. 
23 Carolina: Hamburgo y escalas, 
23 8«n Marcos: Nueva York. 
22 Hugo: Liverpool y csoaiáí 
24 M. i-. Vlllaverde: Puerto-Rico y escalaf. 
25 Enrique: Liverpool y escalas. 
27 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
27 Cuy of Washington: Nueva York, 
28 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
29 Niáeara: Nueva York. 
30 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
26 Ponce de León: Barcelona y escalas, 
2 Niceto: Liverpool y escalas, 
SALDRÁN. 
14 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
14 Morgan: Nueva Orleans y escala*. 
14 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa, 
l i Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
15 Nt^ara: Nueva York. 
15 Habana: Santander y escalas. 
16 Amerique: 8t,,Nazaire y eácalds. 
20 Ciudad d« Cádiz: Progreso y Veracrné. 
20 Meodei Nuñez: Colon y escalas. 
20 CUy of Atlanta: Veracruz y escalas, 
20 fiaiíinr. il« Herrera- 8t. Thornos y escala* 
21 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
22 Saratogu: Nueva York, 
21 Cltyof Alozandria: Nueva York, 
20 San Marcos Nnev» York 
80 M L . Villaverde: Pnorto Rico r escala* 




Dbre. 11 Joseflta, (en Batabanó) de Cuba, Manianl-
Uo. Santa Cruz, Jácaro, Túuas, Trinidad y 
Cienfuagos. 
15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitos. 
. . 18 José García: (en Batabanó) de Túnas, T r i -
nidad y Cienfaegos. 
. . 21 Argonauta: (on Batabanó) de Caba, Mansar-
u n i ó , («anta Cruz, Jácaros, Túnas, T r i -
nMad y Cienfaegos. 
. . 21 M. L . Vlllaverde: de Santiago de Cuba. 
SALDRÁN. 
Dbre. 14 José García: (de Batabanó) para Cienfae-
gos, Trinidad y Túnas. 
16 Avilés: para Nuevltas Puerto Padre, Giba-
ra, Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantána-
mo y Santiago do Cuba, 
18 Josefita: (de Batabanó) para Clenfnegor, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa. Guantón amo y Cuba, 
. . 25 Argonauta (de Batabanó) para Clenfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 30 M. L . VUlaverde: para Santiago Cuba. 
I/LAJKA: para Cárdenas, tiagua y Caiberlen, loa 
miércoles, regresando los lúnes. 
ALAVA: los Juávei para Cárdenas, Sagua j Caib» 
rien, regresando los mártec. 
HoDRiouaz: pare. Cárdenas los mártes, regresando 
loi viémes. 
BAHIA-HONOA: para Bahía Honda, Rio Blanco. 
Bitraoos, San Cayeturi y Halas Aguas, loe sábados, 
retrasando los miércoles. 
ADaua: para Isabela de Sagua y Caibarien. ;ns s i 
h 1 "• reíressndA In* mi<ri>«it.» 
P U E R T O Í>SÍ LA HABANA 
Dia 13: 
De Nueva Orleans y escalas en h\ dias, vap. ameri-
cano Morgan, cap. Staples, trip, 32, tons. 909: con 
carga general, á Lawton y Hno. 
——Jamaica y escalas en 6 dias vap, ing. Belize, ca-
pitán Banting, trip 43, tons. 632, con carga ge-
neral, á Geo R. Ruthven. 
-Nueva-York en 5 dUs vap. sm, Manhattan, ca-
pitán Stevens, trip, 59, tons, 1154, con carga ge-
neral, á Hidalgo y cp. 
Dia 13: 
S A L I D A S 
ParaDelawaro (B. W. ) berg. ing. Loiaa Colpel, ca-
pitán Paker. 
Nueva-Orleans barca esp. Alejandro B010I1, c a -
Sitan Argilaguet. fueva-Orleans barca esp. F . G . , capitán Gnar-
diola. 
——Matanzas vapor español Emiliano, capitán Ben-
goa. 
Movimiento de pasajeros. 
R N T B A & O N . 
De N U E V A O R L E A N S y escalas ea el vap, $mC' 
tioano Morgan: 
Sres. D . S- A . Mar. gra ^ j f í l j i ^ ^ 41 
De J A M A I C A y escalas, en el vap. icg. Beüse: 
Sres. Pedro F . Correa—B. V, Duque—C-Méndez 
—N S. Blackingtoa y Sra—Josefa González—N. Se-
monetti y 2 n i ñ o s - A , Pnce—J, J . Abollo y Sra—A 
Stufel—P. Fernández—A, C, Pedregal—A, R. Be -
ring—¡JJ. Calmeari»—Tomás Paez—José Losada-Jo-
sé A. Martínez—S, D. López—José Vieg—C, Vega— 
M Alonso—John A. Nour—Además 7 de tránsito. 
De N U E V A Y O R K en el vap. americano i f a n -
haitan: 
Sres. D . Jes B, Ross—Johi L Boss—G. Petitt 
y señora 
Entradas Ae cabotaje. 
Dia 13: 
Do Teja gol, Antoñica, patrón Urbay: con 400 sacos 
carbón. 
: í a g u s í a y grol, Natividad, pat. Bosch: con 31,814 
piés madera, 
Olayas de San Juan ¿ol. 2? Isabel, pat. Toro: con 
600 sacos carbón. 
Despachados de cabotaje. 
D i a l l : 
Para Bañes gol, 3 Hermauaa, ^at. Cubero, 
Sierra Morena gol- 3 Hermanas, pat, Fonrodona, 
Morrillo gol, Agustina, pat, Lladó, 
Carahatas gol. Teresa, pat, Pereira. 
ftlautua gol Lince, pat. Molí. 
Guanes ¿ol. Especulación, pat. Felicó. 
. Dimas gol. M ' Mazoni, pat. Amengual. 
Buques con registro abierta. 
Para.Barrow (I.) bo». ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higginsj Cp. 
Nueva 7o ,̂. vap, amer. Niágara, cap. Bennis: 
ppr Hidalgo y Cp. , , , 
Nueva VciJc vap. esp. Baldou.efo Jylesias, capi-
tán García: por M. Calvo y Cp. 
Cayo Hueso y Tamp», vapor americano Mas-
cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos,: 
Santander y escalas vapor-correo esp. Habana, 
cap. Cebada: por M, Calvo y Cp. 
Cornfia, Santander y 8t. Nazaire vapor francés 
Alíneriqtie. cap, Dardignac: por Bridat, Mont' 
Boa y Cjíi 
Buques que se han despachado. 
Para Barcelona berg, esp. Enriqueta, capitán Alsina: 
por J , Rafecas y Cp,: con 5,000 cajetillas ciga-
rros; 100 bocoyes aguardiente; 379 barriles sebo y 
157 bultos efectos. 
^Matanzas y otros vap. ing. Ardangorn, capitán 
Pearson: por fliggins y Cp.: con carga de tránsito. 
Buques que han abiorto registro hoy 
Para Nueva Orleans y eícalas Vapor amer. Morgan, 
cap, Staples: por Lawtoü y Hnotí, 
B z t r á e t o de la carga de buques 
desp^.ahados. 
Cigarros cajetillas.. . , . 5.0C0 
Atmardiente bocoyes... 100 
Sebo barriles 379 
P ó l i a a s corridas el dia 12 de 




Tabacos torc idos . . . . . . . . . . 
Cigarros cajetillas 
Picadura kjlos 










LONJA D E VIVERES. 
Ventos efectuadas hoy 13 de diciembre. 
535 sacos harina amer, F , Abascal. . . $104 nno-
500 sacos arroz semilla cte 6¿ rs. arr. 
200 id. id. id Flor 71 rs. arr. 
2 0 id. harina Fior de Cast i l la . . . . Hdo, 
200 id. nueces isleñas 14 rs, arr, 
100 tabales bacalao Halifaz 6i rs. qtl, 
1200 quesos Patagrás $27 qtl. 
150 id. id. Gripink 271 qtl. 
30 cajasid, Plandes $30 qtl 
. 50 id, latas chorizos S, García . . . 14 rs. lata. 
1000 id, ílieos Utrcrana 1 Rdo. 
1000 id. id. Vega Rdo. 
2d0 id ojén A, de Granada $f> ^aja. 
60 id. castañas superiores $2!) qtl. 
1*5 tercerolas manteca chicharrón.. $131 qtl. 
.8 id. focineta pedaoitos $14 qtl. 
200 garrafone» g-aebra Mascotte $41 uno. 
300 id. id. L a Sabrosa... $4i uno. 
450 id. Id. Compesidora. $<J uno, 
300 id. id. Vencedora.. . 4J uno. 
150 id. Id, Sol $3{uno, 
300 Id, vinagre Sol 10 rs. uno. 
MB VSEMTS Y 
esquina á A m a r g u r a 
Haixeii pagos p ú r el oablo 
F A C I L I T A N C A U T A S DB O B B D I T O 
7 giran letras á corta 7 larga vista 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Mélico, 
San Juan de Pnerto-Blco, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havro, Lille, Nántes.Bt, Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palenno, Turln. Me-
slna, de, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
BSPAÑA É I S L A S CANARIAS 
Tffi Ge lats y C». 
J.M.BorjesyCA 
BANQUEROS 
a , O S Í S P O 2 , 
ggQiJTNA A MERGADSRKS 
HACEN PAGOS Pflft E L ü i S L E 
Pfecilitan cartas de orédilo 
7 giran letras á corta 7 larga v i s ta 
SOBHfi JISVf-VaBí! . , SORBOS, C H I C A O O , S A P 
tKAmas-.-.t, >i;ir.<A aa£Mj¿n, n u w o c r a i 
MJKJICO. SAM JX'AM D E P U B M O - B I C O , POK* 
C B , WAYAÍJUBa, LOKDKB8. P A K I S , BJJH-
DB08,1 .YOM. BAYOMHB, H A U i B U H G O , B E B -
MBX. B B B l i » , V I B K A . A M S T B R D A l ^ BBÜ» 
« T C . ÉTO., A S I D O R O HOBHS 90ftA9 L A S 
O A P » A L B ¿ Y P U B B L M On 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ABBMAÍ* COIUFRAM f rSMIíKa B B K T A S B 8 -
rÁfOLArt. I-H O O B M A S « ^f i tLRP.AS. BONOS 
BB LO?* « S ^ A U í S g - Ü N Í B O S Y til!Ah**VXBKA 
O T R A C L A S B KB VALORBM P U B L I C O » . 
In 1!** IM- • 
J e ALo B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBIBFQ 21, H A B á M , 
• J I R A N I . R T R A S en todas cantidades A coi 
ta y larga vista sobre t odas las principales pla-
»M r pueblos de esta I S L A y la de P U K R T O -
BíCO, SANTO D O M I N G O y 8t. T H O M A 8 , 
B a y a ñ a , 
I s l a s Baleares . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre la* píinolpales plaias de 
F r a n c i a , 
Inglaterra,, 
M é j i c o 7 
L o s Estados-Unidos . 
a i , O B I S P O 2 1 . 
1 n. 995 lBfi-1.11 HIDALGO Y GOMP. 
O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por si cable, giran letras ft cortar lazg-
rtita y dan cartas de crédito sobra New-Torl , Vbtla-
delphta, New -Orloana, San Francisco, Lóndres, Paría, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y dudados im-
portantes de los Kstados-Unldos y Buropa, así como 
icbre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
Tn 004 J l 
L. RTUZ & cr 
S, O ' R E I l L I / r 8 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H A C E N F A G O S P O R E L CAJBLE 
Fac i l i tan cartas de crédi to . 
Giran letras sobre Lóndros, N«\r-Tork, New-Or-
Isans, Hilan, Tnrin, Roma, Vaneóla, Florencia, N&po-
les, Lisboa, Onorto, Gibralta?, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Kántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veraorui, San Juan de Puerto-Bioo. ft, « . 
Robre todas las capitales y pueblos: sobre Palma 4« 
Mallorca, Ibira, Slanon y Santa Crus daTenerifa. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre MaUnsaa, Cárdenas, BemaOlos, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidsó, 
Sanotl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avil», 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Hmavltai. fc. T MB 150—1J1 
J . B iLGELLS Y CA 
CUBA NUM. 43 
B M T K S O B I S P O 7 O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
Islas Baleares y Canarias. C 806 156-Jn 
l i e s i la m u 
BERGANTIN PENSATIVO, 
Capitán Berga. Saldrá dentro de pocos diai para Cien-
fuegos y Manzanillo. AÜQÚt'Q parea por el muelle de 
i . 
Pmillos, 
M V A F U R U á 
Saenz y Comp. 
D B 
M D I £ • 
Vapor e s p a ñ o l 
Miguel M. Pinillos, 
de 4 , 5 0 0 toneladas. 
capitán D. Juan B. Oorordo. 
Saldrá A fines del presente mee y admite 
pasajeros y carga lílnclaso tabaco) para 
Puerto-Rico, 
Oádls , 
M á l a g a 7 
Barcelona, 
Habana, diciembre 10 de 1887.—Consig-
natarios, CLAUDIO G. SAENZ Y C', 
Lamparilla n. 4. 
C1750 18a—10 18d—11D OompaSia general 
toasatlantlea da rapo-
mm^coMúrn franceses. 
C O B U " KTA. .,} 
S A N T A N D E R i 
S T . ^ A S A I R E , FRANGIA 
Saldrá para diches puertos direc* 
fiimeute « 1 1 6 d¿ diciembre, á las 
nne7e de la m a ñ a n a , ©í vapor-co-
rree ír¿nc4i i 
caeitan D A R D I G N A C 
Aawiiie C C T j j a p a i a la CORÜÍÍA, SAN-
TANDER 7 í o A a itorejoft, Bao Janeiro , 
Buenos A i r e s y Morritórideo con 
conocimientos directos. L o s conoci-
mientos de carea para Rio Janeiro , 
MoRterldeo y B n e n o s A i r e s , debe-
r á n jó í i í lo f tr «1 peso bruto en k i -
los y el valor la f a e t n r » . 
L a carga se rec ib irá tiAfUMMtMnté e l 
d i a 14 de diciembre en el muel le de 
Cabal ler ía 7 ios conocimientos de-
b e r á n entregarse e l dia anterior en 
la c a s a cesuignataria con especifica-
o i o n d e l pese brtito de la m e r c a n c í a . 
Xeos bultos de tabaco, picadura, * * 
d e b e r á n enviarse amarrados 7 se-
llados, s i n e n T ó r á a u i s i t o l a Compa-
ñ ía no se h«irá responsable á l a s 
faltas. 
tfe s e admit i rá n i n g ú n bulto des-
p u é s del d i a s e ñ a l a d o . 
L o s vaperen de esta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los sóSLer^s pasajeros 
el esmorado trato que tienen acredi-
tado á precios muy reducidos, inolu-
s o á l o s de tercera. 
L o s Sres . Empleados 7 Mil i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v ia jar por 
vz-'i*. LfaéA 
L a carga para L á a d r e s es entro-
^ a d a e n I C o 3.7 dia». 
Flote ST8 por mi l lar de t a b e ó o s . 
ftTOTA.—No se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 1 1 * kiloi: 
brut¿s>. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
MU» '^Asignatarios, A m a r g u r a B. 
BUIÍtAT. MONTEOS I C 
IB» 0 64-9 61-10 
¿«ow-York Ha vana and Meatloai* 
mail steam shlp Une. 
Para Wew-Terk 
S^ldri dlre-^auente oi 
sábado 17 de diciembre á las 4 de la tarde 
»í T»T>'jr~oorT«>o amanoano 
M A N H A T T A N , 
cap i tán S T E V E N S . 
Admite carga para u>daa partea y paa^lern«. 
Do tais pormenores, impondrán «a» oou«iKr.«tcriei, 
O B B A P I A 2 5 , E l D A L O O T n P 
I 1M 1 J«"e 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
Plant Steamsbip L i n o . 
Short Sea Koute. 
P A X A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N Ü A Y O - H Ü B 8 0 . 
L o i hermosea j rápidos Taporas da esta línsa 
O L I V E T T E . 
Capi tán Me ECay. 
M A S C O T T E , 
C a p i t s í i H a n l O K » , 
Saldrán á las 11, 
Harán loaTÍaJel eü e! 6rden slgnlentei 
M A S C O T T E . oip, Hanlon. Sábado Dbre. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, Miérooles . . 
M A S C O T T E . oop, Hanlon. Sábado 
MASCOTTIÍ. oap. Hanlon. 
M A S C O T T E . oap, Hanlon, 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, Sábado . - 81 
Bn Tampa liaoen conexión con el Soath florida 
B a U ^ i (ferroearrll de la Florida) cuyos trenes están 
an oombiiíacWn con los do las otras empresas Araorl-
oansu <te forrooafíÜ, pr»P«^»*<)^M»',0 ™J« '1»"» 
TAMi'A A SMUFOnV, J A B C S O N V I L L E , S A N 
P H I L A D E L P H I A N B W - Y O B k . SOWOK, A T -
L A O T A N U E V A O R L E A N S , i t tOBILA, S A N 
L D I 8 , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todaa las ciudades Importantes de los Bstados-Onl--
dos, como también por e! ilo di Saú ilnan d-s Sanforfl 
áJack íontn ' f l j pontos intemodloi. 
So dan bolelaado firtio por estos Tapores en con»-
rion con las líneas Ancho»', C^TÍV Francesa, Guión, 
Inman, Norddoutsoher Lloyd, 8. 8. C ? . Hftrjbnrg-
Americau, Paoket C9, Monarch y State, desde Huoya 
York para los principales puertos do Buropa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje 1» 
presentación do un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 38. 
L a oorrosponflenoia so recibirá ínioamante en la 
AlminlBtraoion General de Correos. 
De más ¡K-raenorej impondrán sus oonslgnatarloi, 
mwoadereí 36, L A W T O » H.BKMANOS. 
J . D . Hasbagen, Agenta del Jíeí», 3«1 Broadvay, 
• « • t a York, „ « . / , # , 







NfiW-YORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Company 
S A B A N A T N B W - i r O £ 3 9 C . 
L I N B A D I B B C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I B B S O , 
SART M A R C O S , 
C&pttan B U R R O R O S . 
capitán T . S. C U R T I S . 
M I A a A H A , 
eapltan B B N N I S . 
Con magnificas cámara* para pasearos, saidráB da 
dichos puertos como signe: 
S A L E N D E N B W - T O H K 
les s á b a d o s á l a s tres de l a tardei 
N I A G A R A Sábado Diciembre 3 
S A B A T O G A . . . . 10 
SAN M A R C O S . . . . 17 
N I A G A R A . . . . U 
8 A R A T O G A . . . . 31 
SAN M A R C O S Enero 7 
N I A G A R A . . . . 14 
8 A R A T O G A . . . . 21 
SAN M A R C O S . . . . 28 
N I A G A R A Febrero 4 
8 A R A T O G A . . . . 11 
SAN M A R C O S . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 26 
S A I i A T O G A Mano 8 
SAN M A R C O S . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
S A R A T O G A . . . . 24 
SAN M A R C O S . . . . 81 
N I A G A R A Abril 7 
S A R A T O G A . . . . 14 
SAN M A R C O S . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 
S A L E N D E L A H A B A N A 
loa j u é v e s á l a s cuatro de la tarde 
S A N M A R C O S JUÍTOS Dicicmbbre 
N I Á G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A , . . 
SAN M A R C O S , . . . 
N I A G A R A 'r 
S A R A T O G A 
HAN M A R C O S J 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S , . 
N I A G A R A 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus yicyjes, tienen excelentes co-
modidades para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
y l m r a del dia de la salida y se admite carga para l u -
Ílaterru, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambéreí, cm conocimientos directos. 
L a correspondencia sd ndmitirá dnicamento en la 
Administración General do Corroo^. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esUi!a«a 
directamente & Liverpool, Lóndres, Sonthampton, H a -
vre y París, en conexión coa los lineas Canard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara vitjes redondos y combinados con las lineas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienfnegon, 
C O N E S C A L A B N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los hermosos vapofes de hierro 
S A C T T Z A a O , 
capitán L . A L L E N . 
C I E U T F U E a O B , 
íApiim . C O L T O N , 




























ALMONEDA PÜBLICA, MERCANTIL 
Y JUDICIAL 
De Vicente Fernandez 
A CARGO DK VICTOR SANTÜRIO. 
Situada en la calle de los Oficios n. 38, 
F R E N T E A L A T O R R E D E S A N F R A N C 8 S C O . 
E l viérnes IB del corriente, á las 12 del día, se re-
mutaiáu en etta Venduta por cuenta y orden de quien 
corresponda, 6 botas de vino seco de Málaga. —Haba-
na, Diciembre 13 de 1887.—P. O.— Viciar Santurior 
15658 la-13 3d-14 
Fapm costeros. 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
A N T I L L A S Y T K A S r O E T E S M I L I T A R E » 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor A V I L E S , 
c a p i t á n D. F a u s t o A l b ó n i g a 
Bite rápido vapor saldrá de este p « e n o el <ü% 16 d i 
diciembre, á las 5 de la tarde, para loi da 
Nuevi tas , 
Puerto-Padre, 
ftibara, 
Sagrua de T á n a m o , 
Baracoa , 
O u a n t á n a m e y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnvriliu, - S r , D . Vicente Rodrigue». 
Pnetto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres, Silva y Bodrlgnea. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero y O? 
Baracoa.—Sres. Monta y C ? 
Ouantánamo,—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L . B o i y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
S A N P E D R O NV 26, P L A Z A D B L U Z . 
In .6 312-1K 
Vapor RAMON HERRERA, 

































capitán D. Nicolás Ochoa. 
Bste rápido vapor saldrá de este puerto el día 30 dr 
¡ diciembre á las 6 de la tarde para loa de 
Nuevi tas , 
Gribara, 
Baracoa , 
O uan. t á n a m o , 




A g u a d i l l a , 
Puerto-Rico y 
St. T h o m a s . 
La» póliia» para la carga de *r»TeiIa, adío se admites 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Kuevitaa.—ST. D . Vicente Bodrigoefc 
Gibara.—Sres, Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres, L . Eos y O? 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor Marques y Comp. 
MayagHea.-Patxot y Comp. 
AguadUla,~8res. Valle, Kopplacb y Comp. 
PnertoBico.—Síes. Iriarte, H ? de Caraoena y C * 
St. Thomas.—Sres. W, Brondsted y C * 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R B B A , 
San Pedro 26, Plasa de Luí . 





Fbro . . 10 
24 
Mzo. . . 9 
23 
Abri l . . 6 
20 
Mayo.. 4 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para fleta dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B B A P I A 26. 
De más pormenores impondrán sos consignatarios 
O B B A P I A 26. H I D A L G O y C P 
i mi 1M l» Julio 
C L A R A , 
capitán D, M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
TTiaJes semanales á C á r d e n a s , S a ° 
gua r Caibar ien . 
Sal ida. 
Saldrá de la Habana lodos los viérnen á l u seis da 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAOÜA loe sábado», 
y á CAIBARIEN loe domingos al amanecer. 
Retorne. 
De CAIBARIEN saldrá todos los viárlei directamen-
te para la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además do las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
ios ganaderos á las especiales que tiene para «)l ira«-
poríe de ganado, 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Viveros y íerretoria. 
Mercancías. 
i Bagna, i Calbarifcd 
NBW-TORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Lime. 
TÍOS vapores de esta acreditada linea 
City oí Alezandría, 
capitsn Jolm Deaken. 
City oí Washington, 
capitán J , W. Reynolds. 
City of Colombia, 
capitán W. W. Rettlg, 
City oí Atlanta, 
capitán J . Burley, 
Manhattan, 
capitán J , Stevens. 
Salen de la H a b a n a todos los s á b a -
dos á las cuatro de la tarde r de 
N e w - T o r k todos los J u é v e s á las 
tres de la tarde. 
L I N B A S E M A N A L 
entre N e w - T o r k y l a Habana. 
Salen de New-York. 
M A N H A T T A N Juéves Dbre. 8 
C I T Y O F A T L A N T A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 22 Salen de la Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado Dbre. 10 
M A N H A T T A N 17 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 24 
NOTA, 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
i mediados de cada mes, y al Havre por los vaporea qne 
talen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceaea ( m 
Bnrdeoa, hasta Madrid, en Í100 Curroncy, y hasta Bar-
celona en ?95 Curreacy desde Now-York, y por los va-
pores do la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en |140 Cn 
rreney desde Nevr-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores, C I T Y O F A L E J A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien oonooldq; por la rapl 
des y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también lasnuevaa 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horisontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hal -
la la víspera del dia de la salida, y se admite carga p a n 
Inglaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambare», sus conocimientos directoi. 
Bas oonslgnRtKfcl ^ g ^ A ^ o V c i " 
V A F O B B S - C O S X B O B 
I LA m ñ M TBAMIA9ITICA 
intes de Amonio típei y C ' 
B l vapor-correo H A B A N A . 
c a p i t á n Cebada. 
Saldrá para la CORUÑA, S A N T A N D E R , L I -
V E R P O O L y H A V R E el 16 de diciembre á las cin-
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puntos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bi bao y San Sebastian, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
£e pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por ios consignata-
rios ántes de correrlas, s i l cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán ñnn consignatarios, 
M. C A L V O Y C«, O F I C I O S 28 
lo 8 812-1E 
E l vapor-corroo ^ ' D E C A D I Z , 
c a p i t á n Chaquet. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
dlciombr.». á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pÚDlica y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pélizas de carga se Armarán por los consigna-
tarios áí\fes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
la». 
Recibe carga á bordo hasta el día 10. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M. C A L V O Y C", O F I C I O S N. 28, 
ln 8 812-1B 
M E F D E Z N U Ñ E Z , 
c a p i t á n £>. Claudio Fera le s . 
Saldrá para Santiago do Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 20 del corriente pora cuyos puertos admite pas^je-
r0Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, Ka Guaira y todos los 
puertos del Pacifico. 
L a carga se recibe el dia 17. 
NOTA,—Esta Compaftla tiene abierta una polisa 
flotante, asi para esta linea como para todas la» de-
mis, bujo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
que se embarquen en sus vapore». . , . , „ , . - « • 
Habana, 6 de diciembre de 1887,—M, C A L V O Y 
» O F I C I O S 28, In 8 812-1E 
$ 0-30 $ 0-26 • 0-30 
« 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
C O N S I G N A T A B I O S . 
CárdA¿.»s; Sres. FerT<- j Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sre». Alvares y Cp, 
Se despacha por S O B R I N O S D E H f i f i B B H A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 8 » » 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá da 
c»to puerto lo» viérne» á la» ROÍ» de la larde par» Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren.. 
Vapor A L A Y A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A , 
Saldrá los miércoles de cada semana á la» »ei« de la 
tarde del muelle de Lu» y llegará á CárdeTiaa y Sapta 
lo»juéve»y á Caibarien lo» viérne» por la matana. 
H B T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á la» 11 del do-
mingo y Uegará á la Habana lo» Idne» por la mafiana. 
NOTA—Bn combinación con el ferrweaml de Zara, 
»e despachar, conocimiento» especiales par» los parade-
ros de Villas. Colorados y Placeta». 
O T R A . — L a carga para Cárdena» sélo se rtmblrft el 
dia de salida, y Junto con ella la de lo» demá» jmntoí 
hasta la» dns de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Bellly n. W. 
Cn 1716 1-D 
Compañía Anónimi de Ferrocarriles 
de Caibarien & Santi-Spíritu. 
Se pone en conocimiento délo» sefiores accionistas, 
que no alcanzando al n&mero Trece mil do»olentoa 
ochenta y cuatro, suscrito por la Compallla, los de) 
próximo sorteo extraordinario de la Real Lotería d« 
eflta Isla, que deberá efectuarse en ésta Capital el dia 
veinte y cuatro del corriente, se ha adquirido en stt 
lugar para el referido sorteo el número Doce mil no» 
veoienliH trece,—Habana 12 de Diciembre de 1887.** 
E l Secretarlo, M. A. Bomcro. 
1F650 IMF P - M „, 
Sociedad Benéfica y de Recreo El Progres© 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á Junta general 
do elecclone» para las 12 del dia 36 de lo» oorriento», 
la cual »o celebrará con lo< gécios presentes á la hora 
señalada, según lo determina el artículo 30 del Regla-» 
mentó.—Jesús del Monte 9 de Diciembre de 1887.— 
Fernando Uriais. 16657 S-M 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
A D B I I N I H T R A C I O N « E N K B A L . 
L a Memoria relativa al alio social de 1886 á 87 Cita-
rá á la disposición de los Sre» Accionistas desde el I d -
nos 12 del presente en la Administración de la» 7 & la# 
10 de la mafiana y de las 12 á la» 4 de Ja tarde. 
Habana 10 de diciembre de 1887.—El Admimílrft-
dor General, A. dcXimcno. 
Cn 176« l-iaa3-13d 
V A P O H H S - C O K H E I O 0 
l k m \ m TRASATLANTICA 
ánles de Antonio Lópex y 
L I N E A N E W - T O R K 
en c o m b i n a c i ó n con les r i a i e a á £tn-
ropa, V e r a c r u a y Centro A m é r i c a . 
Se harán tre» vMe» men»uale», saliendo lo» •apore» 
de este puerto y del de New-Yovk los lia» 4, 14 y 24 
de coda me», 
. , „ „ B I G L E S I A S , 
capitán GARCIA. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 de diciembre i las 4 de la tarde. 
Admite carga y paiajero» á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan Rotterdam, Havre y Ambares 
con conocimiento directo. . . - , . , 
E l vapor estará atracado al muelle de lo» Almacene» 
de DepO»lto, por donde recibe la carea, a»í como tam-
bién por el muelle do Caballería á voluntad de lo» oar-
gadore». , . , , ,,M 
L t carga se recibo hasta la vlapera de la laUda. 
L»oorTo»pond6ncla solo ae recibe en la Admlnlatra-
don de Correo». 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pél l ia 
flotante, así para esta línea como para toda» la» de-
má», bajo la cual pueden asegurarse todo» lo» efecto» 
ouese embarquen en sns v a p o r e » . — H a b ^ , 6 de di-
ciembre de 1887.-M. C A L V O y C » - O P Í C I 0 8 M . 
la. 9 312-1E 
Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Por diniiosicion del Sr, Presidente to cita & lo» se-
fiores accionistas de esta Coropallía para celebrar j u n -
ta general ordinaria el 15 de diciembre préxlmo á los 
doce del din en la entarion Vlllanneva, non objeto; 1? 
de dar bnenl a de l»v memoria y cuentas del a5o BOCIA 
de 1 W ÍÍ «7; de cumplir los artículo» Ü3 y 88 reíor-
mudos «leí Uf «lamento eligiendo Presidente, Vocale» 
mmultdoa y demás á que haya lugar, y 3? de tratar 
de l"" asuntos concerniente» á la Compama. Habana, 
noviembre 30 de 1887.—tro»é Mugcnia Bernal, Se -
cretario, C 1699 
A G E N T E M E R C A N T I L 
C A S A . D B C A M B I O 
OBISPO 
H A L L E G A D O P O R 2» V E Z L A C E R V E Z A 
C R 1 S T 1 N E A L A H A B A N A . 
No necesita recomendación; a para familias de* 
ceníes Especial. , 
Se compran y venden toda clase de valore», com» 
»on: oro, plata, Billete» de Banco» Nacional»» y B x -
tranjeros. Letra» de Cambio». Acciones, Bono» y C u -
pones; brillantes, prendas, alhaja», mueble», coche», 
caballo» y muía»; finca» iú»tic»» y urbana» y todo lo 
que tenga algún valor, pagándolos á los mejores pre-
cio» de plaza; Incluso cobre viejo, cera amarilla, mie-
les y fruto» de todas clases. 
Dirección por correo P . Bonsofio. 
NOTA.—Se reciben órdenes para toda claíe de co-
misione». 15681 . 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N El» AÑO 1839. 
de Sierra y G-omez. 
Situada en la calle del B o r a í i l l o n. 5, esquina 
á Juslie, bajot de la Lonja de vivera. 
E l vlérnes 16, á las 12 del dia, se rematarán en esta 
Venduta 20 plesa» oían, de algodón, con 1,282 5 yar-
Por 22 pulgIt^?.-/SÍ£n'fí y 
1 vm *¿ 
GREMIO DE MECANICOS. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta General se verificará el domingo 18 det 
corriente á las once de la mafiana, en el local alto» 
de Marte y Belona, por no haber concnmdo ntaieroi 
suficiente en la primera citación.—Habana, 14 d i -
ciembre de 1887.—El Secretario. 156" . 
AVISO. 
E l vapor español «Hernán Corté»,'' entrado « i Mt« 
puerto en 24 de Noviembre último, ha conducido á 1» 
consignación de D ? Rosa Espinet, una caja-jaula, r o -
tulad!, conteniendo una máquina de coser embarcada 
en Barcelona por los Sre». Juan ^ P^f^ y ^ „ • 
Se avisa á la interesada »a »lrva pasar al m n e l l e j » . 
neral á recogerla.—Haban» & 4t^Slsm^?e ^ I ^ S * * ^ 
Fk \ R KN V. 
MÁRTES 13 D E DICIEMBRE DE 1887. 
Terminó el conflicto. 
Segna ha podido verse en. nuestro AL-
CAITCK de hoy, desde mañana, miércoles, 
reanudarán sna trabajos las fábricas de ta-
bacos q i a se habían cerrado en 28 de no 
viembre ú-timo con motivo de diferencias 
aurgidaa entre loa fabricantes y los obrero s. 
l i a primera frase qne so nos ocurre al co-
mentar dicho suc eso es felicitarnos cordial-
mente por haber cesado un estado de cosas 
en extremo perjudicial aií para los dueños 
do fábricas como para los trabajadores, y 
hasta para la generalidad de las clases so 
cíales, pues á todas interesa moral y mate-
rialmente que no prevalezcan semejantes 
disensiones y que se restablezca la armonía 
y la concordia tan necesaria entre los que 
contribuyen cada uno por BU parte á fo 
mentar y engrandecer una importante in 
duatria que acrece la riqueza y el crédito 
da este hermoso país. 
Después de consignar nuestra satisfac-
ción por haber terminado el conflicto en 
plazo más breve que loa de iguaj/ índole 
ocurridos otras veces, debemoa también fe 
licitar á cuántoa han icflaido en este reeul 
tado, empleando unos, como nuestro dlgao 
Gobernador General, au constante solicitud 
otros, como loa fabricantes, au abnegación 
y buena voluntad, y otros, por último, como 
loa obreroa, que sin desviarse un panto de 
BU actitud pacífica, han oido loa conaejoa de 
la prudencia y del buen sentido: á todoa ea 
debido el aplauao en la ocaaion presente 
Pero al propio tiempo es conveniente enea 
recer la necesidad de que la paz qne se flr 
mará mañana, por decirlo así, con la aper-
tura de las fábricas y la asistencia de los 
trabajadores á los talleres, sea duradera 
que podrá serlo, si se asienta sobre sólidas 
base?. A l efecto, es necesario que la equi 
dad y el espíritu do conciliación inspiren 
todoa loa arregloa y acomodoa qae ae hagan 
de aquí en adelante entre los dueñoa de laa 
fábricas y los respectivos obreros. 
De los primeros, nada pueden temer los 
segundos que redunde en au daño. Hemos 
dicho varias veces al tratar de estas cosas 
qae los intereses dol capital y del trabaja-
dor deben ser recíprocos, y lo son realmen 
te en este caso, de manera que lo que per 
judiqoe á caalquiera de las partes perjudi 
cará irremisiblemente al conjanto, como 
también es indudable que á todos por igual 
ha de aprovechar la armonía y la buena in 
teligencia. Los fabricantes han demoatra 
do en todo el curso de este lamentable 
asunto laa mejorea diaposiciones en favor 
de la conciliación: hicieron desde el primer 
dia en la circnlar que dirigieron al público 
un llamamiento á los obreros, ofreciéndoles 
oír de buena fe sas reclamaciones y aten 
derlas en cuanto faeran j astas y racionales 
después no han puesto obstácalos á ningún 
plan práctico que se les ha propuesto para 
la terminación de la huelga, y con el acto 
que se disponen á ejecutar desde mañana, 
miércoles, dan una prueba evidente de que 
desean no sólo que el conflicto termine, si-
no también que rp se reprodnzca. 
Público ea que durante las gestiones 
practicadas por una elevada peraona con 
tan recto propósito, convino la Union de 
Fabricantes en abrir ana tallerea, á reserva 
de arreglar despuas por medio de arbitra-
jes encomendados á comisiones de ámbos 
lados sus diferencias con los trabajadores. 
A nuestro entender, nada más ajastado á 
la equidad y á la conveniencia mútua, que 
esta reaolncion. Si se acepta sin prevencio-
nes Injustas, loa obreros tendrán un medio 
seguro de que sus quejas y reclamaciones 
sean atendidas y satisfechas. Pero si todo 
esto ha de ser coronado do feliz éxito y el 
la buena inteligencia y cordial acnerdo se 
ha de restablecer entre todos, es preciso 
que los obreros no lleven sus exigencias 
más allá de los límitea do lo justo y de lo 
razonable, pues estas cosas han de arreglar-
se equitativamente y por el mútuo consen-
timiento y la conveniencia. Quien aconseje 
lo contrario á los trabaj adorea los engaña y 
demuestra no interesarse de veras por su 
suerte: quien les incite á pedir lo que no se 
puede dar, y á abandonar el trabajo á la 
más pequeña contradicción, ni los quiere 
ni es amigo de ellos. 
No es solo la lela de Coba el país donde 
ocarren huelgas y desacuerdos entre el ca-
pital y el trabajo: pero aqaí saeede por mu-
chas circanstanclas, qne son mónos peligro-
sos y más fáciles de arreglar estos conflíc-
toa que en otras partea. Aquí ni la exage-
rada competencia ni el exceso de la prodac-
clon obligan ei indastrial á esqnilmar á ana 
trabajadores ni á éatoa á anfrir los rigorea 
del hambre y de la f i l t a de empleo. Por 
manera que en ocasiones como la presente, 
ea facilísimo entenderse y conciliarae, mer-
ced á un poco de buena volnntad, de pru-
dencia y de moderación en ana demandaa 
por parte de todoa. Da loa fabricantes po-
demos estar seguros de qae se inspirará en 
estos dictados su condacta. Falta ahora 
qne los obreroa hagan lo mismo; y así lo es-
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novela escrita en francés 
POB 
J U I i E S C L i A R E T I E . 
CONCLUrE. 
—Señor Terral—le dijo cuando estuvie-
ron solos—mucho celebro qne hayáis veni-
do, porqne vuestroa antecedentea me hacen 
esperar qao podrómos entendernos. Para 
que veáis que dtsle laego me inspiráis con-
fianza, voy a jugar limpio. Sabed qne me lla-
mo León laminado, que he nacido en Bur-
deos, y qae el infrié i Nicholson no existe 
por consiguiente. E l señor Anderaon, que 
ea eae qne habéis visto, es un antiguo ma 
rinero que no le gustaba au oficio y se aso-
ció conmigo. Cuando llegué á Lóndrea me 
encontraba como voa ain recuraoa y con va-
rios exhortoa lanzadoa contra mí por la 
Prefactura de Burdeos. Resolví ganar mi 
vida, y concertó con mi amigo Anderaon el 
modo de explotar la credulidad humana y 
la confianza francesa. Necesitábamos otro 
asociado, y por fin encontramos un jóven 
bachiller, parisién, acusado de haber falsi-
ficado la firma de un pariente suyo. El se 
encargó de la correspondencia. Manda-
moa timbrar papel con el nombre de la com-
pañía, alquilamos este entresuelo y hace dos 
meses que hacemoa pedides importantes á 
Paria. Nos han remitido cnanto necesita-
mos; hemos vendido y hemos pagado. De 
modo que hoy por hoy la casa Nicholson,-
Anderson y compañía, está lo bastante a-
creditada para poder hacer un pedido que 
Valga un millón de f rancos . . . . . . Hemoa 
tenido la desgracia de que nuestro asociado* 
se nos escapa después de habernos robado. 
No« vemos, pues, en el caso de tener que 
reemplaiarle, porque el amigo Anderaon 
peramos de la sensatez, cordura y amor al 
trabajo que han demostrado constantemen-
te. Sólo por la equidad y el común acuer-
io y la mútua renuncia de toda pretensión 
exagerada ó irracional, pueden resolverse y 
evitarse en lo sucesivo confiietos como el 
que por fortuna va á terminar. Así deben 
comprenderlo los Interesados, obreroa y fa-
bricantes. A todoa dirige nuevamente las 
preaantea consideraciones, aquella voz ami-
ga y desinteresada que el 30 del mes ante-
rior, al iniciarse el conflicto, les aconsejó la 
conciliación y la concordia. 
Visitas de presos. 
El Iltmo. Sr. Prealdente de la Audiencia 
Territorial ha diapuesto qne la visita gene 
ral de presos, qu© según laa diapoalcionea 
vlgentea ha de preceder á la Natividad de 
Nueatro Señor Jeaucristo, ae efectúe el dia 
24 del corriente mes, á laa ocho de au ma 
ñaña, en la sala de audiencia de la Cárcel 
pública, precediéndole el alarde de causas 
pendientes, el día 23 del indicado mes, á laa 
once de su mañana, en una de las Salaa de 
Audiencia de este Tribunal. 
Para el alarde, comparecerán los Jueces 
de primera Instancia do esta ciudad, asistí 
dos cada uno de ellos de todos ana eacriba 
noa actuarioa, con lista de las causas que 
tengan en curso y en que exista reo preso, 
formulándolas con arreglo al artículo 50 de 
las ordenanzas de la Audiencia, y distin 
guiendo en listas separadas los presos que 
existan en la Real Cárcel y los que se hallen 
sufriendo prisión preventiva en otros luga-
res ó establecimientos. 
También comparecerán el Alcaide de la 
Cárcel con lista exacta de los presea que 
existan en dicho eatablecimiento con cau-
sas pendientea, y loa Jefes de establecimien-
tos civiles ó militares en que existan presos 
de la jurisdicción ordinaria con causa pen-
dieote, podiendo comparecer por medio de 
delegado, con carácter oficial, aquellos que 
para este objeto obtengan autorización de 
sus Jefes, debiendo expresar cada uno de 
ellos, en laa liataa que presenten, si alguno 
de los presos á su custodia se halla Incomu-
nicado. 
A las ocho de la mañana del dia 24 se 
constituirán en la Cárcel pública los Iltmoa. 
Srea. Prealdente; Preaidentes de Sala; Fia-
cal; Magistrados; Teniente fiscal; Aboga-
dos fiscales; Jueces de primera Inatancla; 
Promotorea fiscales; Escribanos de actua-
ciones; Procuradores y la Delegación del 
Ayuntamiento encargada de la Inspección 
de la Cárcel, á fin de girar la visita. 
A la misma hora se procederá á la visita 
de los presos del fuero ordinario que se ha-
llen en fortalezas ó en otros lugares civiles 
ó militares por una comisión del Tribunal. 
El Excmo. Sr. Comandante general del 
Apostadero, de acuerdo con el Iltmo. Sr. 
Auditor General D. Juan Miguel Herrera y 
Orne, ha dispuesto que la visita general de 
presos sujetos á la jurisdicción de Marina y 
que debe proceder á la fiesta de la Nativi-
dad de Nuestro Señor Jesucristo, conforme 
á las leyes, se efectúe el mártes veinte del 
corriente, empezando á laa ocho de la ma-
hana por el Pontón H&man Cortés, y ter-
minando en la Cárcel de eata ciudad. 
El Sr. Obispo. 
El domingo, á laa tres de la tarde, pre-
sidió el Sr. Obispo la Junta de Señoras 
de la Conferencia de San Vicente do Paul. 
Concurrieron más de cien damas de las que 
constituyen tan piadosa institución; razón 
por la cual el Sr. Obispo se sintió muy com-
placido de ver tantas almaa buenaa empe-
ñadas en obras de caridad, y aeí lo mani-
festó en su discurso final, diciendo que te-
nía satlefactorias noticias del buen eetado 
da estaa Conferencias, pero que la realidad 
que veía, superaba á aquellas, y era esto 
un gran consuelo para él; y motivo para a-
lentorlaa en su grande obra, ofreciéndose á 
ayudarlas con toda su voluntad. 
Por la noche asistió al acto público lite-
rario y lírico-dramático que en su honor 
había dispuesto el Real y Concillar Colegio 
Seminarlo de San Cárlos, según el progra 
ma que publicamos en el número del do-
mingo. 
La concurrencia de caballeros y señoras 
era tal, que no cabía en el amplísimo local 
ni una persona más.—La reseña histórica 
del Seminario, leída por un sacerdote, dió 
al Sr. Obispo en breves momentos una no-
ticia detallada de su origen, de laa angaa-
rioaaa viclsltudea que ha atraveaado, y de 
su estado actual. Fué idea oportunísima. 
Llamó especialmente la atención el discur-
so pronunciado en latín por el seminarista 
D. Camilo Thoma y Sala por la pureza y 
corrección de la frase, y por la soltura y en-
tonación de la dicción, que revelaba que el 
orador poseía bien la materia. Otros dos 
fjeminaristae, D. Valeriano Cano y D. Ga-
briel Montesinos, le argüyeron en contra en 
estilo eilogístlco; luciéndose también mucho. 
Se conocía manifiestamente que el Sr. Obis-
po estaba agradablemente Impresionado. 
Todo estuvo bien, y después del himno 
final en buena música y bien cantada, tomó 
la palabra el Sr. Obispo, y dió las gracias al 
Rector y PP. del Seminarlo por aquel obse-
quio que le hablan dispuesto como muestra 
de simpatía y afecto, y á loa concurrentea 
porque aeí daban prueba de eatimaclon al 
sacerdote católico y de eatar animadoa de 
sentimientos religiosos.—Tan complacido 
se mostró el Sr. Obispo, que dijo: "ayer vi 
ne y me parece que hace mucho tiempo que 
vivo con vosotros: ayer vine, y ya me coata-
ría gran trabajo separarme de vosotros."— 
Concluyó su discurso dando á todoa la ben-
dición. 
Por nueatra parte felicitamos al R. P. 
Roctor del Seminarlo Pbro. Sr. Rojas, por 
las honrosas frasea que en su honor salieron 
de loa labios del Sr. Obispo, y porque mos-
tró de elocuente manera cuánto bueno debe 
esperar la isla de Cuba de un Instituto que 
cuenta tan aventajados alumnos, hermosa 
esperanza para la Iglesia. 
Vacuna 
Según nuestras noticaa, á propuesta de 
los Sres. Inspector y Subinspector de Ser 
vicios Sanitarios Municipales, el Sr/Alcalde 
Municipal ha dispuesto que ae pidan tele-
gráficamente á Lóadres doaclento» tuboa 
de vacuna, que aervirán para difundir el 
benéfico vírua vaccinal entre loa habitantes 
de eata ciudad por medio de los módicos 
municipales. 
La petición fué entregada personalmente 
al Sr. Gobernador Civil el sábado último, 
quien de seguida la envió al Gobierno Ge-
neral, á fin de que se trasmitiese el oportu-
no telegrama. 
Aplaudimos eata disposición que tiende 
á favorecer la salud pública, evitando la 
propagación de la epidemia variolosa que 
tanto estrago causa entre nosotros. 
no aabe escribir dos frases seguidas en fran 
cóe; y en cuanto á mí, sé poco de eso y co-
meto muchas faltas de ortografía. ¿Que 
réis ser nueatro escribiente? Tendréis buen 
sueldo y parte en las ganancias, con sólo 
tener cuidado da engañar lo mejor posible 
á nuestros corresponsales de París. El ne 
gocio ea cuestión de dos ó tres mesea. Gi-
ran contra noaotroa á noventa días fecha 
De modo que dentro de trea meses llega 
rán las letras, querrán presentarlas y no 
nos encontrarán, Nicholson habrá muerto; 
Anderson habrá partido; pero Caminado y 
ex-marino serán millonarios y voa po 
deia aer tan rico como ellos. 
—Me extraña la confianza que oa inspi 
ro—dijo Terral. 
—Es que soy un gran fisonomista, y ade-
más conozco vuestra historia, como os he 
dicho Conque, ¿cuál ea vueatra res-
puesta? 
—Soy vuestro en cuerpo y alma—dijo Te 
rral. 
—Venga esa mano. Hacaia nuestra fortu-
na y la vuestra. ¿Dónde vivís ahora? 
—En Soho. 
—Pues es necesario que oa múdela aquí . . 
y ya sabéis que de la elocuencia de vuestras 
cartas depende que podamoa repartirnoa 
un millón de francos. 
Terral salió de allí rojo, congestionado 
p o r u ñ a inmensa alegría. ¡Volvía á son-
reiría la fortuna! Iba á entablar la lucha 
de la inteligencia contra la buena fe ó la 
tontería, que eran para él lo mismo. 
Pagó lo que debia en el parador, para ir-
se á vivir á laa oficinas de la Compañía, co-
mo le habla ordenado el socio Nicholson. 
Terral estuvo haciendo todo el dia pro-
yectos, y su ardorosa cabeza parecía que 
iba á estallar. 
Por la noche se dirigió maqulnalmente al 
teatro, como hacia en sus buenos tiempos 
de París; pero la representación pasó com-
pletamente desapercibida para él, y cuando 
Ea las fábricas de tabacos. 
En loa momentos de entrar en prensa el 
Alcance de esta tarde, y por la Union de fa-
bricantes, ae noa informa que la Directiva de 
la misma ha recomendado á sus asociados 
que preparen el tabaco para que mañana, 
miércoles, se reanuden los trabajos en las 
fábricas. 
De la zafra. 
En la primera quincena del mes actual 
han roto la molienda la mayor parte de los 
ingenios de la jurisdicción de Remedios 
Según nuestro colega La Constitución, hay 
muchas esperanzas de que la zafra sea muy 
buena en aquel distrito. 
Á propósito de la zafra, dice E l Impar-
cial de Trinidad, en su número del dia pri 
mero, que han comenzado la molienda en 
el Valle, además de loa ingenios que tiene 
anunciados, loa que se nombran Cacaibán, 
Buena Vista, Sabanilla y Oüinia de Soto, 
preparándoae á hacerlo los restantes en la 
semana actual. Dice el mismo periódico que 
la caña ha echado mucha bandera, lo que 
demuestra que se halla en su perfecta sazón 
para la molienda. 
También en Guantánamo había comen-
zado la zafra, en medio de fuertes lloviznas 
El primer ingenio que comenzó á moler en 
dicha juriadlccion ea el Santa Rosa, propio 
dad de los Sres. Baró y Hermana. Las de 
más fincas de Guantánamo emprendían sus 
trabajoa dentro de la quincena en que nos 
encontramos. 
Comisión benéfica. 
Hemos tenido el gusto de recibir una vi 
sita de la Comisión de vecinos del barrio 
de Atarés, que bajo la presidencia del se-
ñor Alcalde de dicho barrio se ocupa en 
prestar BUS eervicioa á loa habitantes de 
mismo en cuyas casas se experimentan loa 
lamentablea estragos de la epidemia que 
hace ocho meses viene afligiendo á esta po-
blación. El estado que Insertamos en el 
número anterior del DIARIO pone de ma-
nifiesto el celo y loables eafuerzoa de eaa 
comisión, que perteneciendo á uno de los 
barrios más pobres y numerosos de esta 
ciudad, ha conaeguido atenuar los efectos 
de la terrible epidemia, siendo relativa-
mente corto el número de las víctimas que 
ocasiona. 
Esta resultado hace el elogio de la comi-
sión qne preside nuestro correligionario el 
Sr. D. Francisco Perora. Desde luego nos 
complacemos en hacer público el buen de 
seo que anima á la expresada comisión, así 
respecto da loa auxilios que preata en loa 
casos desgraciados, como de las medidas 
higiénicas que pone on planta, deseando 
que tan loables prepósitos encuentren imi-
tadores en todos los barrios de esta ciudad, 
pues sólo así se pueden contener loa efectoa 
del mal que lamentamos. 
Lo de Baracoa. 
El periódico La Autonomía, que ae pu-
blica en Baracoa, da cuenta en los siguen-
tes términos, en au número del 4 del ac-
tual, del temporal experimentado en aque-
lla localidad en los primeros diaa del mea 
actual: 
"Grande es el pánico qae se ha apodara-
do de todos loa vecinos de esta población, 
motivado por las horrorosas olas que han 
hecho desaparecer por completo todaa laa 
casas de la calla de la Costa, habitadas en 
su mayoría por infelices personas que han 
perdido su albergue, su ropa y sus alhajas, 
y han tenido que refugiarse en las partos 
elevadas da esta ciudad. 
Dignos de lástima, por demás, son esos 
séres que ae encuentran hoy en la miseria, 
sin más apoyo que el qua algunos vecinos 
humanitarios quieran prestarla. 
Nosotros, por nuestra parte, imploramos 
la caridad pública y esperamoa que el aeñor 
Alcalde Municipal nombrará una comiaíon 
compueata de señorea Concejalea para que 
preaten protección á las personas que se 
han quedado hoy sin amparo de ninguna 
clase. 
Como en el actual momento escribimos 
esta gacetilla bajo el influjo de los aconte-
cimientos citados, omitimos cuantos deta-
lles son propios de darse áconocer, los cua 
les haremos constar en el número próximo. 
Concluirémpa recomendando al público 
que no se alarme por las olas que han 
inundado la calle de la Costa, pues no revis -
ten el peliiíro que muchos suponen. 
Damos las gracias en nombre del público 
en general á los señores Teniente Alcalde 
D. José Homobono Pérez, Celador de poli-
cía Sr. Manrique, Celador Municipal aeñor 
López, y á los señores Campalan, Fernán-
dez Llanos, Femándes Laffittes, Zamora, y 
el Sr. Capitán Lacorte, que acompañados 
de fuerza del Batallón prestaron au valioso 
apoyo en beneficio de los inundados, ayu-
dándoles á salvar del peligro, sus muebles 
y demás efectoa. 
América Central y del Sur. 
GUATEMALA.—El gobierno de la repú-
blica ha concedido á Mr. J. T. Anderson, á 
las personas qua legalmente lo representen 
ó á la compañía que él organice, el derecho 
exclusivo de construir y explotar por noven-
ta y nueve años, un ferrocarril desde Puer-
to Barrios ú otroa puntos de la bahía de 
Santo Tomás hasta la capital, con su co-
rrespondiente telégrafo para nao de la mis-
ma. 
—La última revolución ha quedado ven-
cida completamente. En Jutiapa sus jefes 
Pereda, Arzu, Cepeda y Juárez, fueron cap 
turados. Los revolucionarios trataron de 
apoderarse del cuartel de Huehuetenan 
go, y después de doa hor.-s d é lucha 8'» vuv 
ron vencidos con números s p é r d i d a » d i una 
y otra parte. Alemán del ex viceproji lcnta 
Cfirouol Ca-'tañ&da, fueron facúludoa l s te 
njentea Izmael Díaz, José Muñus, vi. Ci-
fuentea y Franciaco Alonso. 
NICARAGUA.—Los Srea. D. Francisco J. 
Medina, don Alborto Gómez y D. Genaro 
Lugo han propuesto al gobierno encargarse 
de loa siguientes trabajoa, remunerados con 
cuatro anualidades de $20,000 cada uno: 
Formar la estadística da la república^ ha-
cer una exploración y descripción ganeral 
de la misma; levantar el mapa detallado 
del país, y redactar un estudio sobre la his-
toria y organización política y administra-
tiva do Nicaragua. 
—El senador D. Adrián Zavala ha toma-
do posesión del miniaterio de Relaciones 
Exteriores de Nicaragua. 
HONDTTBAS —La Compañía de Navega-
ción del Aguan continúa activando el de-
sarrollo de su empresa; además da la aper-
tura del canal que va á comunicar la ba-
hía de Trujillo con el rio Aguan, y de la 
limpia y mejoramiento del cauce dal rio, 
laa operaciones bancariaa se llevan á efecto 
con aatiafactoria regularidad. 
También va á explotar los terrenos com-
prendidoa en la concesión, estableciendo en 
ellos colonias de familias americanas. La 
Compañía construirá, por contrata especial 
con el gobierno, varios faros en la costa 
Norte. 
—Dice un diario de la capital que á con-
secuencia de la reelección del general Bo 
gran, y con objeto de dejarle entera liber-
tad para la elección do sus futuroa conseje 
ros, nan preaentado la dimisión de sua res-
pectivos cargos el ministro de Instrucción 
Pública y Justicia, D. Rafael Alvarado; el 
da Relaciones Exteriores, D. Jerónimo Za 
laya, y el director general de rentas don 
Marcial Vjj l l . 
—La Nación publica este telegrama de 
Amapala con fecha 10 de octubre: 
" E l vapor español Honduras, de la línea 
del marqués de Campo, fondeó en la bahía 
esta tarde á la una. Es da lo mejor que aquí 
ha venido; buen salón y ámplioa y lujosos 
camarotes para paaajeroa. Se prepara una 
magnífica recepción á los oficialea." 
COLOMBIA.— Informes recientes aiestl 
guau que desda el 1? de aetiembre de 1886 
á igual facha da eate año, han ocurrido en 
la ciudad da Panamá 165 defuncionea oca 
sionadaa por la viruela, cifra muy inferior 
á lo que se temía. La enfermedad, aunque 
abundante, no es de carácter maligno y ce 
de con facilidad al tratamiento da loa mó 
dicoa y al cuidado de buenoa enfermeroa, 
que aon allí abundantea. 
—A consecuencia del informe presentado 
por el Dr. Gayleard, comiaionado por el go-
bierno de Jamaica para examinar la con-
dición de loa trabajadores en el Istmo de 
Panamá, en el puerto costarricense de L i -
món y en otros puntos, las autoridades ja-
maiqueñaa han publicado bandoa advirtien-
do al elemento obrero loa inconvenientaa de 
las contratas para trabajar en aquellos lu 
gares de la costa firme. 
—La langosta y las Inundaciones han 
causado Inmenaoa desastres en el Estado 
del Cauca, y los temporalea del equinoclo 
produjeron gran alarma en Colon y la pór 
dida da no pocas emoarcacionea menores 
Loa vapores y grandes veleros tuvieron que 
dejar sus muelles y saSir á alta mar; al rio 
C bagres tuvo una gran crecida. También 
bao reinado huracanes violentos en la coa 
ta del Pacífico. El cable de las Antillas y 
Panamá se rompió durante la tempestad, á 
unas seis millas de la estación da Colon. 
—La Ünion Ibero-americana tiene eata 
blecidoa ya en Colombia siete centros; el de 
Panamá, instalado el 1? de mayo último; el 
de Bogotá, 15 de junio; de Manízalea, 2 de 
agosto; el de Palmlra, 3 de octubre; el de 
Tunja, 6 de octubre, y el de Socorro, insta-
lado el 10 del próximo pasado octubre.' 
Próximamente sa anuncia serán instala 
dos los de Medellin, Cali, Buenaveotura, 
Baga, Tumaco, Barbacoas, Cartago, Pasto, 
Ibaguó, Neiva, Espinal, Guamo, Honda, 
Santa Rosa, Bucaramanga, Ocaña, Pamplo 
na, dienta, Piedecues;a, La Mesa, Cipa 
quirá, Facatativá, Sogamoso, Cartagena, 
Barranquílla, Santa Marta, Riohacha, Cór-
doba, Colon y otroa pricípalea. 
La Nueva Era da Ocaña anuncia que D 
José Jácome y D. Santiago Rizo están en 
cargados de la fundación del centro correa 
pendiente en aquella ciudad. 
—Ha llegado á Bogotá y ae ha hecho car-
go de eu deatíno en el miniaterio el Sr. D. 
CárlosHolguln, ex ministro de Colombia on 
varias naciones europeas. 
ECUADOR—Loa miembros del Directorio 
de la Sociedad Exploradora de minas de 
Zaruma y algunos de loa damás §peioa de 
eaa empresa, han cubierto aspontaaearmon-
te y de una vez el vaior total de ana res-
pectivas acciones, sin esperar á qae so les 
reclamaran los dividenuos periódicos que 
podían exigírseles posteriormente, á fin de 
reunir loa fondoa neceaarios para que el i n -
geniero señor van Isachot pueda regre-
ear cuanto ántea á Zaruma y llevar á cabo 
allí trabajoa de gran importancia y de gran 
provecho, no aólo para la Sociedad mencio-
nada, aino tambian para la naciente índua 
tria minera y para el paía en general. 
—D. Ignacio Palau, contratista del ferro-
carril de Quito á Bahía do Caraques, des-
pués de prestar laa garantías exigidas por 
su contrato, que repref entan el valor da 
cien mil sucres, ha comenzado su importan 
te obra, ocupando dosde luego á una nume-
rosa brigada da trabajadoras en abrir una 
trocha desde la capital á Santo Domingo 
de los Colorados, para principiar en seguida 
á corregir los desperfectos que ha sufrido la 
trocha abierta entre Santo Domingo y Cho-
ne; y ha adoptado todaa las medidas oondu-
centea para que, dentro da poco, otra bri-
gada inicie loa trabajos del ferrocarril en-
tre Chone y Bahía, partiendo de este último 
punto. 
COSTA RICA.—La Gaceta Oficial niega el 
rnmor de habar ocurrido una revolución en 
la república, aserto qua apareció en la pren-
sa de Panamá. 
—Desde este mes tocarán en Puerto L i -
món los vaporea de dos nuevas líneas, la 
Hamburguesa-americana y la Trasatlántica 
española. Con esto aumentarán el movi-
miento y la importación de Limón y el co-
mercio general del paía. 
VENEZUELA.—Continúa agitándose con 
gran animación la cuestión electoral para 
presidente da la república; ae multiplica el 
número de los periódicos políticos y cítase 
como candidatos á los Srea. González Gui-
ñan, Dr. Paul y generalea Fonseca, Abreu, 
Lara y Matos. 
—En el buque de guerra Inglés Forward 
salió recientemente de La Guaira Mr. Grant, 
secretario particular de Sir William Robin-
son, llevando consigo £8,000 pagadas por 
el gobierno de Venezuela como indemniza-
ción por las reclamaciones presentadas por 
Inglaterra con motivo déla detención de las 
goletas Josephine y Henríetta. 
REPÚBLICA ARGENTINA.—Se ha autorl 
zado al Poder Ejecutivo para construir cin-
co hoteles de inmigrantes de primera clase, 
con capacidad para más de 500 peraonas 
cada uno, en las clndadea de Santa Fó, Pa-
raná, Córdoba, Corriente y Tucuman, y 
ocho de segunda con capacidad para 200 
inmigrantea cada uno en las ciudades de la 
Concepción del Uruguay, Rosario, Bell V I -
lle, Río IV, Goy, Babia Blanca, Mercedea 
de Buenoa Aires y de San Lula. El costo da 
os de primera no deberá exceder da 100 
mil pesoa cada uno y de 50,000 los de se • 
ganda. 
terminó tuvo que salir del teatro, empezó á 
vagar por las calles, completamentee mbe 
bido en sus pensamientos, perdiéndose, en 
fin, en el Inmenso laberinto de la populosa 
ciudad. 
Al paaar por una calleja estrecha y oscu-
ra (Terral se encontraba en Saint-Gilíes,) 
vió un hombre de atlética figura que estaba 
parado en un rincón. En el mismo mo-
mento, tros ó cuatro bandidos le cogieron 
por detrás y le echaron ai suelo. Entóncee 
se adelantó el que Terral había visto, y po 
niendo una rodilla sobre el pecho del jóven, 
rodeó con sus manoa de hierro el cuello de 
éste, dejándole muerto caai instantánea-
mente. Después entre todos le despojaron 
de sus ropas, dejándole completamente dea-
nudo 
Nicholson y Anderson se sorprendieron 
mucho al día siguiente de ver que su nuevo 
socio no parecía por allí. Creyeron que los 
había dilatado, y se echaron á temblar. 
—Sin embargo—decía Caminado-sus an-
tecedentes me inspiran mucha confianza. 
Por la noche ámbos socios se tranquiliza 
ron al saber que un francés había sido ex 
trangulado en Sains-Gilíes la noche anterior 
por la banda de extranguladoros de que 
tanto se hablaba. 
Caminada fué á ver el cadáver y recono-
ció á Terral. 
—¡Ah!—dijo á s u socio;—nos hemos que-
dado sin escribiente; paro prefiero escribir 
yo, aunque sea con mil faltas de ortografía, 
á buscar otro. Ya veis como no me equivo-
qué al decir que Terral era uno de los nues-
tros, 
Aquella fué la oración fúnebre de Fernan-
do Terral. 
X I I I . 
La señora Labarbade llamó aparte una 
mañana al médico que asistía á Auto-
nieta. 
—¿Qué me decís de la enferma, doctor?— 
LT. Cámara da Diputados ha concedido 
la garaiitiASO-icitai^ para la construcción 
da a i f-irr fcarrll d^ vi a ancha entre B'ia-
nofl Airea y Córdoba. 
- Propó le^e eotabkicer en L i Plata una 
gran fábrica da tejidos de lana y de algo-
dón, iavuciéadoae en ella un capital de cin 
co millones da pesos naolonalas. 
—El cultivo de la remolacha en Currama 
lan, del partido 9 de julio, está dando á SU J 
coaecharos los mejores resultados, á juzgar 
por lo que dice un colega da esa punto: 
"La proporción dal azúcar ea tan rica, 
que se eleva á 10 p § dejando muy atrás á 
la que ae obtiene en laa plantaclonoa de 
caña dulce en Cuba, Barbadas y Manila y 
á laa da Tucuman, qu i de ana cañaberales 
aólo obtienen el 7 p § ." 
El colega qua da la noticia aconaeja á loa 
criadores de ovejas de la provincia que, de-
jando á u n lado este género de trabajo, ae 
dídiquen á la producción de azúcar. 
—Los resúmenes hachos por laa coml-
aiones aeccionalea del censo del comercio y 
laa industrias dol municipio de Buenos-Al-
res, dan laa siguientea cifras: 
Rasúmen total de las casas y eatablecl-
mientos loduatriales y nacionalidad do los 
dueños: arerentinos, 456; italianos, 3.378; 
españolea, 707; franceses, 806; ingleses, 67; 
alemanes, 98; suizos, 89; oriantales, 74; 
norta-americanos, 11; belgas, 16; auatrla-
coa, 20, otras nacionalidadea, 93 —Total: 
5,815. 
Resúmea total de las caaaa de comercio 
y nacionalidad de loa dueños: argentinos, 
1,163; italianos, 5,176; españoles, 1,593; 
francesea, 898; íngiesea, 145; alemanas, 156; 
auizoa, 111; orientales, 191; norte america-
nos, 33; belgas, 3!; austríacos 54; otras na-
cionalidades, 137.—Total, 9,688 
Hay, pues, 8,988 casas de comercio, do 
9,688 dueños, y 5,473 casas industrialea, de 
5,815 dueños. 
—Loa doctores Asigna y Suslni han aido 
nombradoa representantes de la república 
en el Congreso sanitario internacional dol 
Brasil. 
PERÚ.—Se ha aplazado la reunión del 
Congreso sanitario de Lima queestaba con 
vooado para 1? da noviembre. Chile, Boli-
via y el Ecuador han nombrado sus repre-
sentantes. La apertura se verificará el 2 de 
enero próximo. 
—Se temen gravas compllcacionea ácon-
secuencia de la resolución del Congreso 
respecto da los farrocarrlles del Sur y los 
de Chimbóte y Salavorry. Según lo estipu-
lado, una vez terminadas las líneas del Sur 
debían ser entregadas al Estado por el con-
tratista Mr. Henry-Melgga 6 por ana suce-
sores. Pero no han sido terminadas por -
que, según alega el contratiata, el gobierno 
no ha proporcionado loa fondoa necesarios 
y prometidos. 
No obstante estas razones, el Congreso 
dispuso que el Ejecutivo se encargase des 
de luego de la dirección de las líneas del 
Sur, así como de la que une á Salaverry con 
Trojlllo y la que partiendo de Chimbóte se 
dirige al interior. El gobierno no ha pro 
mulgado todavía esa ley y laa legaciones 
de los Estados-Unidos, España é Inglate 
rra han protestado enérgicamente contra la 
conducta dictatorial del Congreso. 
—Loa vecinoa déla ciudad de Moquegua, 
cuya principal producción de esta ciudad 
son loa vinoa y aguardientes de uva, que 
ántes se expendían en Tacna, Iquique, Pu 
no y Boíl vía, han elevado una petición al 
gobierno supremo para que no aumenten 
los impuestos que sufren loa aguardientes 
dal referido valla, y pida al gobierno de 
Bolivía la supresión del impuesto de gue 
rra que hacen gravar sobre esos aguar 
dientes. 
URUGUAY—El Banco Inglés ha puesto 
á disposición del gobierno, en Montevideo, 
loa 20 millonea de pesos del nuevo empréa-
tlÉO. 
El partido Colorado celebró con un gran 
banquete, en casa del Sr. García Mon, la 
conclualon del sitio de Montevideo, que 
dnró nueve años, y en el que dicho partido 
vauoió al general Oribe, que trataba de do 
minar al Uruguay, au patria, para gober-
narla en nombre del famoso dictador ar-
gentino doctor Rosas. Preeidieron la reu-
nión los señores Bustamante, Torres y ge-
neral de la Llana. 
PARAGUAY.—La empresa Morra halnau-
gurado en la Asunción una nueva línea de 
tranvías. Los diez primeros carros partie-
ron juntos del puerto á aon da música y 
recorrieron laa calles da Palmas, Salto, 
Igualdad y Atajo. Entre las personas que 
ocupaban los coches hallábanse el presi 
dente y vicepresidente de la república, 
miembros del cuerpo diplomático, senado 
res, diputados, funcionarios y distinguidos 
particulares. 
—El gobierno paraguayo ha promulgado 
la siguiente lev: 
Deade el 7 de mayo próximo, queda de-
rogada la ley de 20 de agosto de 1881 
que autoriza al juego de lotería en la re-
pública. 
Desde la misma fecha, queda aumentada 
ea ciento cincuenta pesos fuertes cada una 
de las partida"? asignadas on el presupues-
ta general de la nación para el sostenimien-
to da loa establecimientos de Beneficencia 
y Caridad y Asilo de Mendigos. 
preguntó, más bien con aire enojado que 
afligido. 
—Que no tengo ninguna esperanza, y aó-
lo un milagro podría aal varia. 
—Pero en fin.... quisiera saber si será 
cuestión de mucho tiempo 
—¡Ah! ese es el secreto de la naturaleza. 
Lo mismo puede durar un mes, que un año, 
que un día. 
La señora Labarbade volvió á la habita-
ción de Antonieta con aire de mal humor. 
La enferma estaba extendida en un diván-
cama, y miraba lo que tenía ante sus ojos 
con aire idiota Su madrastra se detuvo y 
la contempló un momento con desdeñosa 
piedad. Despuea ae encogió de hombrea y 
dijo dulcificando la voz: 
—¿Qué tal, te ha dado buenaa noticiaa el 
doctor? 
—Sí—dijo Antonia levantando penosa-
mente la cabeza,—Me ha dicho que pronto 
estaré buena. 
—¿Que pronto estarás buena? —dijo la so 
ñora Labarda con acento burlón. 
—Yo lo deseo—continuó Antonia—y ha 
go por mi parte todo cuanto puedo pe-
ro estoy tan mala Tengo tantos dolo-
res Dimo, ¿no han venido hoy cartas 
para mí? 
—¿Cómo cartas? ¿qué cartas? 
—No sé Desearía algo que me dis-
trajera. 
—¿Pues no hace poco tiempo que no viene 
el cartero?—murmuró entre dientes la seño-
ra Labarbade. 
—¡Anaia!—dijo Antonieta tratando de in-
corporarse.—¡Escucha, escucha! 
—¿Qué es lo que quieres que escuche? 
—Esa música—dijo Antonia.—Abre la 
ventana, que quiero oírla bien. 
La señora Labarbade obedeció. ., 
Un soplo de aire fresco entró bruscamente 
en la habitación da la enferma, al mismo 
tiempo que la alegre música de un orga-
nillo. 
La difusión en la Loulsiana. 
Pointe á la Hache, Noviembre 29 de 1887. 
Sr. Director dol DIARIO DE LA MARINA. 
Siendo la extracción obtenida en el inge-
nio Magnolia tan superior á la de la mayo-
ría de las fincas azucareras de la Luislan, 
procede entrar más de llano en el exámen 
del siatama allí empleado, y con máa razón 
cuando sua resultados han da servir luego 
como punto de partida para una compara 
clon entro los antiguos medios y el nuevo 
procedimiento de la Difusión. 
La instalación en la Magnolia, presenta 
el caso aún poco común, de la conjunción 
en un sólo mecanismo de todoa loa alemen-
toa conaideradoa hoy como loa más eficaces, 
para la extracción dol jugo da la caña por 
medio de la compresión, sean eatoa ó no, en 
cuanto á la perfección de la construcción, 
loa más perfec'coa en sí de su clase. Encon-
tramos aquí en combinación la desfibracion 
y la represión efectuada en doa juegos de 
mazas, uno de tras y otro de doa elementos. 
Seguiré en la doacripcion el mismo curso 
de la caña al atravesar el molino, princi-
piando por al dasfibrador. 
E-i en su construcción sumamente senci-
llo, limitándosa simplemente en la parte in-
terior, á dos series da ruadas de unas 24 
pulgadas de diámetro y 7 de anchura, con 
las periferias de forma cónica y dentadas, 
como una sierra circular. Cada serie ó jue 
go, está reunido sobre su eje Independiente 
y colocado de tal manera que se embuten 
las partes más prominentes de uno, en las 
cavidades formadas por las ruedas del otro. 
Cada eje tiene su polea y correa indepen-
diente y mueve las ruedas en el mismo sen-
tido que la caña al pasarlas. Hay una sola 
máquina para el desfibrador, pero provista 
de poleas motrices de distintoa diámatroa. 
El efecto producido sobre los tallos es debi-
do simplemente al hecho que los ejes se 
muevan á distintas velocidades, dando el 
uno 300 revoluciones por minuto, mióntras 
el otro sólo da 150. Toda la parte exterior 
del deafibrador, salvo la entrada y la salida 
de la caña, está cubierta de un forro de 
hierro que impide el desperdicio del jugo; 
y el eje superior está provisto de reeortes 
quo, por la presión, gradúan la abertura 
entra una y otra seria de ruedas, á la can t i 
dad de caña que recibe. Dicen algunos que 
este mecanismo fué inventado para desme-
nuzar la blruta, con la Idea de utilizarla 
para regar en loa peaebres de laa caballeri-
zas en voz de aiuuiaar la paja del trigo y 
avena. 
El llamado desfibrador es en realidad 
máa bien un de smenuzador, puesto que su 
efecto ea mayormente el da deahacer los ta 
líos, preparándolos, ea verdad, muy bien 
para la acción da las primeras mazas del 
molino—mucho mejor al parecer de lo que 
la maza caña efectúa la misma operación 
en el moiino que carece de este auxilio. 
Examinada la caña después de pasar por 
laa ruadas, el efecto en el aentldo de la dea-
fibracloa es muy limitado. 
Tiene el defecto de la manera qua eatá 
inatalado en el caso que noa ocupa, de arro-
jar la mayor parte de la caña deshecha há-
cia el centro del primer molino; inconve-
niente que á mi parecer pudiera remediarse 
fácilmente. Encuentro además otro defecto 
en la colocación del desfibrador. La caña 
cae del conductor á un "tablero" que la di -
rígo hácla la entrada, preclaamante de la 
misma manera que se practica la operación 
en nuestros molinos, ocurriendo el mismo 
defecto en la mayoría de las instalaciones, 
cual ea el da dejar poco trecho entre el con-
ductor y la entrada. La distancia entre 
uno y la otra, debiera ser por lo ménos 
Igual á la longitud de "trozo" y media del 
tamaño común de los tallos cortados y el 
declive del tablero debiera aer tan aólo su-
ficiente para que se deslice la caña en la 
pendiente por au propia gravedad, dando 
lugar á una corriente continua de caña en 
vsz da precipitarla de golpe deade el con-
ductor á la misma entrada del molino. Eata 
variación permitiría al "retranquero" lo 
miamo en al molino como en el Deafibrador, 
graduar mejor la ceba y repartir mejor la 
caña sobre coda la longitud de la entrada. 
En el ingenio Magnolia tiene también el de-
fecto de estar colocado muy encima el pri-
mer molino, lo que impide al retranquero 
ver sin moverse de su puesto, la cantidad 
de caña que está cayendo en las mazas. 
El primer molino ea antiguo y tiene tres 
mazas de 4 piéa 4 pulgadaa de longitud y 
28 pulgadas de diámetro. El segundo moli-
no ea moderno y de doa mazas de 4 piéa 8 
pulgadaa de longitud y 34 de diámetro. Sa 
calcula una capacidad en loa doa molinos 
unidos, para 20 toneladas (de 2,000 libras) 
cada hora. La máquina tiene un cilindro de 
15 pulgadaa de diámetro y 47 de "golpe" y 
suelen llevar en las calderas una presión de 
80 á 100 libras. Laa calderas en la Loulsiana 
son por lo general de mucho menor diáme-
tro que en la Isla de Cuba, lo cual permite 
una prealon de vapor que sería considerada 
peligrosa allí. La Instalación tiene doble 
engranaje, sirviendo la primera "catalina" 
para ámboa molinos y el piñón en el eje de 
ésta engrana en la catalina independiente 
que tiene cada juego de mazas. 
El defecto que tiene el Desfibrador da 
concentrar la mayor parte de la caña on el 
centro del primer molino, está agravado en 
el segundo, por el hecho de tener éste ma-
zas más largas y por lo tanto que esparcir 
máa la escasa cantidad de caña que pasa 
por los extremos, y el bagazo por ámbos 
lados sobra un espacio de uno y medio á dos 
pulgudas, apénas recibe compresión rete-
niendo la mayor parte del jugo que trae de 
la primera compresión. Esto parecerá qui-
zás cosa de poca importancia, pero suma al 
fin da zafra una pérdida considerable, y 
cuando el objeto primordial es la extrae-
cien mayor que sea posible, todo deaperdi 
ció que puedo evitarse sin gasto alguno adi 
cional, ea digno de tenerse en cuenta al 
tiempo de hacer una instalación de eata Ín-
dole. 
Hay en mi concepto otro defecto muy im-
portanto en la manara da conducir el baga 
zo del primer molino al segundo, como tam-
bién en la posición relativa de éstos y de las 
mazas del segundo juego. 
El punto de contacto de las mazas en 
ámboa molinos está al mismo nivel ó altura, 
y por lo tanto, para conducir el bagazo de 
uno al otro, es preciso emplear un pequeño 
conductor de goma elástica. El rollete ó 
tambor en qua finaliza éste, tiene por la ne 
oeeidad da caber en el estrecho espacio de 
la entrada, y ser muy reducida en su díá 
metro. Por diminuta que sea en este sen 
tido dentro de los límites exigidos por la 
fortaleza preclaa, nunca puede acercarse lo 
euficieuie al punto de contacto de laa ma 
zas, para lograr que depoalte el bagazo que 
trae, en la misma entrada; así es que, la 
corriente de jogo que baja por la superficie 
da la maza inferior, tiene por fuerza que 
arrastrar una cantidad muy considerable á 
laboncaja. 
Es á mi parecer evidente,, quejiste defac-
to también esta agravado por un error dé 
construcción, puesto que, las dos mazas del 
aegunüo jutgo, no están colocadaa, una 
exactamente en línea perpendicular sobre 
la otra, y antes al contrario, la maza supe 
rior eatá inclinada hácia el primer molino 
cuando en realidad, admitida la convenlen 
cía da la inclinación, debiera ser en el sen 
tidii opuesto, y aólo lo aufleiente para no 
Incurrir on el error de formar ana canal en 
la entrada que retuviera el jugo exprimido 
eu depósito, para ser reasorbido por el ba 
gazo, como ahora sucede por una causa 
distinta. 
Es da suponer quo en el molino de cinco 
mazas, adicionales debieran eatar colocadas 
bastante más abajo para podar suprimir el 
conductor intermedio, permitiendo al ba 
gazo del primer molino deslizarse por una 
simple plancha, á introducirse en la misma 
entrada del segundo molino. Se vé por lo 
qua antecedo, qua los medios para la ex-
tracción del jugo en el Ingenio Magnolia, 
no reúnen todaa las condiciones más favo-
rables. Sin embargo, la economía en bra-
zos obtenida, ea la más adecuada posible, 
sin dejar al molino completamente sólo, 
puesto que el único hombre empleado en 
el manejo es el retranquero, y marcha la 
opei ación con muchísima regularidad sa-
liendo el bagazo tan bien distribuido sobre 
toda la longitud de la maza (salvo el ligero 
defacto referido) y tan deshecha, que pare-
ce una tela felpuda tejida en el molino. A 
pesar de esto, examinado el bagazo con un 
vidrio de aumento, se vé que la desfibracion 
esta muy iéjos de eer completa. 
Én cuanto á la utilidad del Desfibrador 
au el mejoramiento de la extracción, parece 
indudable aplicada á un molino da tres ma-
zas, puesto que, llena al parecer laa funcio-
uea ua 1» maza "cañiza" y con mayor per-
fección, praparando loa talloa para la máa 
adecuada acción de la maza bagacera. 
Parece evidente entónces que, en molinos 
da esta clase y de mazas de suficiente diá-
metro, fuera posible por el uso del Desfi-
brador obtener próximamente en un sólo 
molino, el efecto de la represión hecha en 
dos, ó de uno con cinco mazas; puesto que 
entrega la caña á la maza cañera tan des-
hecha, que ésta pudiera cerrarse tanto casi 
como la maza bagacera, logrando así una 
eficiencia próximamente igual en ámbas. 
Respecto del beneficio que pudiera repor-
tar el uso del Desfibrador aplicado á un 
molino de cinco mazas ó donde se practica 
la ropreeion en dos molinos distintos, es 
por lo ménos muy dudoso que aumentaría 
lo suficiente el rendimiento para compensar 
el gasto de combustible y el aumento de 
capital invertido, y no me atrevería á acon-
sejar eu uso en estos casos sin datos positi-
vos. Para obtenerlos sería preciso moler 
una cantidad dada de caña con el Desfibra-
dor, y otra igual sin uaarlo —cosa ímposl-
- | Auais! —volvió á decir Antonia. 
Y au labio superior, cantraido por una 
sonrisa, descubrió los dientas amarillentos 
de aquella boca que tan linda había sido, y 
qua estaba ahora contraída por la enfer-
medad. 
—¿Qué quieres?—dijo la señora Labar-
bade. 
—Escucha eso que tocan ¿No sa-
bes? Eso que están tocando 
La jóven recordaba haber oido aquella 
música, y ora que ella misma le había can-
tado el año anterior, ante un público que 
la adoraba. 
De repente Antonia ae vió á ai miama con 
al traje que llevaba entónces, golpeando el 
euolo coa loa tacones de aus botinas y rien-
do coando al dar una vuelta con rapidez la 
llana da las candilejas parecía querer lan-
zarse hácia ella paca darla un beso de 
íoetro. 
¡Y ahora aquella música venía á bus 
caria, á dejarse oír bajo sus ventanas, re-
cordándola un tiempo que no había de vol-
ver jamás! 
—Yo he cantado aso—dijo la infeliz, 
volviendo eus grandes ojos hácia la señora 
Labarbade:—Espera, espera; voy á v e r silo 
recuerdo. 
Hizo un terrible esfuerzo de imaginación, 
y su voz cascada, desgarradora, su voz que 
no era ya más que un ronquido, entonó los 
dos versos siguientes: 
"Yo soy la reina de la primavera. 
Soy el amor y la esperanza." 
Pero de pronto se detuvo, haciendo va-
nos esfuerzos y sin conseguir recordar 
mas 
Gruesas lágrimas acudieron á sus ojos, y 
un tristísimo sollozo sofocó su canción, 
canción que no tenía fuerza, que no era ya 
más qne un eco, un suspiro, el hipo de una 
moribunda. i 
E&tónces Antonia s© dejó caer con desa-
ble sin Interrumpir la marcha de la finca.— 
Hay no obstante un medio sencillo al al-
cance de nuestros productores para hacer 
una comparación con bastante exactitud 
entra los resultados obtenidos en el in;?enio 
Magnolia y el rendimiento de sua propios 
molinos, pero ántes de indicarlo conviene 
oara que sea mejor comprendida la idea, 
iiacer algunas reflixíonea preliminares so-
bre la materia. 
Es costumbre general estimar la eficacia 
de un molino tomando por base el por cien-
to de jugo extraído. Bastarán pocas pala-
bras para demostrar que esta medio suele 
ser en la isla de Cuba completamente erró -
nea, puesto que, el rendimiento obtenido 
puede depender tanto ó más de la bondad 
de la caña molida, como del molino en que 
se efectúa la operación. Hay cañas blan-
cas cosechadas en suelos sumamente pro-
picios, en las cuales la proporción da mate-
ria leñosa no pasará de un 8^0, y por lo 
tanto, contendrán un 92[00 de jugo. Por al 
otro lado, cañas de otras varledadea reco-
lectadaa en terrenoa máa ó mónoa empo-
brecidos y en campos largo tiempo conaer-
vados, que acusarán un 20[00 por lo ménos 
de leñosa, y un 80[00 de jugo. Pasadas las 
primeras por un molino antiguo que dejara 
un 20¡00 da jugo en el bagazo, se obtendría 
un 72[00 de rendimiento; miéntraa que la 
caña inferior, bajo la acción da un molino 
potente que dejaría sólo un 11(00 de jugo 
sin extraer ae lograría sólo un 69(00, pare-
ciendo así inferior el molino más eficaz 
Es claro entónces que pudiéramos decir 
con alguna latitud, que nuestro objeto ea 
en realidad, no la obtención de !a mayor 
cantidad dejngo de la caña, y sí máa bien, 
el do dejar la menor proporcian potiible de 
líquido en el bagaz": y para la comparación 
d« la eficacia de dos molinoa, debiéramos 
segnlr el ejemplo do las fabricantes que em-
plean la Difusión, gulándonoa por el análl-
ala del residuo para determinar la eficacia 
de la operación, por lo que hemos dejado de 
excraer, y no por lo que hemos extraído. 
Fuera de este medio que es el úaico com-
pletamente exacto y al cual la generalidad 
loa productores son poco adictos, sólo exis-
te una manera que daría aproximadamente 
datos para juzgar la eficiencia de sus pro-
pios molinos comparados con el sistema on 
neo en el ingenio "La Magnolia". Sí to-
man una muestran de! bagazo acabado de 
salir de las mazas pasándolo primero en el 
acto y después de completamente seco, la 
diferencia será próximamente la proporción 
de humedad que el molino haya dejado. 
Una muestra del bagazo del Ingenio "Mag-
nolia" qne pesaba diez libras, después dese-
carlo, dió cinco libras y un cuarto. 
Una sola prueba no basta, sin embargo, 
para determinar un hecho, ni ea este como 
he manifestado ya el mejor medio en este 
caso de hacerlo, y hará lo posible para ob-
tener análisis, tanto de la caña molida en 
una facha dada, como del bagazo de la mis-
ma. 
* SANTIAGO DOD. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Procedente de Nueva Orleans y esca-
las, entró en puerto en la mañana de hoy el 
vapor americano Morgan, con carga gene-
ral y pasajeros. 
- E l juéves último se declaró un violento 
Incendio en uno de los cañaverales del In-
genio Santa Amalia, ubicado en Cr.lieeo, 
habiéndose quemado cañaveral y medio.— 
Díceae que la caña quemada puede aprove-
charse, y que el citado Ingenio rompió mo-
lienda á'la 1 y 20 minutos de la tarde del 
expresado dia. 
-Por la Comandancia General de Mari-
na, ha sido nombrado práctico de costa D. 
Leopoldo García Santamarina. 
—En la tarde de hoy entró en puerto, 
procedente de Nueva-York, el vapor ame-
ricano Manhattan con 4 pasajeros y carga 
general. También ha llegado el vapor I n -
glés Belixe, procedente da Jamaica y esca-
las, con 27 pasajeros para esta ciudad y 7 
de tránsito. 
—Según loa periódicos de Matanzas, en 
la noche del domlnho último se efectuó la 
Inauguración de la nueva Estación Central 
del Cnerpo de Bomberos del Comercio de 
aquella ciudad, establecida en la calle del 
Rio n? 77, á cuyo acto acudió una numerosa 
concurrencia, en la que figuraban diferen 
tes comisiones del Instituto de Voluntarlos 
y otras sociedades, las cuales quedaron al 
tamente complacidas por la deferencia de 
que fueron objeto por parte de loa Bombe-
ros del Comercio. 
—Víctima de un ataque cerebral, dejó de 
exlatir en la noche de ayer, lánes, el señor 
Dr. D . Ensebio Valdéa Domínguez, cate-
- d r á t k o - d e ¿ t R i c u i t a l de-Darecho ea-eeta. 
Uuíversldad y Bibliotecario del Colegio de 
Abogados. Deacanae en paz, y reciba su 
afligida familia nuestro sincero pósame. 
El entierro del Sr. Valdés Domínguez se 
efectuará mañana, mlércolea, á laa cuatro 
de la tarde, aallendo el cadáver de la casa 
mortuoria, San Nicolás, 39. 
—También ha fallecido hoy el capitán de 
fragata honorario d-» la Armada y Ayudan-
te militar de marina de Casa-Blanca, don 
Antonio Pazos y Santos. Su entierro se 
efectuará mañana, miércoles, á los ocho de 
la miama. 
Damos el pésame á su familia, á la vez 
que pedimos á Dios descanso eterno para el 
alma del difunto. 
—Hemos tenido el gusto de ver los dos 
hermosos farolee, con cristales rojo y verde, 
que desde la noche de hoy servirán de guia 
para facilitar la entrada y salida délos bu-
ques en este puerto. Esta mejora se debe 
a la iniciativa del Sr. D. José María de 
las Heras, capitán de este puerto. 
—Leómos en E l Comercio de Sagua la 
Grande quo ha sido preso en los cañavera-
lea del Ingenio Santísima Trinidad, un in-
dividuo autor de anónimos dirigidos al se-
ñor Conde de Casa -Moré y al Sr. Admi-
nistrador del ferrocarril da dicha villa, 
conteniendo amenazas de quemar la caña é 
Inutilizar las máquinas de la fábrica de a-
zúcar de dicha finca Asimismo fué preso 
por la Guardia Civil un negro autor de va-
rios Incendios. 
- Dice un periódico de Manzanillo que 
hace pocoa días hizo aus pruebas el vapor-
cito R a y o , propiedad del Sr. D. Ramón 
Fandlño, que ae dedicará al tráfico entre 
aquella ciudad y los poblados é ingenloa de 
la coata. El reaultado fué satisfactorio. 
— Según noticiaa da E l Correo de Ma-
tanzas, en la mañana del 9 hizo explosión 
la caldera del ingenio "Indarra", situado 
en Colon, causando la muerte del segundo 
maquinista ó hiriendo de bastante grave-
dad á dos asiáticos. 
E l Correo Ignora otros pormenores de tan 
deagraciado accidente. 
—El vapor americano Saratoga salló de 
Nueva York con dirección á eate puerto a-
yer, ¡únea 12, á laa 5 de la mañana, por no 
haber podido efectuarlo el sábado, á cauaa 
de la mucha neblina, 
—El vapor americano San Márcos llegó 
& Nueva York á las seis de la tarde de ayer, 
viórnes. 
—Leémos en E l Correo de Matanzas: 
"Antes de ayer á las cuatro y media de 
la tarde, próximamente, se presentaron en 
sitio "Dolorltas" (Realengo), á una y media 
leguas de Jovellanos, de la propiedad de 
D. León Torres, cinco hombres perfecta-
mente armados de machetes, revólver y r i -
fles. 
Se desmontaron en un pozo situado á 
unos doa cordeles de la casa y avanzaron 
liento sobre las almohadas, con la boca en-
treabierta, el rostro lívido y surcado por las 
lágrimas, y murmuró en voz baja: 
—Cierra esa ventana.... ¡Entra frió!. . . 
¡mucho frió! 
Eu la calle el organillo seguía dejando 
oir sus alegres notas. 
Antonia permaneció un momento tran-
quila, hasta que un extremecimiento terri-
ble recorrió todo su cuerpo y una tos caver-
nosa y seca la sofocó bruscamente. 
—¡Ya la hemos hecho buena!-exclamó 
la señora Labarbade al verla así.—Con esos 
disparates de abrir las ventanas te vas á 
matar y á hacerme pasar á mí el purgato 
rio en vida. 
Antonieta se había desmayado, y no vol-
vió en sí hasta las seis de la tarde, quedán-
dose después dormida. 
La señora Labarbade ordenó á la donce-
lla qua cuidase de la señora, y paeó á su 
habitación para vertirse. 
A poco la vieron bajar cubierta de galas 
v aromatizando el aire con sua perfumes. 
La doncella aprovechó el verse libre, pues 
esraba completamente sola con la enfer-
ma, y sa fué á una cita que tenía con su 
novio. 
Hí cía laa ocho se despertó Antonia y mi-
ró á su alrededor. Llamó, y al ver que na-
die la respondía, sintió que un medio horri-
ble se apoderaba de ella. 
Por un momento se hizo la luz en aquel 
cerebro enfermo, y Antonieta se vió aban-
donada, moribunda y sin tener nadie en el 
mundo hácla quién volver los ojos. Entón-
eos lanzó un grito, quiso Incorpararse para 
llamar, pero le faltaron las fuerzas y volvió 
á caer pesadamente sobre el lecho. 
Un espantoso delirio se apoderó de ella, 
haciéndola ponerse en pié sobre su cama y 
volver á caer lanzando gritos de dolor y p i -
diendo socorro. 
) Pero nadie respondía á BUS voces, 
el delirio duró (Jos horae». 
tres de ellos hácla la cocina, quedándose 
los otros dos cuidando loa caballos. 
A l presentarse los bandidos, un pardlto 
que los vió, avisó al Sr. Torres que venían 
loa bandoleros; éste cerró Inmediatamente 
las puertas y se encerró con au señora é hi-
jos, y comenzó á hacerles fuogo con un re-
vólver; loa ladronea, ain retroceder, con-
testaron con aus roagníflcoa rlflas y se cru-
zaron qnínce ó veinte disparos entre ellos 
y el citado. 
En esto dos hijos del Sr. Torres que es-
taban ea un monta próximo cortando pa-
los, oyeron los disparos en dirección de la 
casa, y el mayor de ellos montó á caballo y 
fué á a v i s a r á otro hermano que cerca de 
allí tiene una colonia, y el otro como de 
20 años, llamado Celestino, se dirigió hácia 
la casa con un palo y el hacha al hombro y 
e! sombrero ea la mano, y cuando iba lis-
gando cerca del pozo, los bandidos que allí 
estaban le dieron el alto y le hicieron do» 
disparos, alcanzándole una de laa balasen 
la cabeza. Infiriéndole una herida en el cue-
ro cabellado de unos 4 05 centímetros de 
longitud; Inmediatamente se opoderaron 
de él, lo montaron á cuballo y se dirigieron 
á la casa; el padro, que aún permanecía 
encerrado, al oír decir á los bandidos que 
au hijo estaba herido en la cabeza, abrió 
la puerta y loa criminales se apoderaron 
de él, hicieron bajar al hijo del caballo y 
montando al padre emprendieron la retira-
da hácla los montes próximos de la ñnea. 
A las seia llegó el parte á Jovellanos é 
inmediatamente salió en persecución de los 
secuestradores la fuerza disponible de la 
Guardia Civil, 
A los pocoa momentos se dirigieron al 
lugar del suceso el señor juez municipal de 
dlnha villa, acompañado del doctor don 
Ignacio Mena, el secretario del juzgado, el 
alguacil y dos guardias gubernativos." 
—Bajo el epígrafe "Captura, Secue8trn,,, 
publica lo siguiante La Union Constitucio-
nal de Colon, en su número del día 11: 
"Por el teniente de la Guardia Civil, íefe 
de la línea de Colon, D. Francisco Sánchez 
Benito y fuerza á sus órdenes; han sido cap-
turados los presuntos autores de los asesi-
natos y robos cometidos el lúnes, 5 del co-
rriente, en tres asiáticos que de esta villa 
se dirigían al ingenio "San Fernando." 
Los presuntos autores lo son: pardo Pe-
dro Reyes, hallado en el ingenio "Habana;^ 
pardo Damián González en los sitios del in-
genio "A.urrerá'7 y moreno Francisco Mar-
tin, en los sitios del ingenio "Alfonso," ám-
boa aituados en Itabo. 
Inútil noa parece encomiar cual se merece,, 
la actividad ó inteligencia deaplegada por 
el teniente Sr. Sánchez Benito, para hallar 
los preeuntoa autores de tan execrable cri-
men que parecía envuelto en el más profun-
do misterio. 
Cierto es que tal vez loa trabajadores 
que sin cobrar se quedaron por el robo he-
cho al capataz de la cuadrilla, habrán ayu-
dado eficazmente con sus investigaciones y 
confidencias, la acción de la Guardia Civil; 
de ser así, como se nos asegura, no desmere-
ce el servicio prestado; al contrario, lo enal-
tece en nuestro concepto: esa fuerza prestó 
ánimo á loa perjudicados, les infundió con-
fianza y les demostró evidentemente, el In-
terés que había por capturar á los que fin-
giéndose amigos, asesinaron y robaron 
descansando en que sus crímenes se atr i-
buirían á Matagás y sus secuaces." 
Noticias del mercado de Sagua, en la 
última semana, según E l Comercio de la 
localidad: 
Activo durante la semana que hoy ter-
mina ha estado este mercado por entregas 
en enero y febrero. Cambiaron de manos: 
5,000 sacos, á 6 i rs., Boca; 2,000 sacos, á 
6f ra., en la coata; 1,300 bocoyea mascaba-
do, á 51-rs., y 600 bocoyes, á 5 7il6, en la 
Boca. 
En mieles, se sigue operando de $17 á $18 
los 175 galones, en puerto. A l rededor de 
estos límites se han vendido las zafras de 
cuatro fincas, que representan unos 1,650 
bocoyes. 
Cierra el mercado firme, con tendencias 
al alza. 
Cotizamos: centrífugas, polarización S6, 
á 6f ra., sacos; en bocoyes, nominal; masca-
bados, á 5 | rs , todo en la Boca. 
—Ya se ha recibido en el Senado el cua-
dro de Luna Novicio, L a batalla de Lepan-
to, que ha de colocarse en el salón de con-
ferencias de aquel alto cuerpo, frente al de 
La rendición de Granada. 
—El certamen que con objeto de promo-
ver los estudioa eclesiásticos en España, 
han abierto los padres del concillo provin-
cial de Valladolld, versará sobre los libros 
de texto de las asignaturas que se cursan 
en los seminarlos. 
El plazo será de tres años, y el premio 
consistirá en publicar los inéditos y adop-
tarlos de texto en todos los seminarios de 
la provincia eclesiástica, por diez años á lo 
ménos. Daducidoa los gastos de impresión, 
todo el valor restante de la edición y la 
propiedad literaria, será dal autor. 
Habrá accésit á los premios remunerados 
por un diploma y las consideraciones que 
merezca el trabajo. 
—Su Santidad ha resuelto destinar el 
metálico que se le entregue con motivo del 
próximo jubileo á cubrir laa necesidades de 
la Santa Sede; loa objetos artísticos á los 
Museos vaticanos, á los cuales pertenece-
rán en lo sucesivo; los objetos para el culto, 
á laa igleaias pobres de Italia y demás 
nacionea, y los alimentos, bebidas y ropas 
de uso, á los hospitales, asilos de pobres y 
monasterios. 
—Ha fallecido en París, á la edad de 79 
años, el literato francés Julio Lacrolx, her-
mano de Pablo Lacrolx, más conocido con 
el nombro del "Bibliófilo Jacob." 
Era muy dado al estudio de los tiempos 
de Roma y de Aténas, y tradujo la mayor 
parte de las obras del teatro antiguo. Pu-
blicó también muchas novelas, entre las que 
obtuvieron cierto éxito E l banquero de Bris-
tol, E l honor de una mujer y Un Grande de 
España . 
A l mismo tiempo escribía en colaboración 
con Mr. Muquit dos dramas en cinco actos, 
E l testamento de César y Valeria, que fue-
ron representados en el teatro Francés, 
siendo su principal intérprete la célebre 
Raquel. Su traducción del Edipo Rey, de 
Sófocles, que se representó por primera ve» 
en 1858, le valió cuatro años después el gran 
premio de 10 mil francos que le discernió la 
Academia francesa. 
Estuvo casado con una hermana de Mad. 
de Balzac, la Condesa Rzwieska, que des-
cendía del gran condestable de Polonia Wen-
ceslao Rzwieeka. 
El Emperador le nombró oficial de la Le-
gión de Honor el 15 de abril de 1865. 
—En la Adminiatracion Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
13 de diciembre, lo siguiente: 
Importación $ 16,078-20 
Exportación 1,286 65 
Navegación . . . 252-45 
Multas 26 94 
Impuesto sobre bebidas 3,573-94 
10 por 100 sobre pasaje 71-62 
Impuesto sobre toneladas—. 178-15 
Cabotaje 19-77 
Consumo de ganados 2-70 
Después da haberae separado de Fermin 
Monsechard, la señora Labarbade volvió y 
entró enseguida en la habitación de Anto-
nia. 
La desgraciada jóven estaba tendida en 
su lecho, lívida y con los cabellos eaparcl-
doa por la almohada. De su boca entre-
abierta salía un ruido extraño. 
—Duerme—pensó mamá Anais. 
Pero Antonla-no dormía. 
Estaba agonizando. 
Al día siguiente la encontraron muerta. 
¡Ah! ¡probrecilla!—dijo la señora La-
barbade.—Creí que aún duraría tres días. 
Una mañana el regente de la imprenta 
J. D. y compañía, al examinar las pruebas 
de su periódico, encontró el párrafo siguien-
te: 
La señorita Antonieta Labarbade, cono-
cida en el teatro por la señorita Antonia, 
acaba de morir en esta ciudad. 
Nada más. 
El regente se puso pálido, dejó ca»r la 
pluma, y salló un momento al patio de la 
Imprenta, murmurando tristemente: 
—¡Pobre Antonieta! 
A l cabo de un momento se oyó una voz 
que decía: 
—¡Señor José! ¿Habéis acabado ya de co-
rregir? Están esparando las pruebas. 
—Ahora mismo acabo-dijo José. 
Y se puso á trabajar. 
José, el hermano de Victoria Hervaut, el 
primer amor de Antonieta, era, desde ha-
cía un año, regente de la imprenta J. D. y 
compañía. Seguía siendo el jóven laborio-
so y honrado de otro tiempo, querido de 
sus compañeros, caritativo con los pobres 
y amable y deferente con todo el mundo. 
Cuando José terminó su trabajo, pregun-
tó la hora á que enterraban á Antonia. 
Le dijeron que al día eigulente á las once. 
El jóven estuvo puntual á diho hora, es-
perando á que colocaran la caja en el lujoso 
carro que esperaba en la calle. 
Total $ 21,490-42 
C O R S E O E X T R A N J E R O . 
ALEMANIA.—Berím, 3 de diciembre.—YJD. 
los círculos oficiales y diplomáticos de eata 
capital absorben la atención los sucesos de 
Paria. Loa telegramas recibidos en el ml-
• 
La señora Labarbade bajó vestida de r i -
guroso luto, y la escasa comitiva se puso en 
marcha hácia la iglesia. 
Cuando llegaron al cementerio, José per-
maneció clavado ante aquella fosa que los 
sepultureros Iban llenando. 
¡Cuántoa recuerdos cubría para él aquella 
tierra! 
—¡Más digno es ese puesto que el que la 
desgraciada ocupaba en el mundo!—dijo 
José mióntras se alejaba del cementerio. 
A l día siguiente le preguntaron cuando 
estaba en el trabajo: 
—¿No conocíais Á Antonia, José? 
—No; reapondló el jóven. 
Él no había conocido máa que á Antonie-
ta 
Antonia había dejado una fortuna, según 
de público se decía, que la señora de La-
barbade realizó del mejor modo que pudo. 
Se anunció por todo París la venta de los 
muebles y objetos pertenecientes á la seño-
rita Antonia Labarbade. Las mujeres de 
mundo se disputaron las reliquias de la jó-
ven, lo cual vino en provecho de la señora 
Labarbade, que se encontró verdaderamen-
te rica. 
Entónces pensó casarse con Fermín Man-
sechard, pero el fotógrafo había puesto aho-
ra su cariño en una amazona del circo 
ecuestre. 
La señora Labarbade, después de recibir 
este desengaño, juzgó oportuno retirarse á 
provincias, donde se hizo pasar por la viu-
da de un rico comerciante, y allí seiía la 
mujer más feliz de la tierra si el jóven Adol-
fo no turbase de cuando en cuando su dicha 
pidiéndola dinero. 
FIN. 
nlaterlo demlacionse ©xterlorps danr-Q de 
talles acorc.t d*» la«Ijeoclrtapresidencial, erar 
enviados «Je eeguiria á Prif.ílrichsrube. 
La elección de Mr. Sadi CH'-not ha sidc 
mejor acogida eu les clroaios políticos qae 
lo qae lo habiepo sido la de Mr. de Frejci-
net 6 la de Mr. Ferry. Se considera al nue-
vo Presidente como un hombre débil, inca-
paz de suscitar dificultades que produjesen 
una guerra europea: también ee cróe que no 
será capaz de celebrar alianzas contra Ale-
mania. Sus preferencias personales están 
«n favor de una política pacífica y neutral 
y se asegura que formará un ministerio, cu-
yas tendencias sean iguales. 
Los telegramas de la embajada de París 
señalan un hecho significativo: á pesar de 
que las autoridades hablan hecho custodiar 
las avenidas de la embajada por tropas, no 
ha habido ninguna demostración hostil con-
tra Alemania. 
—Por parte de Rusia continúa la situa-
oloa algo grave El Czar no ha logrado 
dominar el partido anti alemán y aunque 
sa ha convencido personalmente de las re 
laclones amistosas del gobierno alemán, no 
ha podido hacer comprender á la mayoría 
del Consejo imperial que era preciso tomar 
algunas medidas que tiendan á restablecer 
la inteligencia entre los dos países. Mlén-
teas tanto, coutinú m en sus puestos los em-
pleados que son hostiles á Alemania y no se 
obsdece la órden de Mr. de Giera á los pe-
riódicos para que ceben en sus ataques á 
Alemania. 
Así el Svet, periódico militar, dice que la 
historia de las cartas falsificadas no debe 
tomarse por lo serlo y que la elección del 
principe Fernando para el trono de Bulga-
ria no es obra de las intrigas orleanistas, si-
no del príncipe de Bismarck que hacía que 
el emperador G-aillermo recibiese al piíncl-
pa el mismo dia en que el Czar informaba 
al gobierno alemán haber sido elegido por 
Busiael príncipe de Mlngrelia. 
El tono de la prensa rusa, que recibe ins-
piraciones del gobierno, indica sin la menor 
duda, qur el restablecimiento de las rela-
ciones cordiales con Berlín no puede ha-
cerse sino á costa de concesiones que aun-
que puede, no está diapuesto á hacer el go-
bierno alemán. 
San Bemo, 4.—El príncipe Imperial ha 
dado hoy un paseo en coche; parece quo su 
catado es bueno. 
Berlín, 6.—En sus comentarlos acerca de 
la elección de Mr. Sadi-Carnot, los periódi-
cos alemanes se hacen eco de los círculos o-
fisiales. El Tageblatt dice que el republi-
canismo de Mr. Carnot está probado y que 
rechazará toda tentativa para la restaura-
clon de la monarquía. La Gaceta de Voss 
va en esta elección una garantía de paz pa 
ra Francia, así en el interior como en el 
exterior. El National considera al nuevo 
presidente un hombre respetable que resol-
verá con seriedad los asuntos políticos. La 
Poste dice que la derrota de MM. Freyclnet 
y Ferry índica la disolución del partido de-
seoso de una guerra europea. Si Mr. de 
Freyclnet, agrega, hubiese obtenido la Pre-
sidencia, Bu primer acto hubiese sido nom-
brar al general Boulanger, ministro de la 
gnen-a. 
ATALTA.—Zdndres, 8 de diciembre. ~SQ ha 
sentido un violento temblor de tierra en Bé-
signaus. Calabria, habiendo sido destruidas 
veinte casas y perecido algunas personas. 
Roma, 4.—Los periódicos italianos felici-
tan al pueblo francés por la elección del pre-
sidente Mr. Sadi- Carnot. 
—El rey Humberto, al contestar á la co-
misión de la<5 Cámaras que le presentó la 
contestación al discurso de la Corona, ex-
presó su sentimiento por la muerte del Sr. 
Daprótls, añadiendo quo no era el menor de 
«usservicios, haber designado por su suce-
sor al Sr. Crispí. 
El rey expresó también su satisfacción 
por el buen estado de los asuntos públicos, 
así en el interior como on el exterior. 
Lóndres, 4.—Veinte personas han resul-
tado muertas y muchas más heridas, á cau-
sa de los temblores de tierra en Besignano, 
Calabria. 
Ha habido otros muchos temblores de 
tierra en toda la provincia de la Calabria. 
La estación del ferrocarril en Mongrasoano 
ha sido destruida y la ciudad de Bogliano 
ha sufrido mucho. 
Lóndres, 5.—El primer temblor de tierra 
cu Calabria se sintió á las cinco de la ma-
ñana, abandonando todas las personas sus 
casas. El segundo temblor, que fué más 
violento, se sintió á las siete. 
Besiguano está casi destruida: cuatro mil 
personas han quedado sin hogar y muchas 
no han aparecido hasta ahora. 
Boma, 6.—Los abietnlos están haciendo 
taconoclmlentos en los alrededores de Mas-
sonah y vigilan los movimientos de las tro-
pas italianas. £1 rey Juan está amenazado 
por tres enemigos: el rey Menelek, de Show; 
los dervises, reunidos cerca de Jubbalat, y 
los Italianos. 
—El duque de AleD(;on ha presentado al 
Padre Santo los presentes de la familia do 
Orleans, con motivo de su jubileo sacerdo-
tal. 
SUIZA.—Berna, 5 de diciembre.—Mr. Ga-
vard, de Ginebra, y Mr. Schoch, de Scafu-
sa, han sido elegidos por el Consejo de Es-
tado, presidente y vice-presidente de la re-
pública, respectivamente; ámbos son radi-
cales. 
INGLATERRA.—Lóndres, 3 de diciembre.— 
Reina un violento huracán en toda la costa 
Norte de Inglaterra. 
Dublin, 3.—Ha fallecido Monseñor Mac 
Gethgan, arzobispo de Armagh y primado 
de Irlanda. 
Lóndres, 4.—Continúan las negociaciones 
entre Inglaterra y Francia para la explota 
oion de las líneas telegráficas del canal de la 
Mancha. Francia, como Inglaterra se niega 
á renovar la concesión á las compañías que 
se verán obligadas á venderlas con las con-
diciones que propone Inglaterra. Se crée 
que ésta reducirá la tarifa á veinte céntimos 
la palabra. 
Londres, 5.—En sus comentarlos acerca 
de la elección de Mr. Sadi-Carnot, se ex-
presa el Times en los siguientes términos: 
"Por el presente, los republicanos están 
unidos y son capaces de destruir las intr i 
gas de los monárquicos y de los anarquis-
tas; pero las funciones de Mr. Sadi-Carnot 
están á merced de una votación parlamen 
taria." 
—Acaba de fallecer á la edad de setenta 
años Lord Lyons, embajador que era de In-
glaterra en París, y que acababa de ser 
reemplazado por Lord Lytton. 
A U S T R I A - H U N G R Í A . - F i e n a , 5 de diciem-
bre.—El conde Kalnoky ha manifestado en 
una entrevista que la solución satisfactoria 
de la crisis francesa probaba que en el mo-
mento decisivo, el buen sentido y la mode-
ración habían triunfado de las pasiones po 
lítlcas: de igual opinión participan los hom 
brea políticos austríacos. 
—Todos los súbditos austro-húngaros 
empleados en las provincias rusas que con 
ñnan con la Galltzla, han recibido la órden 
de abandonar el territorio ruso en un plazo 
que termina el dia 13 de enero próximo. 
RUSIA .—San Petersburgo, 4 de diciembre. 
—La elección de Mr. Sadi-Carnot para pre 
Bidente de la república francesa ha causado 
aquí una buena impresión. 
—Corre el rumor de que el conde de Tols 
tol va á presentar su dimisión del cargo de 
minlatro de lo Interior, siendo reemplazado 
por Mr. Manasseine, actual ministro de 
Justicia, que sería sustituido por Mr. Phi-
lipoff. 
Se dice asimismo que Mr. Philipoff, mi 
nistro de Instrucción, piensa retirarse de la 
vida política, en cuyo caso lo reemplazaría 
el conde Kapríst, rector de la Universidad 
de Moscow. 
—La celebración de las fiestas propias de 
la estación hace que se oigan pocos comen-
tarlos acerca de la elección presidencial en 
Francia. 
El Svet dice que Francia tendrá un go 
blerno más honrado que el anterior, pero 
que no ha habido variación importante. 
El NovoeVremya añade que la solución de 
la crisis no puede ser más satisfactoria bajo 
todos los puntos de vista. 
TURQUÍA .—Zóndres, 3 de dicíe/wftre.—El 
gobernador turco de Gusinge ha sido asesi 
naio por uno de sus enemigos. 
ello s: en^arífarí el cable probablemente 
án te í flt- quo esta caita vea la luz. 
Ei it t t r to y la atención del mundo azu-
oateró parecen haberse fijado en la eéiiodt1 
experimnt:tos del sistema de difusión que 
va á practicar el profesor Wiley «m el inge-
nio "Magnolia!', de la Luisiana. Han visita-
do dicho ingenio no sólo los delegados del 
Círculo de hacendados y de la Primera Au-
toridad de esa Antilla, sir ó un gran núme-
ro de hacendados procedentes de varios 
puntos, inclusas las Antillas Inglesas y la 
Australia, ansiosos de estudiar el resultado 
de tan importantes experimentos. Pero co 
mo de todo ello ha de dar cuenta á los lec-
tores el ilustrado corresponsal que ha en 
viado el DIARIO á la Luisiana no quiero yo 
invadir su terreno, y sólo me concreto á 
consignar esta noticia, como también la de 
que este año se presenta la zafra en la Lui-
siana en condiciones sumamente f vora-
bles. Tengo entendido que un solo hacen-
dado de aquella localidad calcula sus be-
neficios en cien mil pesos. Por lo ménos 
"Esto se murmura, 
esto se asegura, 
no falta quien jura 
que es todo verdad.' 
Guárdeme Dios de contradecirlo, tanto 
más, cuanto quo estamos en vísperas de 
reunirse el Congreso y de discutirse la cues-
tión de la reforma arancelaria, y tengo para 
mí que algún y áun algunos representantes 
han de pintarnos la sitaacion azucarera en 
la Luisiana con tan brillantes colores, por 
lo que toca á su prosperidad, que acabe el 
Congreso por convencerse de que sería im-
prudente, impolítico y desastroso para el 
país el rebajar ó saprimir los derecboa sobre 
el azúcar. 
¡No ven ustedes q\ie por estas latitudes 
donde no se produce la caña, el pueblo, que 
es el que paga los derechos sobre el azúcar, 
quiero que ese articulo ee ponga en iguales 
condiciones que el té y el café, sus insepa-
rables compañeros, que tienen franca la en-
trada en los Estados-ÜnidosI Algo tienen 
que hacer para impedirlo los repreeentantes 
de la Luisiana, que, como es natural, han 
de velar por los intereses de sus comitentes. 
Y en esa obra los ayudan los republicanos 
proteccionistas, por cuestión de principio y 
de sistema. ¡No faltaba más que loo repu 
blicanos pidiesen protección arancelad;: 
para las industrias de Nueva Inglaterra y 
fuesen á negársela á la industria azucarera 
de la Luisiana! 
Y luego hay de por medio la cuestión po 
lítica. Si se abre la puerta á los azúcares 
extranjeros, van á chillar los representantes 
de la Luisiana, y si éstos fruncen el ceño 
sí so pasan al enemigo que les brinda pro 
teccioniamo adiós, unidad democrática 
en el Sud! adiós, seguridad del sufragio en 
la Luisiana! adiós, éxito en las elecciones 
presidenciales! 
Vean ustedes lo que anda diciendo por 
Washington el Representante Reed, del 
Estado de Maino, á todo el que quiero oírlo. 
Y uno de los que han querido oírlo es el 
corresponsal del Times de esta ciudad, que 
no se dió punto de reposo en telegrafiarlo á 
su periódico. 
"En la cuestión do reformar los aranceles 
no llegarán eBte año á ponerse de acuerdo 
loa demócratas, como no pudieron avenirse 
tampoco el año pasado. El primer hombre 
con que uno tropieza, dice: "hay que reba-
jar los derechos sobre el azúcar." Esto es 
muy fácil decirlo; pero en 1883 SÍJ probó, y 
todo el partido democrático votó en contra. 
¿Por qué? La excusa que dió fué que esos 
derechos no tenían más objeto que contri-
buir á los ingresos. El verdadero motivo 
fué que la Luisiana es es un Estado demó-
crata. Hay, además, muchos proteccionis-
tas quo votarán en contra de rebajar loa de-
recboa aobre el azúcar, por la sincera creen-
cia que tienen, basada en descubrimientos 
recientes, de que muy pronto se producirá 
en nuestro país azúcar de sorgo y de otras 
sustancias en suficiente cantidad para abas-
tecer el consumo El mi amo gobierno, más 
da una vez, se ha resistido á rebajar los de-
rechos sobre el azúcar." 
De todo lo expuesto se infiere que, por 
macho que se agite la reforma arancelaria, 
eatá más léjos que nunca de una solución 
aatitfactoria, y que el gobierno de Waahing 
ton y los representantes del pueblo te hacen 
de pencas por lo que taca á rebajar los de-
rechos sobre el azúcar, en la esperanza de 
que de un día á otro y por arte de mágla 
produzca el país todo el azúcar que ne-
cesite. 
Dicen de Washington que el Mensaje del 
Presidente Cleveland será este año desme-
didamente largo, lo cual no ea ciertamente 
una condiclclon que le abone. Hay quien 
se cróe bastante bien informado para ase-
gurar que en él se harán indicaciones muy 
terminantes al Congreeo en favor de la re-
forma arancelaria. Pocos días nos faltan 
para salir de la incertidumbre. 
Gorrespondenoia del "Diario de la Marina." 
Nueva-York, 2 de diciembre. 
Si es cierro, como le telegrafía al Herald 
t u corresponsal de Lóndres, que la comi-
tfon internacional encargada de resolver la 
Cuestión de las primas sobre azúcares va á 
pronunciarse en senlido favorable á su abo-
lición, buena noticia es esa para los hacen-
dados antillanos. Los gobiernos europeos 
no pueden continuar por mucho tiempo la 
protección arancelaria que han concedido 
al azúcar de remolacha, y se comprende 
que loa delegados á esa conferencia hayan 
llevado Inatruccionea de adherirse á cual-
quiera resolución que tenga por objeto la 
rebaja ó abolición total de las primas. Gra-
cias á ellas ha obtenido la remolacha fácil 
entrada en los principales mercados euro-
peos y ha podido deshancar en ellos al azú-
car de caña. SI se retiran las primas sobre 
la exportación, podrá el azúcar de caña, 
como acertadamente observa el correspon 
El movimiento social de esta metrópoli 
está actualmente en todo su apogeo. Sólo 
falta qno se inaugure la temporada do los 
bailes públicos y particulares para que ba-
yan llegado á la pleamar las diversio-
nes. 
Por ahora otros entrateoimleutos llenan 
el tiempo y vacían el bolsillo de los neoyor-
quinos. Ferias ó bazares en el salón Bruns-
wick, en el Templo Masónico y en otras 
partee; exposición anual de pinturas en la 
Academia de Dibujo y en los aalonea de la 
American ArtAssociation; tiendas abarro-
tadas de mil objetos tentadores vendidos 
pi r nn enjambre de lindas muchachas más 
tentadoras todavía; una interesantísima 
exposición anual del American Institute, 
donde se ven curiosísimos inventos en todas 
las artes y clondae; ópera alemana en el 
Metropolitan, donde los aficionados á Wag-
ner pueden taborear sus grandiosas obras 
maestras; todos los teatros funcionando á 
más y mejor y ofreciendo atractivos y no-
vedades en todos los géneros; conciertos 
instrumentales, conferencias, lecturas, di-
aertaciones en todas partes, y por último, 
bodas á porrillo, que es preciso Incluir en 
el catálogo de las diversiones en vista de la 
fruición con que todo el mundo asiste á 
ellas. 
V ahora bueno será comentar por partes 
la lista do los pasatiempos que acabo de 
enumeiar, pues hay en ellos particulares 
que morocon especial mención. 
Las contribuciones de artistas america-
nos á la exposición anual de la Academia 
de Dibujo no revelan un gran progreso en 
la evolución del arte de loa Eatados-Uoi-
dos, y ménosintoreaanto fuera aún la ex-
posición de la Asociación Americana de 
Arte que ae celebra en sus salones de Ma-
dison Square, si no contase como poderoso, 
y estoy por decir único, atractivo el Inmen-
so y grandioso lienzo de Hans Makart que 
representa á "Diana Cazadora" persiguien-
do, dardo en ristre, á u n ciervo despavori-
do. Este en su fuga se ha lanzado al mar 
por entre unas rocas, y unas ninfas que se 
estaban bañando imploran á la diosa que le 
perdone la vida. En las figuras de las nin-
fas, en completa desnudez, ha lucido Ma-
kart toda su maestría en dibujo, composi-
ción y colorido, y no oa ménos notable el 
vigor que revela la fautura en todo el cua-
dro, asi como la expresión facial de Diana, 
de sus compañeras de caza y de las ninfas. 
Ea un lienzo cuyo recuerdo no se borra fá-
cilmente de la memoria, y cuya contempla-
ción hace más sensible la prematura pérdi-
da de tan eminente artista. 
A l mismo pineal se deban cinco cuadros 
que se exhiben en otro local y representan 
los cinco sentidos, cada uno de ellos perso-
nificados en una mujer de belleza escultó-
rica, cuyas formas desnudas son, como laa 
del cuadro ántea citado, de tamaño natu-
ral. En ámbas exhibiciones tendría mate-
ria en que cebarse el censor del pudor pú-
blico Mr. Comstock si se atreviera á 
tanto. 
La exposición del American Institute pre-
senta tantas y tan sorprendentes curiosida-
des que no puede describirse en un sólo pá-
rrafo, y bien merece capítulo aparte que 
trataré de dedicarle otro día. 
En el mundo teatral he Indicado más arri-
ba que la actividad es asmbrosa. El famo-
so actor inglés Henry Irving ha traído de 
Lóndres au excelente compañia dramática, 
y ha preaentado como novedad un arreglo 
inglóa del gran drama de Goethe, Faust, en 
el cual, á parte de BUS excelentes dotes co-
mo director de escena, ha lucido sus habili-
dades histriónicas en el desempeño del pa-
pel de Mejístó/elcs. 
Una fase digna de notarse presenta en la 
actualidad el teatro en esto país, y es la 
tendencia de la mujer de mundo á trocar su 
trono eocial por el reino de las tablas. El 
ejmplo de Mra. Langtry, la renombrada 
beldad que brilló en los más aristocráticos 
salones de Lóndres y que hoy recorre los Es-
tados-Unidos como primera dama de una 
compañía dramática, ha vuelto el seso á 
muchas jóvenea norte-amerlcanaa ávidas de 
lucir su figura, su talento y muy especial-
mente una colección de elegantes y lujosos 
vestidos en la escena. 
Una de las que han sucumbido á esa fie-
bre es Mrs. Potter, esposa de un distinguido 
neoyorquino, cuya afición á la escena la ha 
llevado á dejar la paz y tranquilidad del ho-
gar doméstico por la agitación y los peli-
gros, las fatigas y las glorias do la vida del 
teatro. Mrs. Potter se estrenó en Lóndres 
con mediano éxito y ha venido después á 
sal del Herald, competir con su favorecida 
rival en Igualdad de circanstancias, y esto 
Blga.flcaría un golpe terrible para la remo- j Nueva-York, donde su nombre, su posición 
lacia. Muy de desear ea que se confirmen I social, la novelería de su aventura y sobre 
loa informea dicho oorresnonsal^ y (faltodo ios riqulsimofl tisfim que le hizo Worth 
en Parfa, han sido parte á llenar el teatro 
todas las noches con una concurrencia es-
copidísiraa. 
Acaba de defender d i oielo del arte so-
b-e ¡a escena de Nueva York un fenómeno, 
un prodigio musical, asombro y admiración 
de la gente filarmónica. Llámase Josef 
Hoffman, viene de Alemania, apénas ha 
cumplido diez años y es tal su maestría en 
el piano, tal su prodigiosa memoria, tal su 
facilidad para interpretar las más difíciles 
obras de los gíandes maestros, tal la pron-
titud con que improvisa variaciones sobre 
cualquier tema que se le propone, que los 
músicos más afamados ae pasman ante esa 
maravilla. ¿Será un nuevo M^zart en el 
firmamento del arte? 
Indudablemente empieza á tomar incre-
mento la afición á los yates entre los young 
fportmen habaneros, y no me sorprenderá 
que el "Club Habana" Hegue con el tiempo 
á competir y tal vez á triunfar en las rega-
tas InternacioDales quf ae verifiquen en la 
espaciosa bahía que ilumina con su eléctri-
ca antorca la colcnl Libertad. 
Ayer mismo se cerró el trato para la ad-
quisición á nombre del Sr. D. Manuel Agus 
tin Calvo, socio gerente de la respetable 
casa de los Sres. Francke Hijos y C*, del 
yate Bené, el cual, aparejado y dirigido por 
el eSperto capitán D. Jaime Batlle, saldrá 
á mediados de este mes para la Habana, 
donde cambiará PU nombre por el de Cuba 
Mide el yate 72 pióa de eslora por 21 de 
manga y 12 de puntal, y será el primero de 
los yates cubanos que llo^e el aparejo de 
goleta. 9n cámara ea espaciosa y sus ca-
marotes son cómodos y bien ventilados, cua-
lidad esencial para cruzar en las aguas de 
esa Antilla, Dicen que es muy velero y que 
dará que hacer á los barcos quo con él bus-
quen regata. 
Ha llegado á mis oidos el rumor de que 
un jóven muy conocido en los círculos so-
ciales de la Habana, decidido sportman, 
piensa adquirir un yate de vapor para enri-
quecer la flotilla dol Club Habana. 
K. L E N D A S . 
^ • m ' 
TEATRO DE TACÓN. —Según hsmos dicho 
en ouestro número anterior, la empresa de 
Mr. A Durand ha dispuesto para la noche 
do mañana, miércoles, en el gran tea-
tro de Tacou, el beneficio de la distingui-
da artista Mlle B^nnatti, que tantos y 
tantos aplausos ha sabido conquistar en la 
escona del mismo, ganándose á la vez las 
simpritías del inteligente público habanero, 
el cual acudirá, sin duda alguna, en nume-
rosos grupos á dar una nueva prueba de 
aprecio á la justamente celebrada cantatriz 
en su noche de gracia. 
Nos complacemos en reproducir á conti-
^nuacion el variado ¿interesante programa 
del espect.lculo. Véase: 
Primer «cto de Le Orand Mógol. 
Primer acto de La Mascótte. 
Torcer acto de Fatinitea. 
En el primer intermedio serán cantadas 
las piezas .siguientes: 
Aria de Fígaro de E l Barbero de Sevilla, 
por Mr. Mari8. 
Cavatin i de la propia ópera, por Mlle. 
Bennattl 
Dao de \A ailema, por Mlle. Bennattl y 
Mr. Mari?. 
En o) segundo intermedio se cantarán: 
R manza de Mignon, por Mlle. Bennattl. 
BITÍM i do Princesa de Canarias, por 
Mlle. N rdail. 
Caí <•• 'H !.a Lun*. peteneras y guara-
chas, p r la beneficiada. 
RECREO DE LOS NIÑOS.—Junto ai conven-
to de Mi ra. Sra. da las Mercedes se ha es-
tablecido en esta ciudad por el Sr. D. An-
gel de la Cruz Muñoz nn colegio para ni-
ños por el sistema objetivo. 
Algunos amigos nueetros, cu>os hijoscon-
curren á dicho establecimiento docente, 
nos hacen los mayores elogios no sólo del 
ilustrado profesor que lo dirige, sino tam-
bién del sistema de enseñanza que en él se 
sigue y con el que los alumnos hacen rá-
pidos pogroeos; razón por la cual noa com-
p acemos en hacer pública la existencia 
del nuevo plantel y el éxito del sistema de 
euBeñauza que en él se sigue. 
TOROS Y TOREUOS —Aficionados inteli-
gentes decian al presenciar la grandiosa co 
rrida del domingo último: ¡Cuántas peores 
que ésta, pasan por muy buenas en Madrid 
y Sevilla! 
Y decian bien: la tercera corrida de abo-
no merece rer oíliflcada de sobresaliente, 
da extraordinaria. Cumplió muy eatisfac-
toriamente el ganado, distinguiéndose el 
gallardísimo quinto toro, de estampa admi-
rable, buen mozo, de abundantes carnes, de 
anchísimo morrillo, de gran poder y de bra 
vara sin límites. 
Estuvo Almendro trabajador, valiente y 
feliz; mucho y bien bregó Mogim) se exce-
dió Antólin', se sublimó el Chato ¡Ay, 
pero todo resultó pobre, deficiente, pálido y 
triste! ¿Y por qué? Porque cuando trnpna 
el d «to, parecen moiuirigillas las descargas 
de la tierra; porque cuando sale el sol no se 
ocultan las estrellas pero no se ven. 
Esto pasó: Almenare, Mogino, Chato, Ca-
nales, Antolin, Primito estrellas, eólo 
estrellas. Muy relucientes, eso sí; pero es 
trollas á secas. Muy apropósito para brillar 
de noche, ó cuando están solas; pero icco-
loras y melancólicas cuando el eol Irrada en 
el zónit. 
El sol fué Ouerrita; á su alrededor se mo-
vían las ePtrellae; pero no se las veía: ¡Qné 
ovación! ¡Qoé delirio! ¡Qué entusiasmo! 
Ante el valor incomparable, infinito (sin 
gran hipérbole) de ese heróico torero, ante 
las suertes no imitables que realizaba, ante 
aquellas espléndidas estocadas que ealian á 
toro por barba, ante aquella serenidad no 
fingida y aquella pasmosa y elegantísima 
naturalidad, alzábase el concurso como un 
sólo hombre, loco por el entusiasmo, mano-
teando por la intensa emoción, llenando el 
aire de gritos ensordecedores, intermina-
bles, atronantes. 
Ouerrita, ese sol indiscutible, lo merecía 
todo. Tenía asombrada á la multitud, rea-
lizando prodigio tras prodigio, maravilla 
tras maravilla. 
Como deta le debemos decir que mató jpor 
lo sublime el toro brindado al Sr. General 
Marín, y que éste le obsequió con una pro 
closa cartera y algunos billetes. 
Felicitamos muy cordialmente á la em-
presa Cuadra, muy acreedora á obtener un 
buen éxito, que sincera y vivamente le de-
seamos. 
TBATBO DE ALBISU.—Para la noche de 
mañana, miércoles, dispone la compañía 
del Sr. Robillot cosas muy buenas. 
A laa ocho dará una corrida de Toros de 
puntas. 
A las nueve obsequiará al póblico con un 
exquisito Chatenu Margaux. 
Y á las diez soltará Ún gaUto madrileño 
que á cada rato se lo escapa y vuelve á ser 
atrapado. Es un animalito muy gracioso. 
Y si hay alguno 
Quo quiera más. 
Salga y entone: 
¡Sangá-sangá! 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN Y I -
CENTB DE PAUL - E l Sr. D. Gaspar Homs, 
del surgidero de Batabanó ha remitido lo 
siguiente: 
En el mes de setiembre, i caja de pesca 
do vivo. 
Eu el mes de octubre, 3 cajas id. 
En el mes de noviembre, 5 cajas id. 
Total, 9 cajas de pescado vivo. 
La Sra. D» Dolores Roldan de Domín-
guez al encargarnos que se haga público 
este donativo, nos suplica demoa laa gra-
cias en au nombre al Sr. Homa por su ge-
nerosidad en bien de las tiernas alumnas 
del citado colegio de caridad. 
SALÓN "INGLATERRA."—En la calle del 
Prado, número 118, acaba de abrirse una 
elegante barbería y peluquería, con tltu 
lo igual al de la presente gacetilla. 
Allí se sirve al público con gran esmero, 
y el local convida á visitarlo, porque es uno 
de los mejores de su clase que existen en la 
Habana. 
A MLLE. BENNATXI.—Yarios admirado-
res de esta simpática artista le suplican, 
por nuestro conducto, que cante mañana 
en uno de los intermedios de su función de 
gracia el lindo vals Vamour mouillé, que 
tanto agradó á nuestro público la primera 
vez que tuvo el gusto de oírlo, Interpretado 
por la misma 
VACUNA.—Mañana, miércoles, de 12 á 1, 
ao administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D. Miguel Ho-
yos y D. Juan P. Lluria. 
UN DANZÓN.—Raimundo Valenzuela ha 
compuesto uno titulado No puedo comer sin 
aguacate, que ha sido Impreso para piano 
en el almacén de música de D Anselmo 
López, Obrapía 23. Agradecemos el tem-
plar con qu.i noa na obsequiado. 
COGIDA DE HERUCSILLA.—En su núme-
ro del 7 del actual publica La Nueva Ibe-
ria, de Méjico, la descripción de una corri-
da de toros, efectuada el 4, y en ella leé-
mos la triste noticia eiguiente: 
"Cuarto, de piés y de mucho poder. 
Recibió seis picas, mató dos caballos y 
causó trea tumbea. En un quite, Hermosi-
11afué cogido por el t <ro en el muelo iz-
quierdo y bajo el hipocondrio: álguien dijo 
que la herida tiene de profundidad nuevo 
centímetros y que asome nn carácter mnj 
grave. Bienvenida que estaba de oonourren-
to bajó á auxiliar Hwmoeüla j lo condu-
jo á la enfermería, de donde fué trasladado 
á la casa número 8 del Mirador de la Ala-
meda." 
Sentimos el percínoe y deseamos el pron-
to restablecimiento del diestro. 
TEATRO DE CERVANTES —Esta noche se 
efectuará el debut de la señora Padilla con 
la ópera Boceado, cuya música es deliciosa. 
Se repite mañana, miércoles. 
Ha llegado á esta ciudad,, para el mimo 
coliseo, la Cuenca, graciosa bailariua y 
cantaora del género flamenco. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Sección de de 
recho civil, penal-y cai.ónico.—El miécdes 
14 del corriente, á las ocho de la nochi^, se 
reunirá esta sección en el local de costum-
bre, al objeto de t i atar loa particulares si-
guientes: evacuar la cousulta del Sr. Lló-
rente, saspt ndida en sesión anterioi; con-
cluir la discusión iniciada con motivo de la 
tésis del Sr. Méndez Capoto sobre la Situa-
ción de la mujer cas ida y r.e l i viuda me-
nores de eiad, en el dei echo civil castella-
no;" y proceder á la elección de las perso-
nas quo eu el año próximo han de componer 
la directiva de esta sección: Acerca de la 
tésis del Sr. Méndez Capóte tjaarán de la 
nalabra los señores García, Bustamanto y 
Ramírez. 
El vice secretario: José González y La-
nuza. 
DISTINCKJN.—El híM' pedicuro y com-
positor D. José Pastor V>íiii <, autor del vals 
Los Sentimientos de Cristina, dedlt-ado á 
S. M. la Raioa Rd^nt^, h i recibido un au-
tógrafo del Sr. Conde do Nlorphy, secreta-
rio particular da tan augusti señora, mani-
feetándolo qne la misma ha recibido con 
suma complacencia el ejemplar de dicho 
vals que le envió su autor y la ordena le dé 
en su real nombre las más expresivas gra-
cias. También el Sr. General Córdova, a-
yulante del cuarto militar do S. M. ha es-
crito en el propio sent'do al Sr. General 
Marin. 
Felicitamos con tal motivo al expresado 
Sr. Veitla. 
DONATIVOS.—Un caballero ha dejado en 
nuestro poder cuatro pesos billetes con des 
tino á Dn Prudencia velia y Hernández, ve-
cina del barrio de San Lázaro y en cuya 
casa hay un enfermo atacado de viruelas. 
Dos señoras caritativas nos han entrega-
do cinco pesos billetes para las cinco pobres 
muy necesitados D"1 Angela Zaqueira, doña 
Manuela Valderrama, Da Rita Ramos, Da 
Margarita de Soto y L»a Petrona Farnán-
dsz. 
Mil gracias á los domntes en nombre de 
los socorridos. 
PLAZA DE REGLA.—El próximo domingo 
se efectuará en dicho local una corrida de 
toros, cuyo producto se destina al socorro 
de les variolosos pobres de Regla y Guana-
bacoa. Patrocinan esa fancion varias dis-
tinguidas persofaas. En otro número daró-
mos más pormebores. 
ACCIUENTE DESGRACIADO.—En el vapor 
Serra, que llegó ayer de Cádiz, han venido 
veintisiete toros de varias gnnaderías afa-
madas, destinados á la Empresa de D. San-
tiago Cuadra. Desembarcaron en las jau-
las eu qne se les trajo desde la Península y al 
hacerlos salir de estas para el corral qne los 
guarda en el Yeiado, uno de el os se retar-
daba en salir y el pastor quo los tiene á su 
cargo fué á asomarse á ella, en los momentos 
en que ya salla, recibiendo una herida gra 
ve ou una picna y que llegó hasta la ingle. 
SOCORRO A LA DESGRACIA.—Para el des 
diohado matrimonio que postrado en cama 
y en la mayor miseria existe en el bario de 
Jesús del Monte, calle de las Delicias, jun 
to al jiómero 37, hemos recibido hoy lo si 
guíente: 
Do una señora vecina de Marlanao, tres 
pesos billetes. 
De un estudiante, un peso billete. 
POLICÍA.—Según participa el celador del 
barrio del Arsenal, en Sn demaicacion fué 
asaltad", robado y herido D Santiago Ma-
chín, siendo detenido uno de los asaltantes, 
á quien se le ocupó parte do lo robado. 
—En Jesús del Monte falleció repentina-
mente la morena Ana María Chano, siendo 
remitido su cadáver al Necrocomio para ha-
cerle la auptosia. 
—Además han sido detenidos, por heri-
das, disparo de arma de fuego y otros deli-
tos 9 individuos en los diferentes barrios do 
osta ciudad, 
ioi 
OBJETOS OE m m m . 
Faldellines, birretes, pañales, camisitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapatl-
tos, baberos y toda claee de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos er cajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
OBISPO N. 92. 
Cn 1705 P I D 
T E N E R I A 
LA NUEVA. 
Ha establecido el depósito de sus mate-
riales en la calzada del Monte n. 2, frente á 
las Oficinas del Gas. Lo que pone en cono-
cimiento de sus consumidores y del público 
on general. 
15687 1' 4 14 
ATENCION 
á las personas de gusto. 
Se vende una duquerlta jardinera acabada 
de construir, de cuatro asientos, por opera-
rios sobresalientes. Vestida y pintada á todo 
costo, como no se ha visto otra igual en su 
clase.. San Miguel 222 á todas horas. 
15817 P 4-13 
Para restanrauts y fondas y 
particulares, á precios de fá-
bricas. 
SAN R A F A E L N. 1. L A I S L - A . D E Y A P . 
15613 P 2-13a 2-131 
SIN EXCEPCION DE PERSONAS. 
Participo á todas las personas que tengan 
prendas empeñadaa en este establecimiento 
y que eslóa cumplida«, pasen á recogerlas 
ó prorrogarlas en el término de 8 días, con-
tados desde esta fecha, bien entendido que 
de no verificarlo se procederá á au venta 
trascurrido que sea dicho dia. 
Habana, diciembre 7 de 1887.—F. Alonso 
Compoatela 57. 
15395 P 
O K O N 1 C A K K 1 . 1 G 1 0 8 A . 
D I A 14 D E D I C I E M B R E . 
(Témpora; ayuno.) San Nicasio, obispo, y «anta 
Entropía, virgen.—I. P . visitando cinco Altares. 
San Nlcasio, obispo, j santa Ertropia y compañe 
ros, mártires.—Talando en el siglo V parte de las Ga-
llas on poderoso ejército de bárbaros germanos, sa-
quearon la ciudad de Rheima. San Nicasio, sn obispo, 
iba de puerta en puerta alentando á su grey, y fué 
asesinado junto con Florente, Jocando y la virgen 
Entropía. 
Algunos autores hacen mención de ellos á 11 de oc-
tubre, pero el Martirologio romano los cita en esti dia 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8J, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
t 
wm 
E . P. D. 
D. Antonio de Pazos y Santos, 
C A P I T A N D E F R A G A T A HONORARIO D E L A A R -
MADA Y A Y U D A N T E M I L I T A R D E MARINA 
D E L D I S T R I T O D E CA8A BLANCA, C O N D E -
CORADO CON L A MIvDALLA D E HONOR D E 
LA R E I N A B R I T A N I C A , C A B A L L E R O D E L A 
O R D E N D E L M E R I T O N A V A L , Se, &,, 
H A F A L L E C I D O : 
Ydiipuesto su entierro para ma-
ñana á las 8 de la misma, se suplica 
a 1 B nef- onas de su amistad se sirvan 
con mr al muelle de Caballería A la 
conducóloii de su cadáver, dn la casa 
mortuoria, calle de la Marina ;júm. 5, 
Casa Blanca. 
Los que suscriben, el Excmo. señor 
Comandante General de Marina, el 
S- Comandante de Marina y Capitán 
d ü P . cr o elS*. Auditor de Marina, 
sus hijos, sobrinos y amigos. 
Antonio de Pazos y Rodríguez—Juan de P a -
zos y Rodrigncz—Enrique de Pazos y Rodrí-
guez—José F . Pazos—Juan Uta Cantero—José 
M? Avendaüo—Santiago Denx—Francisco 
Cagigas—Evaristo Casariego, 
(EiPEl duelo se despide en el cementerio. 
15690 l-13a l-Uá 
SA N N I C O L A S D E B A R I . — S O L E M N E S C Ü L -tos á San José en sus desposorios á las ocho y me-
día de la mañana el domingo 11 del corriente: el ser-
món está á cargo de un elocu- nte ora-dor E l páiroco 
y la Camarera íuvitaM & los fieles.—L^iz F ore», viuda 
deAlvarez. 15516 4-10 
iglesia de Santo Domingo de la 
Habana. 
K l juéves 8 del oorrieiíte mes, á las ocho de la ma-
Jlana se celebrará en esta iglasia de Santo Domingo la 
solemne flssia da la Purfsiní i Concepción, cuyo pani-
g r oo prelicará fl coügregadó de la ínisnla Pbro. D. 
Alfredo V Caballero. 
Por la tarde á la oración se rezará el Santo Rosario 
con la meditación del dia, coma se acostumbra diaria-
mente todo el año. 
Todos los sábados del año, después de dicho rezo, 
se cantará <<olemuemente la Salve y letanías á la Sma. 
Virgen del Rosario. 
E l dia 16, á las ocho de la mañana empezarán laa 
misas solemnes de Nuestra Señora, llamadas de Agui-
naldo, con música pastoril: el dia25, á las doce de la 
noch- hab -á misa f olemiie á grande orquesta. 
ü ibana, « d i d;c;em'->ro de 1887.—El Presidente 
Phro , Miguel Gradit 15»49 8-8 
UKh iHA 13 D E D I C I E M B R E . O S ¡g^i 
S H E V I O I O P A S -. E L DÍA 14 
Jefe de dia.—El Comandante .!.>i3;r i i ' oilo^ de 
Voluntarias, !). Marcdirio Arango. 
Visita Hospital.--Bon. Ingenieros de Ejército. 
Capitana Oenernl > P a r a d v Ser Bai-nanu Vo u n -
tarior. 
Hospital Militar.- Ser Bon. Voluntarios 
Batería d la Reina.—Artillorta de Eyéroito. 
Ayidiiiite de guardia PI Gcbiarnfi WíHUr.— 
B1 19 de la Pla:;a, D. ManofO Durillo. 
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Oabari*. 11 de diciembre de 1887. 
trador. Ouillermo de Erro 
-Kl Adfmlni»-
Gran Exposición de objetos de arte. 
E N VENTA OBISPO 4 1 . 
Los más curioíos y rices para regalos de 
N a v i d a d . 
Adornos y caprichos trabajados por los 
Penados italianos, lodo dfc rlcss piedras y 
mármoles de Italia. 
A l alcance de todos los bolsillos. 
Por primera vez en esta capital. 
15701 8-14 
ENLACE 
E l miércolés, 7 del corriente, en la iglesia del pue-
blo de Nueva Paz, se juraron amor eterno la simpáti-
ca y virtuosa trigueña, Srta. D? Crittina Cano con el 
apreciable amigo D. Máximo Martínez, del comercio 
de e ta capita': . pidrinaron la ceremonia el Sr. D. 
AT gel Estrugos y la Sra. madre di la desposada: con-
c'uida la fSe»ta, á los dos dias regresaim s á la Habana, 
muy sitiífeclK s de tantas atencioi cs como allí nos d<s-
peuíaron. E l arortunado Máximo debe estar"o también; 
mes sus amigos le han demostré do una vez más, que 
f apre '.ian de Vfras; al ora sólo tenemos que rogar al 
cio.o para que conceda íl los nuevos cónyuges toda 
c'ase de felicidades y una luna de miel que dnre toda 
la vida.—Dos amigos. 
Diciembre 13 de 1887. 15700 1-14 
CIRCULO HABANERO. 
Funciones que dará esta Sociedad en el 
mes de diciembre de 1887. 
Viérnes 16—Opera francesa. 
Viórnes 30.—Zarzuela. 
Habana, diciembre 12 de 1S87.—EI Secre-
tario. 15G27 5 13 
AL PUBLICO. 
La critica situación de esta Antilla, re-
quiere ayudemos todos á levantarla ele su 
pottracion. 
A este fin, he rebpja^o los precios que 
teoía establecidos, sin que por esto desme-
riten la superior calidad de ios géneros, asi 
como tampoco la confección de las prendas. 
Conocido como es este establecimiento 
entre los primeros de esta culta capital, sa-
bedor el público quo me honra con sus en-
cargos que la duración de la ropa es la ver-
dadera economía, (debido á s n buen trabajo 
y géneros exquisitos) DO he dudado en po-
nerlo á su disposición. 
Agradecido estoy á mis amigos y favore-
cadores, por la constancia con quo siempre 
han acudido á surtirse en esta sastrería, 
viendo en ella la conveniencia de sus inte-
reses asi como ia de ir vestidos con ele-
gancia. 
El irreprochable corto y cuidadosa con-
fección en la prenda más insignificante 
constituye el sólido crédito que este esta-
blecimiento goza entre sus numerosos pa-
rroquiano'. 
Mensualmente recibo figurines ilumina-
dos, en los cuales se detallan los dibujos y 
colores de los géneros. 
Los precios módicos que tengo el gusto 
de insertar de las prendas más usuales, es-
tán en rtlicion con la crisis actual. 
Chaquet, cas imi r , cheviot , 
t r i co t , negros ó de colores $ 2 4 . 
Saco i d . i d . i d . i d . i d . $ 2 2 . 
Chaleco i d . i d . i d . i d . i d . $ 6. 
P a n t a l ó n i d . i d . i d . i d . i d . $ l O . 
Tra je comple to i d . i d . i d . i d . 
de chaquet $ 4 0 . 
I d e m i d . i d . id . i d . i d . de saco $ 3 8 . 
Estos precios, reducidos á lo más mÍLirao, 
se entenderán en oro ó su equivalente en 
billetes y al CONTADO. 
Si algún favorecedor deseare fuese á su 
domicilio á llevarle muestras de los géneros 
y tomarle medida, cumplimentaré los avi-
sos sin aumento de precios. 
O'Reilly 27 casi esquina á Habana. 
F . Saenz de Calahorra . 
15497 8-10 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Oompostela. 
SIEMPRE NOVEDADES. 
Precioso surtido do plantas artificiales y 
centros de mesa. 
Kamos de iglesia y jarrones, todos ren 
glones de alta novedad, fabricados expre-
samente para EL RAMILLETE. 
A precios nunca vistos. 
15489 ^ 2-13 
IMPORTANTE 
A LOS HACENDADOS 
Economía de liempo y dinero. 
A P A R A T O P A R A E N V A S A R Y P E S A R S A C O S 
de azúcar sin necesidad de pUon, pudiendo dos hom-
bres llenar y pesar cómodamente 20 sacos por hora, 
Estos aparatos solo cnettan 102 pesos oro, son eólidos, 
sencillos, deficil maneja y se pueden instalar en pocas 
horas sin interrumpir los trabajos. 
Existen ya varios instalados que funcionan satisfac-
toriamente en los ingenios Andrés , de los Sres No-
riega, Olmo y Cp., Atrevido. áo\ Sr. Melgares; ffa 
baña, del Sr. Gamiz, y Dolores, del Sr. Rosell 
Se pueden ver funciocar eu cana de su fal ricante 
D . Betito Navarro, San Ignacio 14. 
SABIDO E S QUE LA CASA DE 
H E X I E I F t I R O I T 
O B I S P O E S Q U I N A A A G U A C A T E , 
es hoy el almacén más importante y mejor surtido de la Habana. 
Sabido es también que esta casa veiiilo al p o r mayor á precios siempre m á s bc^os 
que ninguna otra. , _« * 
Sabido es, por fin, que en loa ramos de jugueter ía y quincalla, como en el prinoi-
palís imo de jojorfa y relojería, ti^ne todo Jo de esta casa un gasto especial, que basta por sí solo 
para acreditar cualquier cstabíeclmiento que se surta en ella. 
Ventas al contado 6 por medio de crédito abierto en casa respetable. 
Gran ocasión para las familias. 
L a F í s i c a M o d e r n a , 
S ^ L L T J I D 3 I T 1 1 -
Próximo á hacer su Balance general este gran establecimiento, se vé en la necesidad de 
rebajar su enorme existencia realizando mfinidad de artículos á precios de verdadera ganga. 
S O L O P O R E L P R E S E E T T E M E S . 
Dos grandes mesas revueltas conteniendo más de mil piezas de magníficas telas de seda 
)ura para vestidos, entre las que hay Granadinas con felpa de seda, Gasas, Otomanos, Ñipes, 
brochados y otros tejidos, que se realizan á 8 y 12 reales vara billetes, valen máp en oro. 
Esta es una verdadera ganga digna de aprovechar por las familias que asisten á la ópera y 
recuentan la buena sociedad. 
Magníficas cretonas arrasadas para vestidos, á real yarn. 
Mil piezas de Nansü blanco con listas arrasadas, á medio real vara. 
Mil piezas Brochados, color entero, muy bonitos para vestidos, ai medio real vara. 
Espléndido surtido en telas de lana para vestidos, Mantas, Frazadas y abrigos para seño-
ras, niños y caballeros. 
Mil piezas oían Cambray con 7 varas, á 2 pesos, es muy tino y de hilo puro. 
3,000 docenas Nudos y Plastrones, pura seda, gran fantasía, á 4 reales uno. 
Mil piezas casimir inglés con siete cuartas de ancho y muy doble, á 8 reales vara. 
Magnífico Nansú, color entero, listas arrasadas y vara do ancho, <í real vara. 
Mil piezas casimir francés de pura lana, con 7 cuartas de ancho, á $8 vara; hay más de 500 bonitos dibujos. 
Notorio es que el surtido general que encierran los grandes almacenes de L A F I S I C A 
MODERNA es el mejor y más completo que se ha visto en la Habana; ni un sólo artículo falta en 
esta casa: desde el tejido más barato al de más alto precio; cuantos artículos de gusto pudieran en-
contrarse en el B o n M a r c h é , E l L o u v r e ó JEl P r i n t e m p s de París, los hay en L A F I S I C A 
MODERNA. 
Los precios de este gran establecimiento, sin competencia, puesto que todo es importado 
de primeras manos y su lema, como siempre: Grandes venias con muy limitadas ganancias. 
Por todos los vapores que arriban á este puerto procedentes de Europa, recibe esta gran 
casa las ultimas producciones de la moda. 
S A L U D N U M E R O S í> Y 1 1 . H A B A N A . 
C n m i a3-7—dl-S 
Dr. D. Pablo Valencia y García, 
Catedrático do p-'rtog y eufennedades de mujerep, e e 
ha trasladado á la calle de San BaCiel D. 61, dond o 
se ofrece á SUB amigos y al público en general. 
15677 8-14 
L56Q2 7 '3 
L \ ElEGTOA \ m m DEL PAIS 
REINA N. 35 
E N T R E A N G E L E S Y R A Y O 
Acabamos de recibir por el último correo un eran 
surtido de calzado de nuestra fábrica de C I U D A D E -
L A , de las formas más elegantes y caprichosas que 
Íamá* se han visto en esta capiial. Nuestro calrado JOÜLANGER, horma Cubana, es superior, por su 
elegancia, duración y comodidad, á todo el que venden 
nuestros colegas. 
Para señoras, tenemos nn gran surtido de Polone-
sas, Amazonas y zapatos de cabritilla negra v bron-
ceada, tacón de suela y Luis X V , cuyos bordados do 
oro y canutillo llaman la atención de todas las perso-
nas de gusto, por la perfección con que están hechos. 
Seguimos vendiendo botines y «apatos del fabricante 
"Netto ó Hijo," de Cindadela á 6 y 7 pesos billetes, 
los que nuestroi colegas venden á $10, fijarse bien, 
á $ 6 y 7 . 
Nuestro lema a vender mucho y ganar poco» 
Suplicamos á las personas de gusto se dignen hacer 
una visita á esta su casa, en la firme convicción de que 
les ha de ser muy provechoso 
J X J O X J E T E S 
- B U E N A Y P A S C U A S . 
18 TRADICIONAL LA m MPOSMON Di JUGUETES DE LA 
C A S A H I E R R O . 
NUNCA HA SIDO TAN ESPLENDIDA COMO E S T E AJÍO. 
A l inmenso surtido, á la mayor novedad en todo, aventajan los 
precios más baratos que jamás lia tenido la Habana. 
O B I S P O E S Q U I N A A A G U A C A T E . Cn Ifil'i 
M i i m o i o s 
P O F S I O H K 0 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z , 
COMADKON'A F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
15556 4-11 
DR. J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I B U J A N O . 
Kspecialista en enfermedades de nilos y ufeccones 
asmátloas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultf.s de 
on«e á una. 1fW77 aO-7D 
DR. DAVAIiOS 
Especialista en afecciones oculares y vías urinarias 
Consultas de 1 á 3, San Ignacio 90. 
Recibe órdenes telefono 1195 y Lal oratorio Ilisto-
Bacteriolóeico, Quinta de Toca, Cárlos I I I . 
1R331 13 « 
SIMON ADLER Y COMP. 
Ofrecen al publico un gran surtido de TELAS DE ALTA NO-
V E D A D y P R O P I A S D E L A E S T A C I O N , que acaban de recibir de 
las mejores fábricas del extraniero. 
« ü 
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MÉDICO • CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115. 
A D V 1 K R T B á su clientela de que, reclamado por 
eu» intereses en los Estados Unidos, es probable que 
te ausentará al principio del aBo do 1888, y como su au-
sencia pudiera prolongarse todo el sBo, los que deseen 
ocupar sua servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, 6 mejor cuanto ántos. 
E n todo este mes se surtirá á lo* clientes dientes ar-
tificiales á lo» precios qne ellos quieren. 
Un 1659 24N 
cu Z 
— m c U ^ ^ £ D 
INSTITUTO PRACTICO 
VACUNACION ANIMAL 
de las Islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D. VIOENTB L e í » FBRKUIB, 
dirigido por los Dres. 
D. A . D í a z A l b e r t i n i 
7 D. E n r i q u e Por to . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta feoba queda establecida un» 
incursal de este Centro en Quanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 B. hal" la dlroonion del Dr. D. Joa-
qoln DUffo C l'O? 1-D 
DR. R O B E L I N . 
KNFERMGDAD.KS DE LA PIEL 
Coniultas de 7 á 10 mañana y 3 á 5 Urde. Prado 67. 
C 1660 26 24 N 
H I L A R I O CíSNEROS, 
ABOGARO. 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
ta» de 13 á l. U í 0 9 27-16N 
ARTURO H E VIA, 
A B O G A P O . 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
ta» de 18 á 4. 14410 27-lfiN 
Dr. Galvez G-ui l lom, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia 
les para señoras loa márles y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 103. 15218 15 4 
C H A . G - T J A C E D A . 
C I K U J . A N O - O K N T I S T A . 




DR. C M. 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 1709 
DSSVERNINB. 
D E 1 2 A 4 
1-D 
Dr. JM. A. Aguilera, 
Médico Cirujano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente al DIARIO DK LA MARINA. 
U940 30-27N 
D R T ^ O P B Z , 
O C U L I S T A . Sol 7 i . 
14334 
De 12 á 2. 
27-15N 
J o s é M a r í a rte J a u r e g u i z a r 
M E D I C O C I R U J A N O . 
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GRAN REDUCCION D E PRECIOS 
Sobretodo de viaje, modelo de la 
IRAN CASA P O O L E D E LONDRES 
Para caballeros. . . . 30 peses oro. 
Para niños 15 peso» oro. 
En casos urgentes cualquiera órden que se nos encargue se 
entregará el trabajo á las 36 horas. 
Asimismo existe un lote de prendas hechas de encargo y que 
han quedado en nuestros almacenes POR RAZONES QÜE ESTA DE 
MAS INDICAR y las cuales vendemos con una notable rebaja so-
n-e nuestras precios reducidos. 
ridan nuestro almanaque con las reformas de los precios. 
Cn lü!)7 1-I> 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A , Q U E H A E N -seCado en las mejores familias de la Habana, de-
sea dar ciases á domiclio ó lecciones en cambio de ca-
sa y comida: enseña ing'iói en seis meses, francés, ale-
mán, los ramos de una esm' rada educación, dibujo l i -
neal, bordados y música: dejar las seüas en el despa-
cho de esta imprenta. 15562 
U: en Marianao desea unas clases más á domicilio en 
lo mismo: ensefia solfeo, piano, inglés, francés y los 
ramos d^instruccion en espittal: precios desde media 
onra al mes. Dejar las sefias en S^rto Domingo n. 24, 
Marianao, profesora. 4-11 
PR E C I O D E S D E M E D I A ONZA O K O A L mes.) —Una profesora inglesa de Lóndres con título, da 
clase á domicilio de idiomas (que ensena á hablar en 
Eoco tiempo) música, solfeo, instrucción en español y ordados: dirigirse á Obispo 84, 
15563 4-11 
B O I S S I E , P R O K E -
sor de francés, autor del "Sistema Racional" de 
los Modismos franceses, del primer curso de francéa, 
arreglado al programa del Instituto y de otras obras 
aicbivadas en la "Sooieté des eeus de lettres" de P a -
ibis, Oaliano 130. Do-
15521 4-10 
ris. Ordenes en casa de Mr. 
micilio: Salvador 21, Cerro. 
Consultas do 12 á 2. 
Rol. C1639 
Aguiar 101, entre Muralla y 
30-19N 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á H U -
peoialldad: Matrii, TÍOS urinarias, laringe, y siftlltlou. 
C n 1703 1-D> 
S O L F E O Y PIANO. 
1 E C 0 I O N E 8 POR L A SEÑORITA I S A B E L MUNGOL. 
Almacén de música de D . Anselmo López, Obrapla 
15-29N U. 23 é Inquisidor 4. 15005 
R E I N A PílTM. 3 5 . 
J5353 | H H"? 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades TenAreo-iiiUítioai y 
fcfeomones de la p^el. Consultas de 3 á 4; 
LIBEOS E K O 
HAY QUE « E S A R 
que vendemos barato. 
P R U E B A S AL CANTO, 
Una caja con 25 pliegos y 25 sobre» d» 
moda por 50 centavos. 
Un juego do tocador por 2 pesos. 
Un juego do lavato-de-graULiiovcdad for-
ma de colmillo de elefante, compuesto de 
palangana, grande jarro, jabonera, Cepillera 
y esponjera por 10 pesos billetéa. 
i Palmatorias de porcelana inglesa] form* 
' nueva, A 75 centavos. 
Una caja papel timbrado con una 6 dos 
letras entrelazadas por 1 peso. 
P A R A J U G U E T E S . 
Ta lo sabe todo el mundo, es la casa quo 
más barato vende del universo. 
C u b i e r t o s m e t a l b l a n c o . 
12 cucharas "\ 
12 tenedores | _ 
12 cuchillos J-Todo por 12 pesos Btes. 
12 cucharitas...- I 
1 cucharon . . . . J 
A l p a c a 6 g e a p l a t a a l e m a n a . 
! \ Todo por 30 petos Btes* 
E L D E P E N D I E N T E 
D E C O M E R C I O I N S T R U I D O . Resúm-n de lo mfis 
necesario que debe saber ei jóven que se dedica á este 
ramo, para el buen desempeño de su honrosa carrera 
y máximas y consf jos para hacer capital. E l jóven que 
adquiera estos conocimientos y siga los consejos que 
se dan, ganará un buen sueldo y hará fortuna. L a obra 





1 cucharon . . 
LOS T M I T A M 
S A N R A F A E L N U M E R O O O O 
nutre Consulado é Industria 
La Exposición Vaticana Ilustrada. 
Versión española de la Revista " L a Exposición V a -
ticana." órgano oficial de la comuioa promovedora 
del Jubileo Pontificio. 
Esta Revista tiene por objeto perpetnar el recuerdo 
de esta solemnidad, en ua tomo de una-! ciurjnta en-
tregas de 8 páginas de gran tamaño, qne contendrá la 
reseña de todos los actus que durante laexprsicion 
tengan lagar y la reproducción en ^Tnerosos graba-
dos de las recepciones, cincnizacio^-s T fiomás so-
lemnidades, retratos de personages ilustres, objftos 
notables que figur-n ea ¡a exposición, edificios y de 
todo lo que tenga relación con este fausto sncoí o. 
Los que se tuscriban á ' Exposición Vaticana," 
recibirán grátia durante ei año de 1888, " L a Hormiga 
de Oro," preciosa revista ilustrada qne se publica en 
la mhma casa. 
Se admíteíi susoritores en la calle de Mercaderes 
n limero 14. 
Precio de suscricien: por sn año adelantado $5-'50 
ovo «n la Habana y $B en el interior de la Isl». 
15598 "Si n 
EL J A B O N E R O — M K T O D O CLAUÜ, F A C I L J económico de hacer jabon-de superior ca'idad, obra 
útil á las familias, pues se llalla al alesnee de tollos 
Do» toasos un peso bSletes, Salud 53. librería. 
15569 4-11 
A G R I M E N S U R A 
-cubana por Herrera l tomo. Idem legal, por Pichar-
do, 1 tomo Topografía y agrimeasxira por Carrillo, 1 
tomo y atlas $1. Manual de Denseen». I t . ttxo $1. Geo-
grafía completa de Cuba, p-̂ r Picha-.-vo. con multitud 
de datos tiiilej é interesantes, 1 tomo $8. Caminos de 
Caba. por Idem, 3 tomos ^S. Topografía de Soldevi-
Ua, 1 tomo $4. Oscar y Armanda, con cromos, dos to-
mos linda pasta f8 Librería L a Universidad O'Reilly, 
61. cerca de Aguacate. 15551 4-11 
€OMER SABROSO 
Manual del cocinero cubano, español ¡ francés, en-
seña fácilmente á cocinar toda clase de' sopas, ollas, 
agía?©1, carnea, frituras, tortillas, pescados, aves, re-
postería, pasteles, confitería, etc etc. También easeña á 
hacer licores y otras cosas útiles. Bos torcos $2 billetes 
Banco. Unico punto de venta, Salud23 libros baratos 
y O'Reüly 61, librería. )55 í7 4-11 
Obras de autores ingleses 
T R A D U C I D A S A L E S P A Ñ O L 
Litton Bi lwe: Ernesto Haltravers, 1 tomó $L Ali-
«ia ó los misterios, 1 tomo $1. 
John Bull'wer: L a divina tragedia, f-egun Hesiodo, 
Homero, Virgilio, etc. ilustrada por Puna*, £ fomoa 
en un v i lúmen S7. 
Rojn^lds: Los misterios de la c .<;<ie Inglaterra, 
2 tomos $4. 
Cárlos Dickens: Loa ladronrs -le Lóndrea, 1 tomo í l 
París y Lónflres en 179S, 1 tomo 41. 
Walter Scott: Rob Roy, 1 tomo $1. Los Puritanos 
do Escocia, 1 tomo $1. 
Bieche-Stcwe: L i choza de Tomáf, 1 t, $1-60. 
Isabel Hehne: Saint-Clair de las ia a», 11. $1-50. 
Gersíaeker: Los piratas del Mi-si-'fiipí, 1 t. fl. 
Misa E . Braddon: ElcaDit in HA t t. $1. 
D'i.raeli: Erniqneta. I t . F-0 cts <-¡.car y Amanda, 
2 ts. $5. O B I S P O 64, L I B R E K I A . 
15Í04 4-10 
CALENDARIO (TBANO 
€ A A # | Sexto ano 
1000 
PUBLICADO POR 
La Propaganda Literaria. 
E s el más EXACTO en noticias astronómicas, el más 
COMFLKTO en datos religiosos, históricos y de interés 
general, el DE MAS LECTCRA (64 páginas) por la infi-
nidad de no'icias que coatiene, y el UNICO ILUSTRA-
DO can el retrato de! Papa y una preciosa imágen de 
la Virgen. 
Precio: en cuaderno 
l O C E N T A V O S B I L L E T E S . 
Enpüego?, edición de pared, 
5 C E N T A V O S . 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Znlueta número 28, Habma. 
A los que tomen por partidas se lea hacen 
grandes descuentos. Cn 1688 26-29N 
En francés, muy barato 
Obras escogí las de Julio Verne 14 ts. mayor, con 
láminas y empastados $3. Obras completas de C h a -
teaubriand, 9 tomos mayor con láminas y con pasta $4 
E l Bravo y 4 novelas más, por Cooper, 4 tomos con 
}ámina8$l-50. E l Pirata y 3 novelas mis, por Walter-
Scott, 4 tomos $1- 60 Teatro de Voltaire, 12 tomos 
chicos empastados $1. Thiers, Revolución francesa, 
8 tomos pasta con nervios $8. E l Judío Errante, por 
Sué, 10 tomos $'}. Viajig de Antenor, por Grecia y 
Asia, 3 tomos $1. Correspondencia de J . J . Rousseau 
2 tomos $1. Ntra. Sra. de Pavis, por Víctor Hago, un 
tomo con láminas $7. Nos-elss de Paul de Kock, 12 to-
mos empastados $5. £ i Cosmoa, por el barón de Hum-
bol, 3 tomos $6. Hay 80 tomos de novelas sueltas á es-
coger á ?0 centavos una. De venta y precios en B . B . 
Salud 23 librería, 154*3 4-10 
C0VAD0N6A 
Tradiciones, Historias y Leyendas, por A. Cáceros, 
-on volúmsn en 8? con más de 260 páginas de amena i 
instructiva lectura, elegantemente impreso é ilustrado 
con varios grabados, entre los que se encuentran " L a 
Citedral de Oviedo", "Monte Auseba y Covadonga", 
" E l Lago do Enol", "Colegiata de Covadonga" y 
otros. Recomendamos á los nobles astures la adqui-
sición de esta útil obrita, pues les prestará ratos de 
dulce solaz, remembrándoles 6 haciéndoles conocedo-
res de las innumerables bellezas que atesora aquella 
clásica tierra. 
TJn v o l ú m e n r ú s t i c a . . . S 2 - 5 0 B i B . 
De venta en la 
Librería de Miguel de Villa, Obispo 60. 
Cu. 1696 15-1 
M E S ! 
Santa Clara 39, 
se despachan cantinas á domicilio á $23 por persona y 
se responde si aseo y buen sazón. Pongan hora y se-
rán servidos, 156h3 4-14 
Z A P A T E R I A 
E L NUEVO MODELO 
de FALLI Y MONTERO. 
1 1 3 , OBISPO 1 1 3 . 
Constante surtido de calzado hecho en la casa des-
de 4^ á 6 pesos oro. Por medida se cobra algo más. 
Siguen en aumento los pedidos del botin-zapato de 
Ultima novedad llamados P O L A C O S . 
OBISPO 113, entre Bernaza y Villegas. 
15637 4-13a 3-14d 
M U LAS IVI.G0NZ 
H A B A N A 
15579 4-13 
AVISO IMPORTANTE 
L a Tintorería La Francia y fábrica de tintas 
T E N I E N T E - R E Y NUM, 39. 
Se limpia, tifie, forra ribetea y arreg'a toda clase de 
ropa usada por deteriorada qne esté, dejándola como 
nueva: igualmente mantas, mantillas, cintas, flecos, 
pañuelos , sombreros, plumas, seda en madeja. 
Piezas de género al por mavor. sin distinción de 
clases, colore» ni tejidos. T E N I E N T E - R E Y 39.— 
Jianutl Fernandez. 15619 4-13 
T O M A S A E E ' S T E S , 
B O R D A D O R A . • 
H a trasladado su domicilio de Damas 50 á Jesús 
María 123, altos. 15544 4-11 
MO D I S T A D E S O M B R E R O S . — S E C O M P O -nen y tiñen de todos colores dejándolos como 
naevos por usados que estén toda clase de sombreros 
de r iña y señora á precios sumamente baratos: espe-
cialidad en capotas de señora. Acosta 47, altos de la 
c i s a de préstamos. 15485 4-10 
1<A C E N T R A L 
Taller de vidriería y fábrica de mamparas 
DE CARLOS BAEZ 
San Eafael 22, entre Amistad y Aguila. 
Se graban cristales blancos y de color, se remiten 
los trabajos á cualquier punto de la Isla que se desée. 
Reformado el establecimiento se abrirá el lánes, 12 
del corriente, suplicando á todos nuestros favorecedo-
res y al público en general se sirvan hacer una visita 
» ! referido establecimiento. 15528 4-10 
Nneva reforma de Gorsets 
CDÍTURA RECEXIE, 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S , 
S O L 64. 
15350 8-7 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N ^ Juan Barrera, natural de Galicia, provincia de Lu-
go: lo solicita su primo Antonio Várela para asuntos 
qaa le convienen á él: si alguna persona sabe de él 
deseo mo de noticia Obispo 21, casa de cambio. 
1567* 4-14 
SE SOLICITA 
á Josefa Gonsales, ñij'a de una alemana de 
Hamburgo, para entregarle un dinero y 
unos papales que le corresponden. Se grati-
fica al que dé noticias de ella. Amargura 
número lí?. 15706 8-14 
DO Ñ A T E R E S A E S T E V E Z G A R C I A , Q U E llegó á ésta el 5 del corriente, desea saber la resi-
dencia en Santiago de Cuba de sus 4 hijos Ramón, 
Manuel, Perfecto y Rnnon Canora EsteVez, los que 
se pueden dirigir á la calle d é l a Economía n. 33. don-
de reside su madre. 15686 4-14 
LA M O R E N A F A C U N D A F E R N A N D E Z de-sea saber el paradero de su hija Belén Noa. Calle 
de la Zanja n. 66. 15676 4-14 
BU E N A O P O R T U N I D A D . — T E N I E N D O S U dueño que dedicarse á otros asuntos, se solicita un 
socio que tenga algún capital para ponerse al frente 
de un café: informarán Galiano y Virtudes, bodega. 
15610 4-14 
DE S E A C O L O C A R h E U N J O V E N P E N I N S U -lar, excelente criado de mano, acíostumbrado á 
este servicio y con buenos icformen Ae su conducta: 
calle de Egido esquina á Jefius María, bodega, darán 
razón. 15636 4-14 
UN J A R D I N E R O F f t A N C E S , E X P E R T O E N flores j legumbres, desea una colocación: infor-
mará J . Lachaume, jardín de ailimataiion, paradero 
de Marianao. 15663 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C H I N D A D i M E D I A N A edad para acompañar y cocinar á una señora sola y 
qui! duerma en el acomodo. Conoordii 105. 
15674 4-14 
a E S O L I C I T A U N A C ü U i N E R A P A R A U N A 
Ocorta familia, que sea aseada y duerma en el aco-
modo: calzada del Monte 36, altos, entre Aguila y A n -
geles. 15648 4-14 
SE SOLICITA 
una 1 uena criada de mano blanna 6 de color que ten-
ga buenas referencias. Lealtad f8, entra Concordia y 
Virtude-. 1F662 4 - U 
E L P A S A J E 3Sr. @. 
Se srí'5 ita una buena criada de mano, con referen-
cus. á la cual se le pagarán $17 B . También se solici-
ta « u muchacha de 12 á 14 años para cuidar niños y 
limpieza de casa, dándole ropa limpia v $10 de sueldo. 
15664 4-14 
UNA SEÑORA. E X T R A N J E R A C O N S U N i -ña solicita U-J cuarto en casa de buena familia por 
seis meses. Aviso á J . R . Apartado número 5 ' 
15683 6-14 
S E SOLICITA 
nta orlada de mano. Suárez 86 darán razón. 
15636 4-13 
MANEJADORA 
Se solicita una peninsular ó de color de mediana 
edad, en la misma una criada blanca de mediana edad, 
se prefiere isleña. Amistad 41. 
15592 _ | 4-13 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa de comercio 6 particular, tiene 
quien responda de su conducta, sabiendo trabajar á la 
española, francesa y criolla: en la misma darán razón 
de criado de mano. Monte esquina & Suárez, café. 
15580 4-13 
UN A S I A T I C O , B U E N C O C I N E R O , S O L I C I -ta colocación, tiene buena recomendación^ también 
ana jó ven de 18 años para criada de mano, tiene bue-
nas recomendaciones. San Nicolás I f 8. 
15580 4-13 
SE SOLICITA 
r.n ciiado de mano: sueldo 20 pesos billetes. Suárez 
núme.oSS. 15585 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A J O V E N ; excelente criada de mano ó manejadora, que sabe 
cumplir con su obligación, tanto para la Habana como 
el Cerro, Tulipán, Marianao, etc. Industria n. 26 dan 
razón. 156S5 4-18 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O O M Ü C H A -cha de 13 á 14 años para ayudar en los quehaceres 
de la casa, yistiéndole y calzándole, ropa limpia ó $10 
billetes de sueldo con ropa limpia: buen trato: debe 
traer buenas recomendaciones: de las 11 de la mañana 
en adelante dan razón Acosta 88. 
15629 4-13 
SE S O L I C I T A U N G A L L . E G U I T O O A 8 T Ü -riano recien llegado, de 12 á 14 años, para los que-
haceres de una casa: se le dará casa y comida y si se 
porta bien se lo dará buen aneldo: en Cuarteles n. 28 
informarán, altos. 15626 4-13 
DOS S E Ñ O R A S B L A N C A S D E S E A N C O L O -carse, una de cocinera para matrimonio solo 6 pa-
ra corta familia, y la otra ¿o criandera: referencias las 
que gusten: informarán Crieto número 13. 
15621 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E mano una mujer de color, de mediana edad, ó para 
acompañar á una señora: informarán Sol 73 
15615 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular, de mediana edad, para el servicio de 
orlada de mano 6 lavar y planchar: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que la garanticen. Ofi-
cios n. 82 dan razón. 15606 4-13 
A L O » H A C E N D A D O S . — U N B U E N M E C A nico que acaba da llegar de ano de los principales 
talleres de Lóndres, desea colocarse en un buen inge-
nio .va como primero 6 segando maquinista: informa-
rán Teniente-Rey 25, E l Caballo Andaluz. 
15603 8-13 
UNA P A R D A D E C ü i R T O M E S E S D E P A -rida desea encontrar un niño á quien lactar á me-
dia leche y á domicilio. Economía 2-1 informarán. 
15684 4-14 
ÜNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -nia>ula desea colocarse de manejadora de niños, 
tenifmio personas que la recr-miendea: calle del Sol 
núm 8. f -nda Los Tres Hermanos, dan razón. 
15682 4-14 
EN L v C A L L E D E B E R N A Z A N U M E R O 20, intorería París en la Habana, se necesita un j ó -
ven de I t á 16 años para los quehaceres interiores de 
la misma 1"696 4-14 
SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z A D E L A N T A D O de encuademación, que sea hijo de familia y de 
buenas referencias acerca de su proceder. Dirigirse á 
L a Propaganda Literaria. Znlueta número 28. 
Cn 1755 4-14 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O locarse de cocinera: ha desempeñado su profesión 
en varias casas particulares: tiene quien responda por 
su conducta. Amistad 20 informarán á todas horas. 
15609 4-13 
PE D R O M A R Q U E Z D E S E A C O L O C A R S E D E 2? mayordomo 6 pesador de azúcar para un inge-
nio, criado de mano en casa particular 6 dependiente 
de fonda: tiene quien lo garantice el Kr. Magistral de 
la Catedral: fonda Los Artesanos, calle de San Pedro 
dan razón. 15581 4-13 
A L C O M E R C I O . UN J O V E N T E N E D O R D E libros, deeea aprovechar cinco horas de la maña-
na y algunas de la tarde, que le quedan librt a, en cual-
quier trabajo Puede recibir en pago habitación y ali-
mentos. Dirigirse por esc rito á D . A. N , apartado 
342.—Habana. 15597 4-13 
A D. Teodoro Alfonso, 
desea verle su madre con urgencia para un asun'o que 
le interesa. 15542 4-11 
Hasta $5,000 oro 
se dan en primera hipoteca en la capital: razón T e -
niente-Rey 30, talabartería E L E S T R I B O . 
15702 2a-14 2-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A E X C K lente "riada de mano, es formal y tiene personas 
que garanticen su conducta. Calzada de Vivei núme-
ro 50 impondrán. 15576 4-11 
BARBERO 
Se solicita un oficial. Cerro número £05. 
15707 4-14 
UN P E N I N S U L A R Q U E H A C E C I N C O años viene desempeñando en un ingsnio la plaza de 
mayordomo y que conoce la Agrimensura, desea en-
contrar en otra finca el mismo empleo ó da encargado: 
puede facilitar en la finca que acaba de salir todos los 
informes que se deseen^dirigirse peletería E l Paseo, 
Obispo esquina á Aguiar. 15672 4-14 
SE SOLICITAN 
un crisdo, una criada de manos y un carpintero, que 
no se prefenten sin tener qüich los recomiende. Za 
lneta36. l 5 o n 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A una cocina de nn matrimonio ó bien de una corta fa-
milia: calle d é l a Gloria n. 3 informarán. 
15699 4-14 
A 7 i P g ANUAL 
Se dan con hipoteca de casas $14.000 en oro y á 9 
por ICO anual lo que quieran desde $500 á 20,000 hasta 
colocar medio millón de pesos. Concordia 87, de 8 á 12 
donde se habla con el interesado, 
15375 4-14 
OPERARIOS 
Se solicitan dos de zapatos de baqueta y dos ó tros 
aprendices paralo mismo estén adelantados ó no. T e -
niente Rey 80, 156/0 4-14 
A V I S O — U N A P A R D A D E S E A C O L O C A R S E de lavandera 6 cocinera: dsrán rszon Merced 38, 
y tiene personas qne respondan por ella. 
15üí8 4-14 
UN S E Ñ O R D E E D A D C O N UNA N I Ñ A D E 8 años desea vivir en familia, en la Habana ó sus 
inmediaciones pagando lo que se convenga: en la mis-
ma un sujeto desea saber de su hermano qne se llama 
D . Manuel Romero y Ramos, natural de Jerez de la 
Frontera, de 60 y pico de años de edad, ejercicio ma-
yordomo de ingenio. Impondrán Monte 83. 
15553 4-11 
SE SOLICITA 
para tienda de tabacos y cigarros un jóven para apren 
diz del ramo, teniendo quien garantice la buena con-
ducta, que ante todo se requiere. Sol esquina á Inqui-
sidor. 15548 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I ñero en casa particular: informarán San Nicolás 
número 45. 15558 4-11 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de manejadora de niños: tiene personas qne 
la garanticen: en la calle de San Pedro, fonda L a Ma 
china, informarán á todas horas, altos. 
15552 4-11 
Í T N A S I A T I C O C O C I N E R O S U P E R I O R P A R A 
KJ casa particular ó establecimiento, desea coloca-
ción: calle del Aguila n, 145 informarán. 
15543 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E -na lavandera y planchadora en cata particular 
s;;l>) cumplir con su obligación y es exacta en su tra-
bpjo: cille de Villegas 1Í0 darán razón. 
156f0 4-14 
T T N A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
\ J desea colocarse bien en ca'a particular ó estable-
cimiento, es persona de moralidad v sabe cumplir con 
su deber. Reina 32, bodega. 15697 4-14 
SE SOLICITA 
una criada de mano jóven y de color, que traiga refe 
rencias. Luz 97. 15679 4 -14 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , Q U E L L E V A 5 años en el país, dedicá ndose á la enseñanza, desea 
encontrar una familia en la Habana ó en el campo 
para educar nnos niños; enseña su ilioma, español, 
piano y labores; tampoco tiene inconveniente en ser 
ama de llaves, pues sabe dirigir una casa; 6 viajar: 
puede dar las informaciones qne deséen. Dirigirse 
Obispo 133, en casa de Madama Clementina, (modas.) 
15673 4-14 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de manos ó de manejadora de 
niños, acompañar á ana señora para el campo ó la Ha-
bana. Corrales 89, entre Revillagigedo y Aguila. 
15669 4-14 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A B N -contrar un niño para criarlo en su casa: tiene cua-
tro meses de parida y es de buena y ahondante leche. 
Calle de los Oficios 80, entresuelos. 
15667 4-14 
GE N E R A L C O C I N E R A . D E S E A C O L O C A R -se, su sueldo es de 40 pesos para arriba, es viz-
caína: O'Reilly 76 informan: en la misma hay ana 
criada de mano francesa, qne sabe cortar, coser y pei-
nar y demás obligaciones del aseo de una casa. 
15651 4-14 
UN I N T E L I G E N T E Y A T E N T O C O C I N E R O y repostero, extranjero, que sabe bien su obliga-
ción, ha ocupado las principales casas de esta canital: 
tiene quien responda de su conducta y moralidad. 
Obrapía 100, entre Bernaza y Villegas. 
15649 4-14 
A M O R E N A J O V E N D E S E A C O L O C A R -
se de criandera á leche entera ó á media leche, 
la que tiene buena y abundante, con personas que ga-
ranticen su conducta. Morro 5 
15648 4-14 
EN L A C A L L E D E L A G U A C A T E N U M E R O 132, se solicita una buena criada de mano y que 
traiga buenas recomendaciones, sueldo 20 pesos, ropa 
limpia. 156U 4-14 
I S SOLICITA 
una criada de color, de 12 i 14 años, para quehaceres 
de casa de una señora sola. Obispo 16, en IOJ altos. 
15643 4-14 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S P E R S O N A S , una blaaca y otra de color, una para manejadora y otra 
para criada de mano: informarán Peña Pobre 3**. 
If519 4-11 
SE SOLICITA 
una negrita de 9 á 13 años de edad, para entretener 
una niña pequeña, dándole sueldo: informarán en E l 
Brazo Fnerte, calzada de Galiano 132 
15555 4-11 
SE SOLICITA 
una criada du 15 á 18 años que le gusten los niños para 
uno de dos años, si no es aeí que no se presente y un 
criado también blanco. Chacón H . 
15539 4-11 
UNA C O C I N E R A D E M E D I A N A E D A D P A -ra una corta familia, ayudar á los quehaceres de 
la casa á la señora, dormir en el acomodo; con buenas 
referencias, sino no se presente. Compostela 109, en 
trésnelo. 15184 4-10 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E U N A edad regular, solicita una co'ocacion en una casa par-
ticular para criada de mano de una corta familia, pero 
no para manejo de niños porque no le gusta: es propia 
para asistir un enfermo; de sus referencias y costum 
bres informarán Ancha del Norte 107. 
15491 4-10 
J O V E N C O N R E C O M E N D A C I O N E S don 
de eptuvo hasta la fecha, desea colocarse de por-
tero, criado ó sereno particular. Habana 183 
15490 4-10 
CRIADO 
Se desea ano blanco, de edad. O'Reilly n. 66. col-
chonería y pajarería. 15497 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O C O C Í N E -ro: cocina á la francesa; teniendo quien responda 
de su conducta. Villegas 78 dan razón. 
15511 4-10 
SE SOLICITA 
una criandera. Paula n. 43. 15503 4-10 
LA P R O T E C T O R A . - E S T A C A S A P R O P O R -ciona braceros para los ingenios, maquinistas, he-
rreros, carpinteros, serenos y guardacandela y demás 
empleados y toda clase de sirvientes, y tengo un coci-
nero extranjero de primera. Compostela 55. 
15500 4-10 
SE SOLICITA 
una buena cocinera que sea aseada y formal. Habana 
esquina á Sol, altos. 15501 4-10 
PRADO 29 
Se desean una manejadora que sea cariñosa con los 
niños y un criado de mano, ámbos han de tener perso-
nas que los recomienden. 15486 4-10 
SE SOLICITA 
una muchacha para el servicio de ana casa, de unos 
12 á 13 años, con 10 pesos de sueldo. Suárez núm. 13 
impondrán. 15488 4-10 
SE SOLICITA 
una manejadora blanca nue traiga buenas referencias. 
Ziilneta71. 15593 2-lSa 2-13d 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabamos de recibir ana pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 61. 15044 15-30N 
GRAX FABRICA 
E S P E C I A L D E B R A G U E R O S . 
Fajas para ambos sexos. 
De H. A. Vega, sncesor de Baró. 
Grandes resaltados dan los nuevos aparatos de esta 
acreditada casa, recomendados por todos los médicos. 
L o s reeonocimientos de señoras y niños están enco-
mendados á la inteligente señora esposa de Vega. 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A K L S E R -vicio de mano en casa de familia, se le darán $17 B . 
y ropa limpia. Se requiere referencias que acrediten 
su formalidad: darán razón San Miguel n. 95, entre 
Campanario y Lealtad. 15591 4-18 
SE DESEA 
saber el paradero de D . Bernardo García y Ondina, 
natural de Asturias, d-1 Chano de Luarca, su hermano 
Joaquín García y Ondina: diríjase calle Ancha del 
Norte 103. 155^9 4 18 
SE SOLICITA 
á la parda Cipriana Pedroso, su comadre Maoricia 
Díaz; calle de la Estrella 87. 
15578 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular bien de criada de mano ó manejadora: tiene 
buenas referencias. Príncipe n. 10, barrio de San L á -
zaro. 155t>2 4-13 
ÜNA S E Ñ O R A P R O F E S O R A Q U E E N S E Ñ A con peifscc on el inglés, francés y música, y que 
Íiuede presentar inmejorables informes, desea una co-ocacion: informarán calzada de Jesús del Monte n ú -
mero S68. 15599 4-13 
ATENCION 
Se necesita un cochero blanco, dos camareros de 
hotel y dos criados y criadas para casa particular, que 
traigan buenas referencias. Compostela 55. 
15633 - 4-13 
ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A en-contrar ana colocación para criada de mano ó 
niñera, pero no coser á la máquina. Desamparados 30 
informarán de su conducta. 
15631 4 13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L modista y cortadora que ha trabajado en las prin-
cipales casas de esta capital desea encontrar ana casa 
particular garantizando su buen corte y confección, de 
6 á 6 impondrán Obrapia 97. 
1F628 4-13 
SE SOLICITA 
ana criada de mano, blanca, j que presente buenas 
referencias. Neptuno 122. 
15625 4-13 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O y re-postero desea colocarse sea casa particular ó toda 
clase de establecimiento, sabe cumplir con su obliga-
ción: darán razón San Lázaro 135. 
15620 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -solar, cocinera, en ana casa de familia, responden 
de su conducta. E n la misma se vende un magoíñeo 
piano de Pleyel. Aguacate 65 entre Sol y Muralla. 
15614 4-13 
DU S E A C O L O C A R S E L)B P O R T E R O O D E criado de un escritorio ú otra cosa análoga, un 
hombre de 43 años, sabe leer y escribir y hacer ciga-
rros y tiene personas que acrediten su conducta: in -
formarán Aguiar n. 56 y Cuarteles 19, bodega. 
1560B 4 13 
BARBEROS 
Se solicita un oficial Teniente-Rey 38, entre Haba-
na y Aguiar. 1561» í^53 
K S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E 
color como de 45 años, formal, para el aseo de uaas 
habitaciones y zurcir: sueldo $13 billetes y ropa l im-
pia, debe presentar buenas recomendaciones: de las 
once de la mañana en adelante darán razón Acosta 88. 
I ñ ó ^ 4-13 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R de mediana edad, muy aseada y con buenos in— 
formes de su conducta desea colocarse en casa parti-
cular ó almacén: sabe cumplir bien con BU obligación. 
O-Reilly 35 impondrán. 15523 4-10 
D— E é E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N cocinero, Villegas esquina á Teniente Rey bode-
ga darán razón á todas horas del dia. 
15519 4-10 
SE SOLICITA 
ana criadlta de 12 á 16 años para manejar niños, que 
sea de moralidad. Impondrán Cuarteles 9. 
15508 4-10 
s E N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O . — Jesús Peregrino número 58 impondrán. 
15525 4-10 
SE SOLICITA 
ana criada de mano blanca, que tepgs referencias-
Cárdenas 2 esquina á Monte. 15522 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E x -tranjera de mediana edad para criada do mano ó 
cuidar nn niño chiquito, habla bien el esoañol y tiene 
buenas referencias de las casas donde ha servido.— 
Perseverancia 7 entre Lagunas y San Lázaro infor-
marán. 15509 4-10 
UN A S E Ñ O R I T A A C O S T U M B R A D A A B N -sefiar desea encontrar una familia donde colo-
carse para educar niñas. Sus ramos de enseñanza son 
inglés, francés y piano: dirigirse Vedado calle 2 n. 2. 
15532 J * * 4 . Í 0 
SE SOLICITA 
una criada de mano que entienda de costara. Sol 68. 
15533 4-10 
En la Tintorería La Francia, 
T E N I E N T E R E Y 38 
se solicitan sastres planchadores. 
15535 4-10 
C u b a 4 6 
Se solicita ana criada que sepa leer y escribir. 
15424 6-8 
SE SOLICITA 
una criada da mano, blanca 6 de color, qne tenga bue-
nas costumbres y pretente recomendaciones: infor-




toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 1B693 4-14 
UN A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R del campo desea comprar de ana familia particu-
lar un mueblaje completo de casa, incluso nn pianino 
de Pleyel ó Boisselot fils, loza, avíos de cocina y a l -
gunas lámparas de cristal; sean juntos ó por piezas 
sueltas; se pagan bien. Amistad 116. 15620 4-10 
ÍOJO? 
G U I A R 75 — S E N E C E S I T A N C O N S T A N T E -
mente, para colocar, toda clase de sirvientes y sir-
vienta* blancos 6 de color, con referencias, y ee les 
proporolons á 1*K f;nn lia» jiftjtioclarps nriado» para el j 
pervic5" ^ njéi'.icf,1.' . 
m " . NI 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Paramá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plnt-» vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pac.-r r': ¡ír P I recios. San Miguel 
núm. 92esquina á M < r ' -- 'o-las horas del dia. 
15451 26-8 D 
LI B b O S . — S E C O AI . N OP T O D A S C L A S E S y se paptn á baet-o* necios, asi como también es-
tanhat de Olwgl • > MutemAti as. Mout« 61, fronte ti 
PARA IOS DUEÑOS DE INGENIO 
C A R B O N A N I M A L 
INFORMARAN V I R T U D E S 8 3 Y 8 5 . 
15219 15-4D 
Cn 1099 
Ü08 NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
« , ¿a 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de coser s o n d e s perfecciones. 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cnal más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son á cnal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo XSSe 
312-30JÍ 
L A UNICA V E R D A D E R A 
L A MAS S E G U R A E INOFENSIVA 
L a que pr'dduce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A O U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡ N I T R A T O D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la única pre-
paracion de su género que tiene privilegio. 
SI De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. =, 
[fi Agente dnico, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. » 
g Cn 1710 1-D 
Í>6 ven ta en tocias las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , ^ ^ ~ ^ ^ ^ k % 
P e l u q u e r í a s y Farmacias de ^auaj í^ H K H Í ^ 
E s p a ñ a y A m e r i c a . ^ - ^ r ^ L . ÚR ras 
4 BkSE DE CACAO. * 
POLVO de A R R O Z , $ 
7I3IBLE, I M P A L P A B L E y A D H E R E H T E . -T 
Fabricado por 
" C K U S E l i L i A S TTos ' Q u í m i c o s Perfumistas, J 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l / o n s o — H A B A N A . 
Cn 870 156J-16 
Cobre viejo. 
Se compra por partidas cobre, bronce, latón y me-
tal viejo, maderas del país, yayas y dagames E n la 
misma se venden teléfonos v material para telégrafos. 
H . B . Hamel, Mercaderes 2. 15370 8-7 
' j l R A P O S V I E J O S . — S e compran trapos, huesos, 
I carnaza, tarros, pezuñas majagua, sacos, crin, co-
bre viejo, bronce, latón: metal, zinc, hierro dulce y 
fundido y tipos de imprenta viejos. Trapería de S a -
mel. calle del Hospital esquina á la calle de Hamel, 
15371 8-7 
BOTELLAS LIMPIAS 
Se compran. Farmacia droguería L a Reunión, del 
Ldo. D José Sarrá. Teniente Rey 4 l 
1R329 8-6 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O 51, L I B R E R I A . 
15237 10-4 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O Ü N D O C Ü mentó matrimonial desde el Hotel Telégrafo al 
Obispado, se suplica á la persona que lo ha;asencon-
trado lo entregue en el mismo hotel, donde se'le gra-
tificará. 1B668 2-13a l-14d 
PERDIDA. 
Se ha extraviado en el tramo desde el Hotel Mas-
cotte al Parque Central, un llavero con varias llaves, 
el cual lleva tngeto un marfil con la inscripción Sara-
fogd Springs. Se suplica al que lo haya encontrado lo 
r'.mita á la oficina del mismo Hotel, donde se le gra-
tificará. 15610 4-13 
PE R D I D A — E N L A T A R D E D E A Y E R S E perdió un pantalón elasticotin en el trayecto com-
prendido desde la calle de Cuba, Muralla hasta la cal-
zada del yi' i i . ; ia i - n ova que lo haya encontrado fe 
le agradecerá lo tntngwe en Teniente Rey 26, donde 
se le grst ficará genero-.amente 
15537 4 11 
SE H A P E R D I D O E N L A C A L L E U N R O L L O _ de cartón, q-ie costenía una vUta iluminada. E l 
que la entregue en la calle del Obispo, esquina á A-
guiar, panadería, será gratificado. 
15541 l-10u 3-1Id 
En $28 ero la casa calle del Prado n. 28, con 3 cuar-tos y demás servidumbre; en $27 oro la casa San 
José 73, con 4 habitaciones, agua y demás; en $45 bi-
l'etes los altos calle del Aguila 19: informan Aguacate 
número 12 15704 4 - U 
SE ALQUILA 
en $50 billetes la casa Curazao 35: la llave en la bo 
dega inmediata delfrente y Raina 26, tratarán. 
1569< 4-14 
SE ALQUILA 
una ¿ala baja con dos ventanas y varias habitaciones: 
callo de Acesia n. 22 15703 4 14 
Se alquilan e i familia y coa esmerado trato, hermo-sas habitaciones, todas con meló de mármol y mag-
níficas viadas á la entrada del puorto. Tacón 2; frente 
á la Comandancia de Ingenieros. 
15671 4-14 
En Villegas n. 64, entre Obrapía y Lamparilla, dos cuartos altos se alquilan; que dan á la brisa y tie 
nen una azotea que dá á la calle en $30 B Villegas •'4, 
casi al lado de la Botica del Cristo. 
15653 4 13a 414d 
Se alquilan unas habitaciones bajas ron vista á la calle, propias para escritorio 6 matrimonio sin ni-
líos: informaran en Aguiar 136 entre Muralla y Sol. 
15607 8-12 
Prado 93 Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, 
15623 4 13 
15, EMPEDRADO 15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy ventila-
das, amuebladas, con ó sin asistencia 
15^86 8-13 
Se alquila l i espaciosa casa calzada de Jesús del Monte n. 374, frente á la iglesia, el punto mis sa-
ludable de la Habana, con zaguán, sala con dos ven-
tanas, saleta, comedor, net o cuartos, sótano y tres pa-
tios, pozo y algibe: la llave está en el n. 372: impon-
drán Galiano 63. 15822 4-1» 
Se alquila una hermosa sala enlozada de mármol, con balcón á la calle y dos boni'as habitaciones 
también altas, en módico precio y con entrada inde-
pendiente. Prado 13 15<52l 4-14 
SE ALQUILA 
una hermosa habitación. Villegas 72 esquina á Lam-
parilla, casa del jardín. 15612 4 13 
Regla. Se alquilan los altos situados en la calle de San Agustín, entre Sani nario y Mamey, que por 
et-tar cerca del mar son ventilados y frescos, están 
provistos de toda servidumbre y muy próximos á los 
vapores de la antigua empresa: en el piso bajo de los 
mismos darán más pormenores. 
15538 4-11 
Se alquilan dos magníficas casas, una en Escobar 77 de alto y bajo, puedan vivir dos familias con como-
didad y otra calle de las Ani xas 53, de tres cuartos, 
sala y demás, se din en precios equitativos: informan 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
15570 8-11 
HABITACIONES 
Se alquilan dos altas, frescas y á hombres solos. San 
Nicolás 116. 15575 4-11 
PA R A Ü N A P E R S O N A S O L A O M A T R I M O -nio de moralidad nna habitación fresca y asea con 
toda asistencia en precio módico por ser en familia, 
pudiendo disponer de la tala, criado y piaro, Indus-
tria 101. entre Neptuno y Virtudes 
15573 4-11 
Se alquila una casa calle Ancha del Norte, tntre Blanco y Aguila acabada de reedificar, cun sala, 
comedor, cuatro cuartos, tres sótanos muy claros, pa-
tio, traspatio y dos salones al fondo con vista y balcón 
al mar, agua, inodoro, muy seca y limpia: impordrán 
Prado 21. 15554 4-11 
Se alquilan los altos de la casa calle del Campanario n. 135, con balcones á la calle: en la misma se ven-
de la casa Escobar n. 30 en mucha proporción, por 
necesitarse el dinero. 15557 4-11 
e alquila la casa Cádiz n. 69, á nna cuadra de la 
calzada de la Infanta en $30 billetes al mes, hace 
esquina, se presta para-particular y establecimiento: 
cañe de San Joaqum n. 4 al lado de la calle de Este-
vez impondrán. 15540 4-11 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S — S e alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos btes. 
Otras con suelos de mármol y vista á la iglesia del 
Cristo á 18 pesos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
15572 4-11 
E n el Cerro 
se alquila la casa calle de Vista Hermosa n. 11, com-
puesta de portal, sala, comedor y 3 cuartos, patio y 
traspatio: cerca del paradero de Tulipán en el n. 1 dan 
razón. 15547 4-11 
En módico precio se alquilan habitaciones amue-bladas con toda asistencia ó sin ella, las hay con 
balcón á la calle, muy buenas, acabaditas de arreglar: 
también las hay bajas con vista á la calle y piso de 
mármol, las hay de todos precios: también se alquila 
un zaguán para nn mostradorcito de tabaco y limpia 
botas. Bernaza 60. 15514 4-10 
SE ALQUILA 
la casa Damas 41 con 4 cuartos, agua y demás como-
didades en $34 oro con fiador ó dos meses en fondo— 
Impondrán Cuba 28. 15506 4-10 
AGUILA 78, 
esquina á San Rafael, se alquilan dos habitaciones co-
rridas, con balcón á la calle, á caballeros ó matrimo-
nio sin niños. 15530 4-10 
Se alquila la hermosa casa Salud número 50, con grandes comodidades para una larga familia, tiene 
zaguán, entresuelos y altor, todo fabricado á la moder-
na: en Escobar 115 está la Úave é informarán. 
15405 4-10 
E n casa de familia respetable se alquilan Labita-cienes altas con vista á la calle é interiores con 
toda asistencia á personas decentes y con referencia. 
Zulueta n. 3 contiguo al solar del Aplech, frente al 
Parque Central. 16494 4-10 
SE TRANSFIERE 
E l arrendamiento de nna finquita á los alrededores 
de esta capital, en muy buenas proporciones: informes 
Sr. Jacobsen, Mercaderes 22, altos, de 11 á 3. 
15402 6 8 
SE ALQUILA 
la hermosa casa-quinta situada en la calle del Ayun-
tamiento n. 10, Cerro: informarán Teniente-Rey 25. 
15410 8-8 
SE ALQUILA 
la casa Suarez 133, con 4 cuartos grandes, sala y sa-
leta, buen patio, espaciosa para una familia por na-
Rierps»- ^ne sea, al frente esta la l iare, Monte 125 §e-
íjHUía i A n g ^ g s o K b í c m í a R í'ltíWO Íwpon<ráu4 I ra 
Se alquila la hermosa y fresca casa de alto y bajo— situada calle de San Miguel n. 89—entre Calnpa-
nario y Lealtad, con toda clase de comodidades y á 
propósito para una familia de gusto. E n el n. 87^ es-
tá la llave é informarán en la calzada de Galiano n ú -
mero 26. 15517 4 10 
Se alquila la casa de la estile de la Industria 148, en-^,tre San José y Barcelona: la llave está en la callo 
de San Rafiel esquina á Industria, sombrerería de 
Junquera: informan en la calle de Villegas E9, de sie-
te á nueve de la mañana y de tres á siete dp la tarde. 
1K496 4 10 
SE ALQUILA 
la casa calle de Crespo n. 90 entre Animas y Virtudes, 
con sala, saleta, 3 cuartos, cocina, azotea y pozo dulce: 
Virtudes 33 informan 15529 4-10 
Para una señora de edad ó nn matrimonio se alquila una hermosa habitación higa contigua á la sala, y 
si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33, 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
15337 8-7 
SE ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas, con asistencia ó sin ella. 
Amargura 59, entre Aguacate y Compostela. 
15336 S-7 
E n el Carmelo 
Se alquila callo 11 n. 89 entre 18 y 20 nna casa con 
cuatro cuartos, cocina, agua, etc. 
15359 8-7 
SE ALQUILA 
en 6 onzas oro la hermosa y espaciosa casa Amistad 
93, propia para establecimiento ó una lar^a familia: 
puede verse á todas horas. De más referencias Prado 
núm 101. 153W0 15-7dc. 
Se alquila nna magnífica casa, con 7 cuartos, sala, comedor, patio, traspatio y caballeriza, en el mejor 
punto de la calzada de Jesús d«d Monte n 98: para 
más referencias vive su dueño calzada de la Reina 62, 
esquina á Canipanaiio, bodega. 
15277 8 6 
SE ALQUILAN 
los altos de la "Camisería L a Princesa" O'Reilly r ú -
meios 1 v 3, en la misma informarán. 
15313 '0 6D 
SE ALQUILAN 
unos hermosos ebtresuelos con cuatro habitaciones y 
dos altas, todas con balcón á la calle Cuba 66. 
15283 8-6 
32 Mercaderes 23 
Se alquilan magníficos y espaciosos altos para escri-
torios: el portero informará. 15200 15 3 
En la cxpléndida y bien situada casa San Iguac:o 24 frente al Colf gio de Escribanos, se alquilan frescas 
y haimosas hab taciones para bufetes de abozados, 
escribiEÍis, escritorios, etc , etc.: en la misma infor-
marán. 16174 20-2 D 
le f 'mm y Eslablecimientos 
BU E N N E G O C I O C O N P O C O C A P I T A L — Por no poderla atender se vende 6 arrienda la an-
tigua torneií <• fituada cn la calle del Agalla entro San 
Joeé r Barcelona: informarán en Galiano esquina á San 
Migue1, peletería 16644 8 14 
EKT $ 4 , 5 0 0 ORO 
se vende una oaaa Rayo entre Zanja y Dragones, con 
sala, comedor, 3 cuartos bajos y 2 altos, mampostería 
y azotea toda, llave de agua y libre de gravámen. R a -
yo 13 de 3 á 4. 15689 4-14 
E sa $ 8 , 0 0 0 O R O 
se vende una casa Auimas entre Manrique y Campa-
nario, de alto, libre de gravámen. Infirmarán Centro 
de Negocio4 Obispo 30. 15688 4-14 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E casas y establecimientos.—Se venden 8 preciosas 
c isas de 1 r 2 ventanas, más 5 de esquina con eatable-
cimieiito y 12 casitas, 3 cafés y billar. 2 cafetines, 4 
bodegas, 2 foudas, 1 hotel, 1 dulcería, 2 casas de ve-
cindad, 4 finquitas de campo: impondrán San José 48. 
15654 4-14 
EN U N P U N T O C E N T R I C O S E T R A S P A S A nn Ir cal con vidrieras y mostrador propio para 
sastrería ó camisrifa: informarán Bernaza 69. 
»5638 4-14 
SE V E N D E N D O S C A S A S D E M A M P O S T E -lía y tejas áuna cuadra del paseo de Tacón, otra 
idemdeazotna con multitud de árboles frutales en 
prodnreion, ámbas libre de todo gravámen: impon-
drán en la calle del Monte n. 95, sastrería E l Peñón. 
15659 4-14 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E T t i R -cera persona una elegante casa de alto con balcón 
á la calle y al centro de todos los teatros, piso de már-
mol, agua, baño, ducha, cielos rasos y mamparas á 
todas las puertas, tiene todas las comodidades propia 
para las personas de gusto: informarán Obispo esqui-
na á Bernaza. sombrerería. 15665 4 14 
AT E N C I O N . A 12 P A S O S D E N E P T U N O S E vende 1 preciosa casa de rauteríay azotea, losa 
por tabla, construcción molern*, i ala 4 talones cuar-
tos bajo3, suelos finos, 1 silon, cuarto alto, coa pner-
ta caoce a de hierro á la azote», puertas y ventanas 
de cedro, 1 cuarto de baño y ducha, inodoro, suelo de 
mármol, cocina de aznlqo, ron fregadero de mármol, 
patio enlosado & lo Bismark, jaidin con su peana, 
mamparas, persianas, puntos y medios puntos, 42 va -
ras fondo, por 7 de frente, está libre de todo gravá-
men. Impondrán Campanario 1 '8. 
15655 4-11 
BUEN NEGOCIO 
Por tener qua ausentarse para la Penín-
sula, se traspasa el establecimiento con la 
casa, situada en Obispo 86, depósito de ta-
bacos L A PERLA. 15652 4—14 
EN 2,000 P E S O S O R O Y R E C O N O C E R 4,060 de censo, se vende una finca cerca de Marianao, 
oon siete caballo tas de tierra, aguada corriente, cer-
cada de piedra, magnifico pifia!, platanal y buena ca-
sa de vivienda: más detalles Obispo 30 de 11 á 4. 
15633 4-13 
AVISO IMPORTANTE 
Por tener que ausentarse sn dueño se vende el es-
tablecimiento de ropa, sombrerería y peleteiía situado 
en Puentes Grandes: calzada Real 65. 
15595 6-13 
SE VENDE 
una bodega por tenerse qne ausentar sn dueño á la 
Península: informarán Salud 133. 
15608 4-13 
B U E N N E G O C I O 
Por no poderlo asistir sn duefio se vende en nna de 
las mejores calles de esta capital nn café y lechería da 
poco capital: informarán San Nicolás 116. 
15574 4-11 
F U N D I C I O N 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia fandicion que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para nacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jnrlsdiccion de R e -
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Berra T C ? , Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J . V . Llansa y (. Sociedad en Comandita. 
15534 52 11 D 
E N $900 O R O 
se vende la casa Esperanza 99, de mampostería y teja, 
con sala, comedor y 3 cuartos, libre de gravámenes y 
en perfecto estado toda. Obispo 30 de I I á 4. 
16560 4-11 
EN $2,000 ORO, 
deduciendo 715 de censo redimible, se vende la casa 
Jesús Peregrino n. 12, con sala, comedor, 4 hermosos 
cuartos, pozo, varas 9 por 35, gana $50 B[B: toda de 
mampostería y azotea, en perfecto estado. Obispo 30 
de 11 á 4. J6559 4 - l l 
SE V E N D E L A C A S A N. 60 D E L A C A L L E Antón Recio, con sala, comedor, 5 cuartos bajos y nn 
salón alto al fondo, de azotea, libre de gravámen, en 
$2 600 oro libres para su dueño: vale $3,500 oro: en la 
Ura» dan razón deiz^ á? ; 5!a IntoiTeBcion de corre» 
TERRENO YERMO. 
Se venden varios solares de 1,080 varas cada uno, 
oon frente á la calzada de Concha, á 25 cts. oro vara y 
libre de todo gravámen: informes Z inja 4'' de fli á 11 
y d e 5 á 7 t a r d e 15513 .4 10 
E n $3,500 oro 
se vende una casa calle de la Habana entre Merced 
y Paula, con sala, comedor, tres cuartos, pozo, patio 
libre de gravámen. Animas 40. 1655.3 4 - Í0 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E Tenerife en $1,200 oro; otra en Antón Recio en $1,500 oroj otra 
en Factoria, barrio del Arsenal $1,600 oro, y otras va -
rias por diverso punto de $1.500 hasta $4,()00 billetes 
de Banco: impondrán Angeles número 54. 
15480 4-10 
OJ O — S E V E N D E U N A F I N C A D E C E R C A de 3 caballerías de tierra, propia para una quinta 
ó para cultivo; linda con la carretera de la Habana á 
Güines y está situada en el caserío del Cotorro á 4 le-
guas de la Habana. Informan Amistad 86, café. 
15474 6-9 
DE AMALES, 
EN 150 PESOS B. 
Se vende nn caballo. Véase y pruébese. Estrella 
n. 123. E n la misma palomas colitejaa y correos. 
15680 8-14 
SE VENDEN 
cinco yuntas y 2 carretas y 5 caballos, juntos ó sepa-
rados: todo bueno y barato: calle de Santa Teresa n. 1 
impondrán, Lisa de Marianao. 
15616 4-13 
SE VENDE 
un caballo jóven, bonito, noble y fuerte, aplicable á 
todo, maestro para cacerías. Reina P7, infermarán. 
15571 4-11 
oí m m m i 
ÜN M A G N I F I C O M I L O R D , D O S V I S - A - V I S de muy poco uso, landos y de los más modernos 
marca Courtillier, un vis-a-vis de un tolo fuelle, dos 
magníficos caballos jóvenes y de carruaje, neo del 
país y el otro americano, várlas limoneras y troncos 
de arreos. Amargara 54. 15705 4-14 
¡ O J O ! 
Por no poderlo atender su dueño se vende un mi-
lord con dos caballos, por la mitad de su valor. Mon-
te H63. de 3 á 4 de la tarde. 15695 4-14 
EN M U C H A P R O P O R C I O N . — S E V E N D E U N milord f-ancés, de moda, de poco uso, propio para 
uta persona de gasto v á propósito para un médico 
por lo faerte y liviano. Genios 2 informarán 
15630 6 13 
SE VENDE 
un carro á propósito para ventas: en la calle de la 
Merced 96 podrá versa é informarán. 
15587 4-13 
SE V E N D E O C A M B I A POR OTRO U N B L E -gante vis-a-vis de los de 2 fuelles siendo de los más 
chicos; un precioso faetón de 4 asientos y en la misma 
se dan en $200 B . 3 troncos de arneses, 2 de dorado y 
uno de platina. Aguila n. 84. 
15239 10 4 
m m m 
LEAN TODO CON DETENCION 
Por ausentarse vendo uno de los nujores piai inos 
como nadie tiene, ni mejores ni más barato?, venid á 
verlos; también tergo de Erard y Favre, hay otro 
chico como para hacer nna fineza; un juego á lo Lnis 
X V en $85 B. ; escaparates torneados á $43 y 45 B ; 
oon espejos nueves á $180 B . ; 2 docenas de sillas de 
Viena, nuevas; 8 mesas de café nuevas y baratas; me-
dio juego regio do Viena de dos espaldar, s por la mi-
tad, jarrerros á $18 y 25 B . ; aparadores ídem; un fa-
moso oeínador y mesa de noche y lavabo de fresco en 
$120 B B . ; e-pejos y una vidriera me'álica; carpetas 
de todas formas, un i alfombra y u n í prensa de copiar 
y juegos de comedor amarillo?. E n R ina n. 2. frente 
á la Audiencia. 15694 4 11 
R E A L I Z A C I O N 
Máquinas de coser de Singer A C E N T E N Aguila 
núra. m ^661 4 - U 
M E S A . D E B I L L A R . 
Se venie una en proporción para continuar trabajan-
do s i ' onviene al comprador; una chiquita, toda de 
caoba, propia para oasa particular y una de carambo-
las, nueva, de sistema m í d e m e . O Reilly esquina á 
Cuba, café, informarán. 15691 8-14 
¡ O J O ! 
"MUEBLERIA EL CRISTO" 
V i l l e g a s 8 9 , p laza del m i s m o nom-
bre, frente á l a iglesia. 
Se aliinilan sillas muy baratai para exámenes , fun-
ciones de iglesia, reuniones, bailes, etc., etc.; pues 
existen hasta dos mil. Se llevan á domicilio. 
E n l a m ú m a s e venden muebles, á reducidoi rre-
cios, nuevo? y usados, del país, extranjeros y de V ie -
na. Se cambian, compran y embarnizan toda clase de 
muebles. 15645 15-14D 
E l , C A M B I O 
San Miguel 62, casi esquina á Galiano. 
PRESTAMOS 
Nuestro l e m a es: "poca uti l idad, 
muchos marchantes ." 
M U E B L E S de todas clases y precio?; pero lodos, 
según clase, poco ménos quo regiUdos. Rogamos al 
púlilico, que vea, compare y decida luego lo más con-
veniente á su bolsillo. 
P R E N D A S de poco y de niuch> precio, hay en que 
escocer, todo á precios de verdadera ganga. 
R O P A S propias d é l a estación, un gran surtido. 
Por poco dinero puede vestirse cualquiera. 
S E D A D I N E R O con la reserva, la moderación, 
la formalidad que t-n más de 20 años tiene acreditada 
est i casa. 
Hay gabinete reservado. San Migoel 62, muv carca 
de Galiano. 15577 8 13 
G A M A S 
de hierro, gran surtido á $12-76 oro una, no hay más 
barato. 
123, O B I S P O 133, 
1098 312-13J1 GA N G A — E N E L C A S T I L L O D E A T A R E S por $200 B . se adjudican los siguientes muebles: 
un jnegó de sala completo Luis X V , un tocador de id. 
1 escaparate de caoba, un palanganero, un jarrerofeon 
piedra do mármol y de destilar y una mesa de comer; 
todos nuevos. 15634 4 13 
.Antigua mueblería 
C A Y O N 
Concordia 33 esquina á San Nicolás 
Aproximándose el balance de este popular estable-
cimiento, se realizan en todo el resto del presente aBo 
todas las existencias de ott i casa á precios fabulosa-
mento b ratos: aqrií encontrarán los grandea muebla-
jes do sala, palo santo macizo de última nove'lad, ro-
mo así mismo otros más modestos y sencillos al alcan-
ce de todas las fortnnaa. 15611 4-13 
"GRAFTALLER DE PIANO&T 
Villegas 133, esquina á J^uz. 
Famosos pianos P ejel, Gaveau y demás á, precios 
muy reducidos, por ser de cambios hechos por nuevos, 
más baratos que en otras partes. Se construyen y com-
ponen pianos garantizando los trabajos esta oasa. 
S E V E N D E N P I A N O S A PLAZOS1. 
15550 4-11 
ÜU J U E G O D E S A L A D E V I E N A , O T R O id. de comedor; otro ídem de cuarto, de palisandro de 
lo más lujoso que se puede ver, por la cuarta parte de 
su valor; otro idem de fresno; nn escaparate de caoba; 
una magnífica cama chinesca; un peinador y otros 
miebles: también hay lámparas de cristal, tocio á pre-
cio da almoneda. Amistad 118. 15521 4-10 
ARARAS 
15507 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A . 
P. Ramirei. Amistad 75 y 77. 
10 10 
LU Z n. 104, A L T O S , E S Q U I N A A E G I D O — S E venden várias camas á $15 billetes. E n l a n i s -
ma se doran y pintan camas al óleo ó con calcomanía, 
seguu se pida, dejándolas como nievas por ínfima aan-
tirtad. 15482 4-10 
MUEBLERIA \ CATON 
G A L I A N O 62. —Vendo mur barato. Los de aquí y a 
lo saben y los que entran de faera tengan cuMado de 
no cerrar trato en otra parte ántes d» verse conmigo. 
So cc-mpran y cambian nuevos por usados. 
15432 6-8 
S e v e n d e 
un piano Erard, oblicuo, chapa metálica. Salud 23, 
librería. 15120 8-8 
E S A S D E B I L L A R - S E V E N D E N N U E -
vas y usadas para Palos, Pifia y Caran b das Se 
compran, cambian y componen. Se comptan bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadas. Pafio y 
bolas de Francia y Sarceloua más barato qiie en nin 
guna pái-te : Gomas y tacos. Se dan infermes dirigién-
dose á R; Miranda, O Reilly 16. 
U876 s 26-26N 
E l Rastro Cubano 
Monte 2 3 9 y Ga l iano n ú m . 1 3 6 , 
frente á l a p laza del V a p o r . 
E n estas casas encontrarán de todo lo que necesi-
ten á precios de ocasión como muebles, camas de hie-
rro, lamparas de cristal y bronce, loza, cristales, ropa, 
plata Cnstoff, cajas de hierro, cajas de música, vidrie-
ras, un gran surtido de cuadros, mamparas, persianas, 
un mostrador de mármol, una gran pajarera é infinidad 
de objetos que no puedo enumerar: se venden herra-
mientas de todos los oficios y artes, una partida de 
instrumentos y libros de medicina y se sigue compran-
do todo lo arriba expresado, pagando más que todos 
los del giro. Galiano 136 y Monte 239. 
15?94 15 6D 
EN L A C A L L E D E E S T E V E Z N U M E R O 45 S E vende un arcon grande forrado de zinc, nna b-.ena 
verja, propia para nn zaguán; otra idem para ver tana; 
un pesebre con tres comederos y tres peines corres-
pondientep; tres vallas de cuadra. 
15260 8-6 











D r . G O N Z A L E Z 
VINO DE QUINA SIMPLE 
Se halla compuesto con Vino 
Moscatel y Extracto fluido de 
la corteza de Quina. Es tónico 
neurosténico y febrífugo. Está 
recomendado á las personas 
que han perdido el apetito y se 
hallan débiles. 
VINO DE QUINA Y CACAO 
De grato sabor, á los efectos 
de la Quina reúne las propie-
dades nutritivas del Cacao. Es 
el vino de las damas. 
VINODEQUINA FERRUGINOSO 
Estimulante poderoso de los 
sistemas nervioso y sanguíneo. 
Está indicado en la Anemia y 
Convalecencia de las enferme-
dades, y en general siempre que 
hay que restaurar las fuerzas. 
Los Vinos Medicinales del 
D r . G o n z á l e z son tan buenos 
como los mejores del Extran-
gero y mas baratos que ellos. 
Se preparan y venden en 
todas cantidades en la 
B o t i c a de S a n J o s é 
C a l l e d.e - A - g i a i a r , 3Sr. I O S 
VALE EL POMO 
UIÍ PESO Btes. 
I •3<>|a«goSea$o&4o2»3 | (>{»*go |Mfi I 
IRfi-lüA 
m m m 
SE V E N D E U N A P A R T I D A D E 600 C A R R I -les ingleses de acero, nuevos, de 20 libras por yar-
da, con sus accesorios correspondientes: informará V. 
Rodríguez, Aguiar número 92. 
155fi3 4-13 
Q E V E N D E B i R A T O E N L A H A B A N A U N A 
iobomba d i agua de retorr os y un aspirador de gua-
rapo para triple efecto.También 2 calderas de dos flu-
ses con sus accesorios completos y en buen estado. I n -




de víveres a! por mayor y nieñéíi 
Los vmoa legítimos de Jerez conociáoí 
con la marca La Bandera Española, de l a 
exclusiva propiedad del almacenista y « i -
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerer d« 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
eln disputa, por su pureza, bondad, vejei, 
finura y exquisito paladar, de los mejorea 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunot d é 
Son únicos y exclusivos representanteí 
para su venta en la Isla de Cuba los señore» 
Costa, Vives y Ca, Enna números 2 y 4, y 
vendedor en ia Lonja de Víveres D. Fran-
cisco Miró. Cn 1414 80-5 O 
ÍSGEUM 
1I.4STELE8IA GALLEGA. 
Buena ocasión para surtirse de manteles, toballas, 
servilletas y lienzo gallego, todo bueno y i precios 
módicos. Igualmente en mantas y chales para la esta-
ción de invierno, se lleva á domicilio. 
José Menendez, Villegas 8Í. 
15(142 - -, 
G r K A 2 s r 
D E S I N E S I O S O L E R . 
Bemaza n. 3, plaza del Monserrate. 
Dia 8 apertura del grandioso y sin rival Nacimient* 
Mecánico, mayor que los de los afios anteriores, y pre-
cios nunca vistos para que pueda acudir todo el mundo. 
Entrada 30 centavos, tropa y niños 20 centavos. 
15419 6a-7 6d-8 
PARA MAQUINARIA 
L u b r i c i n a ó Ace i t e L u b r i c a d o r . 
C 1744 D e V e n t a L á m p a r i l l a 2 2 . 2 6 - « D 
m m m m m m i 
ATKINS0N 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de nn siglo 
superior á todas las demás por sa daracioo 
j natural fragancia. 
"TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
BODQDET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BODQtJET I WOOD YIOLET 
TREVOL I CSYPRE 
y otros perfumes mur conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
EAD DE TOILETTE DE LONDRES ATtlNSON 
incomparable para refrescar 7 fortalecer al cntu 
y de un perfume excelentisimo para los pañuelos. 
Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
5« TUdd ei Iti Catas di ios Hercadrrtt 1 los faVrieutsi 
J . A E . ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca* 
sobre nna " Lira de Oro." 
EXP0SITI0N J g U N I V E R S ^ I S y S 
¡ M é d a i l l e d ' O r 3 ^ C r o i x d . C h e T a l i c r 
LES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
P E R F U M É R I T E S P E C I A L 
I L A C T E I N A 
¡ E.COUDRAY 
• Recomendada por las Celebridades medicales de Paris 
PARA TODAS L ĴECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS E S P E C I A L E S 
JABON de LACTK1NA, para el tocador. 
CREMA y POLVOS de JABON de LACTE1NA parala Harta. 
POMADA á !i LACTE1NA para el cabell». 
AGDA de LACTE1NA para el tocador. 
COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cakello. 
ACEITE de LACTEIN A para embellecer el cabello. 
ESENCIA de LACTEINA pira el pañuelo. 
POLVOS y AGDA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
CREMA LACTE NA llamada raso del cutis. 
LACTEINIM para blanquear el cutis. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el cútli. 
SE VENDEN EN" LA FÁBRICA 
¡ | PARIS 13, m e d'Enghien, 13 PARIS 
< k Depósitos en casas Je los principales Perfumistas, 
| Boticarios y Pelnqnerús de ambas Américas. 
LosiüiliULOS^deiDPAPILLAUD 
Son la P r e p a r a c i ó n f ermgr lnosa 
mas eflcáz, que puede eer empleada con buen éxito, por los señores medióos desde mas de 
2 0 A 3 V O S , 
contra A n e m i a , C l o r o s i s (Pá les couleurs], Wei iralgr ias , e n f e r m e d a d e s c n t a n e a s , 
INFORME FAVORABLE DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
Exíjase que cada frasco lleve los nombres E . M o u s n i e r y JJ. J P a p i l l a u d , 
DEPÓSITO GENERAL : F a r m a c i a O Z O O 2NJ , 2 5 , r u é C o q u i l l i é r e , P A R I S 
X ) e : p o s i t , a r i o e n . l a H a b a n a : J O S É S-A-E.3-2.-A. . 
E N F E R M E D A D E S I Í E R V I O S A S 
C Á P S U L A S d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris — Premio Montyon. 
Las Verdaderas C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerviosas y deí Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
Asma, Insomnio , Afecciones ¿ U 1 C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Epilepsia, 
Alucinaciones , A t u r d i m i e n t o , Jaqueca, Enfermedades de las v ias 
ur ina r i a s y para calmar las excitado..'es de toda clase. 
1154 Cada frasco va acompañado con una instrucc ión detallada. 
E x í j a n s e l a s Verdade ras C á p s u l a s a l B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y Gia de PARIS que se h a l l a n en las p r i n c i p a l e s Farmacia» 
u Droguerías. 
A LA REINE D E S FLEURS 
Aromas. Nuevos 
L T. PIVÉhen PARIS 
M a s c o t t e 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E O R 
Extracto ai Corylopsis dei Japón 
PERFUMES E X Q U I S I T O S : 
P a r i s Bouquct — A n o n a d u Bengale 
C y d o n i a d e C h i n e 
S t c i . h a n i a d ' A u s t r a l i e 
H e l i o t r o p e b l a n c — G a r d e n i a 
Bouquet d e l ' A m i t i é — Vhite Rose o í K e z a n l i k — P o l y í l o r oriental 
B r i s e de N i c a — E o u q u e t Z a m o r a 
E S E N C I A S CONCENTRADASr^'01) D E CALIDAD EXTRA 
DE IAT0 DE ORO DIMHIIADO 
D E L D " A D D I S O N 
£L MAStENÉRBICO Y ACTIVO DE LOS RECONSTITUYENTES 
E l A R S E N I A T O D E ORO es indispensable á todas las personas cuidadosas del buen estado de su salud. Con dos gránula» 
por dia, se recobra el apetito, las fuerzas se aumentan y á un estado de inquietud sucede rápidamente una salud perfecta. 
ANEMIA, DESFALLECIMIENTO DE FUERZAS, ENFERMEDADES NERVIOSAS Y DE LAS MUGERES 
E l A r s e n i a t o de Oro dinamizado, del Doctor ADDISON, como es e l producto debido á la c o m b i n a c i ó n de dos medica* 
mentes heroicos, combate victoriosamente á la Tisis, á las Bronquites crónicas, a l Asma, á los Reumatismos crónicos 
j á todas las Enfermedades procedentes de l a Extenuación del sistema nervioso. 
No tiene rival contra las Debilidades subsiguientes á las largas enfermedades. Sus propiedades tónicas y reguladora» 
de la enervación, le hacen superior al Hierro contra la Anemia, los Flujos blancos y las N e u r a l g i a s . — Todas las Fiebres 
gno resisten al sulfato de quinina son curadas por el Arseniato de Oro. 
E l Arseniato de Oro devuelve á las mu-
geres la frescura del color de l a tez y aumenta 
los vo lúmenes de las formas corporales. E l 
es un poderoso ausiliar para atravesar l a 
tan temible edad crí t ica y da una nueva 
juventud 
Desconfióse de las Falsificaciones 
y exí jase la V E R D A D E R A E T I Q U E T A 
con la MARGA D E F A B R I C A lo mismo 
que con l a F i r m a 




M i l e s d e Enfermos deben ya sus 
c u r a c i o n e s á los Gránulos de Arseniato 
de O r o del Dr. ADDISON. Se nos han 
dado numerosas certificaciones de los excelentes 
resultados obtenidos, pero no haremos m e n c i ó n 
mas que de algunas de ellas. 
P R E C I O d e C A D A F R A S C O : 6 f p. ( e n F r a n c i a ) 
S E V E N D E E N L A 
F a r m a c i a 
38, calle Rochechonart . 38 
P A R I S 
E n l a H a b a n a i J o s é S a r r a ; — t o b é y C . 
E n S a n t i a g o d e C u 6 a ; l>r I . . C a r l o » S o t t í n o 
y en {cig principales Farmacias. 
